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RESUMO 

Este trabalho e uma pesquisa descritiva, tipo exp1oratõ

rio, que objetiva avaliar os Cursos de Licenciatura de Curta Duração 
em Ciências e Matemática realizados em regime intensivo pela Universi 

dade Federal de Pernambuco, nos anos de 1971 a 1976,do ponto de vista 
de sua execussão, pela agência de treinamento CECINE e das atividades 

profissionais apresentadas pelos egressos destes Cursos. 

Avaliar as atividades profissionais dos egressos, repre-
senta neste estudo, realizar um censo para verificar onde e como es
tas atividades estão sendo exercidas. 

A população é constituída por 755 egressos dos cinco cur

sos realizados no periodo citado, cuja procedência dos mais variados 

pontos das Regiões NDrte, Nordeste e Centro-oeste do Brasil. 

A coleta de dados é feita através de quatro questionãrios 
onde os e~ressos, respondem a três deles, conforme sua atividade pro
fissional e as Secretarias de Educação das regiões citadas, respondem 

a um questionãrio prOprio onde se busca caracterizar: o numero de 
egressos a serviço destas, a função que estão a exercer, a carência 
de professores de Ciências e de Matemática do lQ grau e possível nro2 
nõstico de carência para o ano de 1979. 

Os resultados evidenciam a eficácia dos Cursos no momen
to em que este~ atenderam os objetivos para os quais foram institufdos 
e a eficiência nas formas em que se deu o treinamento. 
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- I NTRODUÇAO 

A idéia de realizar esta pesquisa surgiu numa conferên

cia ocorrida em 1976 no Instituto de Matemática e Ciência da Compu

tação da Universidade Estadual de Campinas " UNJCAMP ",quando a con 

ferencista, Professora Ana Bernardes da Silveira Rocha, diretora do 

Departamento do Ensino Fundamental do Ministério da Educação(DEF/MEC) 

durante sua exposição, afirmou que,"Os Cursos de Licenciatura de Cur 

ta Duração em Ciências e Matemãtica realizados em regime intensivo 

pelas Universidades dos vãrios Estados do Brasil tinham formado um 

grande contigente de professores e que 70% dos egressos não estavam 

lecionando, e diante de tão vultosos custos não seria viável essa 

modalidade de curso." Sendo inquirida pela origem da informação, a 

professora afirmou, ser esta empirica e que não conhecia nenhum tr~ 

balho até aquela data que negasse sua afirmativa. Dai surgiu a idéia 

de elaborar um projeto de pesquisa onde pudesse ser negada ou compro 

vada a afirmativa da conferencista. 

O projeto foi elaborado tendo em vista realizar um cen

so da situação profissional dos eqressos dos Cursos de Licenciatura 

de Curta Duração (LCD) em Ciências e Matemãtica em reqime intensivo, 

promovidos pela Universidade Federal de Pernambuco(UFPE) no periodo 

de 1971 a 1976. Portanto, o presente estudo aborda um dos aspectos 

ligados a melhoria da qualidade de ensino de 19 e 29 Graus, buscan

do identificar as for.mas de contribuições que os Cursos de LCD, of~ 

receram para minimizar a carência de professores de Ciências e Mate 

mãtica. 

O presente estudo foi dividido em duas partes. A primel 

ra e dedicada a Caracterização Filosófica e Dispositivos Legais da 

Licenciatura de Curta Duração em Ciências e Matemática, apresentada 

em cir:o capítulos, onde são descritos : A fundamentação teãrica(c~ 

pftulo I); A criação da LCD (capftulo li); A implantação da LCD (c~ 

pítulo 111); A realização dos Cursos pela Agência de treinamento 

CECINE (ca1ftulo IV); A delimitação do problema (capftulo V). A se

gunda parte, dedica-se ã Pesquisa de Campo que por sua vez, e apre

sentada em quatro capítulos onde são descritos : Os objetivos da pe~ 

qui sa (capitulo VI); A metodol agi a empregada e os instrumentos de co 

leta de dados (capitulo VII); A análise dos dados e resultados (ca-

pítulo VIII); As considerações finais (capftulo IX). 
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CARACTERIZAÇAD FILOSOFICA E DISPOSITIVOS LEGAIS 

DA 

LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAO EM CIENCIAS E MATEMATICA 

7 



CAP!TULO I 

FUNDAMENTAÇAO TEOR!CA 

As Diretrizes Gerais para os cursos de 

pessoal para o lQ grau, no Manual do PREMEN aborda 

didática com um certo nUmero de proposições. Estas 
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treinamento de 

uma fundamentação 

proposições tra-

çam algumas normas gerais para 
dãticas dos diversos cursos de 

são apresentadas a seguir : 

a orientação bâsica das atividades di 
treinamento de pessoal docente, que 

-A atividade educativa somente poderã ser 
efetiva e relevante quando calcada numa filosofia de vida que inte
gre ideais de altrufmo e continuo aperfeiçoamento pessoal ,valirizan,. 

do as atividades grupais, destacando a importância do trabalho em 

equipe e difundindo a crença racional no valor da Educação para o in 

divlduo e para as transformações sociais. 

- Deve-se considerar que~ na seleção dos 

candidatos, alguns cursistas ja possuem vivências profissionais e 

técnicas de trabalho, geralmente bastante diversificadas; outros mos 

tram uma total inexperiência docente, quando se trata de alunos que 

nunca lecionaram. Levando-se em conta que necessariamente terão que 

trabalhar em equipes, é essencial orientar seu treinamento no sentl 

do de identificã-los entre si~ preparando o caminho para que no de

sempenho de suas atividades na escola possam constituir equipes coe 

sas com ideais comuns. 

- Considerando as caracterlsticas do ensi 

no de Ciências e as necessidades de estreita ligação entre conteúdo 

e métodos, os cursos ,de treinamento procurarão desenvolver a capacl 

dade para utilização de processos variados: projetos individuais e 

de grupo, experimentação~ demonstrações~ lideranças de reuniões,tr~ 

balho em grupo, pesquisa bibliograficas, seminários e outros.Media~ 

te o emprego de métodos ativos, os alunos deverão assimilar a maté

ria e desenvolver atitudes de objetividade,investigação e anâlise. 

Com a finalidade de desenvolver aicapacidade para o pensamento re

flexivo, muita ênfase deve ser dada, durante o treinamento, a exer

clcios de observação, anâlise e crítica do trabalho em classe de pr~ 

fessores jã em atividades, planejamento didático, preparação do ma-



9 

-O professor erudito não e necessariamen 
te um professor eficiente, assim sendo, o treinamento de professores 

não deve buscar apenas um nível satisfatõriÓ do conhecimento da ma

téria a lecionar, mas também, e especialmente, a capacidade de tran~ 

mitir idéias e experiências valiosas e de comunicar-se com os alunos. 

O professor eficiente ê capaz de encorajar o espírito de descoberta 

e estimular a capacidade de reflexão e de autoconfiança de seus alu 

nos. 

-Considerando que uma diretriz bãsica p~ 
ra um bom ensino de Ciências ê a utilização de todos os meios e re
cursos para conseguir, em princípio, que todos os alunos participem 
ativamente do processo ensino-aprendizagem, serã dada atenção espe
cial, nos Cursos de Treinamento de Recursos Humanos, ao desenvolvi
mento da capacidade para orientação dos alunos, isto é, para com
preendê-los como personalidade sujeitas a múltiplos condicionamentos 

e motivações intra-escolares, extra-escolares e interrescolares. 

Denota-se nas proposições das Diretrizes dos cursos do 
PREMEN nao sõ a preocupação sob o aspecto técnico do treinamento,mas 

também, a preocupação humanística, ou seja, ver o treinando como pe~ 
soa, que estã sujeita a falhas e que precisa de contínuas motivações 
para seu aperfeiçoamento. Isto fica perfeitamente evidenciado na i~ 

tradução do Manual do Aluno, { anexo t) que começa com a seguinte 

abordagem : 

ternativas. 
'' Este c~rso começa com 
Poderíamos começar pelo 

VOCE, o aluno : Hã outras al-

objetivo da Ciência e oferecer-

lhe um plano básico, consistindo na estrutura de proposições e fa
tos identificãveis como cientificas. Iniciar-se-ia com o estudo do 
método científico, a história da c;encia,etc. São fatos certamente 
importantes, mas o dado bâsico de um curso, e o ser humano, a sua 
existência e seu ser. E portanto, justificável que se comece por 
VOCÊ, como tema fundamental ". 

" Hã muitas variadas facetas de VOCE, o estudante. Seus 
objetivos vocacionais, suas aspirações. seus sentimentos, temores, 
cóleras, alegrias, lágrimas. Tudo isso são aspectos de VOCE. Mas o 
dado central é que você existe voce ê um ser; você esta aqui;~e~ 

te-se a sua presença'' ....... . 
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'' Os estudantes sao responsâveis pela demarcação de suas 
prõprias metas, pelo alargamento de seus prõp:ios interesses, quali
dades de seu trabalho, criatividade, abandonando o curso se este pa

recer não fornecer os meios pelos quais suas metas possam ser alcan-
çadas" ............ . 

'' Um curso tem cinco elementos ou aspectos b~sicos ·'' 

1 - Pessoas 

2 - Interações 

3 - Processos 

4 - Conteúdo 
5 - Pressão Institucional 

~O chamado ''m~todo'' de um curso envolve diferentes 

binações desses elementos e certas ~nfases sobre um, ou outro:' 
com-

Sendo o ser humano um elemento por demais complexo,e que 

diante de suas necessidades e interações com o meio ambiente,cada ato 

humano pode possuir mais de uma motivação. Qualquer comportamento mo 
tivado ê como um canal pelo qual muitas necessidades fundamentais po 

dem ser expressas ou satisfeitas concomitantemente. portanto. a moti 
vação deve focalizar-se no homem e não no animal. Dai um curso de trei 

namento deve estar voltado para uma teoria motivacional. 

Chiavenato. ao citar Maslow diz : ''A teoria da motiva
ção de Maslow estabelece uma hierarquia ou pirâmide de necessidades 

fundamentais a saber '' 

I AUTO - REAL! ZAÇAD 

E ST! MA 

ASSOC!AÇAO 

SEGURANÇA 

NECESSIDADES FISIOLOG!CAS 

A hierarquia das necessidades, segundo Maslow. 

- Necessidades fisiológicas : Para o autor. 

ê impossível e inütil estabelecer uma lista de necessidades fisiol5g1 
cas fundamentais. A fome, o cansaço, o sono, o desejo sexual. a ativi 
dade em si constituem pressões fisiológicas de base somãtica, consti
tuindo as necessidades fisiológicas mais comumente encontradas. Quan-
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- Necessidade de segurança : desde que sa 
tisfeitas as necessidades fisiolÕgicas: surgem as de segurança. 
A procura de segurança, o desejo de estabilidade, a fuga ao perigo, 

fazem com que certas pestoas se preocupem com um mundo previsível e 
bem ordenado. Quando o homem se sente seguro não se sente em perigo, 

da mesma forma que um homem alimentado não sente fome. 

- Necessidade de associação :desde que sa~ 

tisfeitas as necessidades fisiológicas e as de segurança, surgem as 
necessidades de associação, amor, afeição e de participação. A fal
ta de amigos, de parentes, de relações de amizades, de um lugar no 

grupo ocorrem, então, de forma mais forte do que a sensação de fome 
ou perigo. A necessidade de dar e receber afeto são importantes for 
ças motivadoras do comportamento humano. 

- Necessidade de estima sao as necessi-
dades relacionadas. com a auto-avaliação estãvel, firme e geralmente 

alta, bem como de auto-estima e de respeito por parte de outras pe~ 

soas. Dentre as necessidades de estima estão o desejo de força, rea 

lização, adequação, confiança perante o mundo, independência e li
berdade. A não realização conduz a frustação que pode produzir sen
timentos de inferioridade, fraqueza e desamparo. 

-Necessidade de Auto-realização :relaci~ 

na-se com o desejo de cumprir a tendência de realizar o potencial. 
Esta tendência, geralmente, expressa-se através do desejo tornar-se 

sempre mais do que ê e de vir a ser tudo o que pode ser. 

De um modo geral, Maslow salienta que qualquer frusta-
-çao ou possibilidade de frustaçã~ dos objetivos humanos fundamen-

tais e qualquer ameaça as defesas que os protegem ou as suas condi
ções fundamentais, passam a ser consideradas ameaças psicolÕgicas. 

Essas ameaças fundamentais ê que produzem as reações de emergência 
no comportamento humano. A teoria da motivação não ê sinônimo da 
teoria do comportamento. As motivações constituem apenas uma das 

classes de determinação de comportamento. ( Chiavenato - P.335-338) 
Desde seu nascimento até sua morte o ser humano vive nu 

ma constante interação com seu meio ambiente, recebendo e exercendo 
influências em suas relações com ele. Esta influência que o ser hu
mano recebe do ambiente social, durante toda sua existência, no se~ 

tido de adaptar-se ãs normas e valores sociais vigentes e aceitos,ê 
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A educação pode ser institucionalizada e exercida nao 
sõ de modo organizado e sistemático~ como nas escolas e igrejas obe
decendo a um plano preestabelecido, como também pode ser desenvolvi 
da de modo difuso, desorganizado e assistemático, como no lar e nos 

grupos sociais a que o indivíduo pertence. A educação é o preparo p~ 

ra a vida pela vida. Pode-se falar em educação social, religiosa,cul 
tural, artística, política, moral, profissional,etc. 

Segundo Chiavenato, '' educação profissional e a educação 
institucionalizada ou não que visa ao preparo do homem para a vida e 
compreende tres etapas interdependentes, mas perfeitamente distintas; 

a) a que prepara o homem para uma profissão : Formação 

Profissional; 

b) a que adapta o homem para uma função : Treinamento ; 

c) a que aperfeiçoa o homem para uma carreira 
çoamento ou Desenvolvimento Profissional." 

Aperfej_ 

''Formação Profissional ~ a educação institucionalizada 

ou nao visa preparar e formar o homem para o exercício de uma pro
fissão em determinado mercado de trabalho. Seus objetivos são am
plos e mediatos, visando qualificar o homem para uma futura profi~ 

sao. Pode ser dada nas escolas ou fora delas." 

''Aperfeiçoamento ou Desenvolvimento Profissional e a 

educação institucionalizada ou não que visa ampliar, desenvolver e 

aperfeiçoar o homem para seu crescimento profissional em determina
da carreira tornando-o mais eficiente e produtivo. Seus objetivos 
perseguem prazos mais longos, visando dar ao homem aqueles conheci

mentos que transcendem o que ~ exigido no cargo atual.'' 

"Treinamento e a educação institucionalizada ou não,que 
visa adaptar o homem para o exercício de determinada função. Seus 
objetivos são mais restritos e imediatos, visando dar ao homem os 

elementos essenciais para o exercício de um presente cargo,prepara~ 
do-o adequadamente. t dado nas empresas ou firmas especializadas em 

treinamento." (Chiavenato.- P. 198- 199). 

Treinamento, palavra que tem muitos significados. Alguns 

especialistas em adiministração consideram como meio para desenvol
ver a força de trabalho em cargos particulares. Outros interpretam 

mais amplamente,considerando o treinamento para um adequado desemp~ 
nho no cargo e estendendo o conceito para uma nivelação atrav~s da 
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Para Flippo~ dentro de uma concepção mais limitada, ''Treinamento~ o 

ato de aumentar o conhecimento e perícia de um empregado para o desem 
penho de determinado cargo ou trabalho." (Fltppo- P. 236). 
Stetnmetz citado por Chiavenato, (P. 201) aborda o treinamento como 
processo educacional de curto prazo que utiliza procedimento sistemi 
tico e organizado pelo qual o pessoal não gerencial aprende conheci

mentos e habilidades t€c nicas para um propõsito definido. Ainda se

gund? Chiavenato, (P. 202) os propósitos do treinamento envolvem qu~ 
tro tipos de mudanças, a saber : 

a) Transmissão de informações : o elemento essencial em 
muitos programas de treinamento ê o conteúdo, repetir informações en 
tre os treinandos como um corpo de conhecimentos. 

b) Desenvolvimento de habilidades : principalmente aque

las habilidades e conhecimentos diretamente relacionados com o desem 
penha do cargo e possíveis ocupações futuras. 

c) Desenvolvimento ou modificações de atitudes : geral
mente mudanças de atitudes negativas para atitudes mais favorãveis, 

como o aumento de motivação~ desenvolvimento da sensibilidade dope~ 
soal aos sentimentos e reações das outras pessoas. 

d) Desenvolvimento do nível conceptual o treinamento 
pode ser conduzido no sentido de desenvolver um alto nível de ,abs

tração seja para aplicações de conceitos na pratica, seja para ele
var o nível de generalizações. 

Em resumo, o treinamento e o processo educacional, apli 
::::ado de maneira sistemãtica e organizada, através do qual as pessoas 
aprendem conhecimentos, atitudes e habilidades em função de objeti
vos defini dos. 

E em função dessa etapa 11 treinamento 11 que o presente 
trabalho se desenvolve, pois o Curso de Licenciatura de Curta Dura

çao em Ci~ncias e Matemãtica seguiu as 11 Diretrizes Gerais para os 
Cursos de Treinamento de Pessoal para o lQ Grau." 
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CAPfTULO I! 

CRIAÇAO DA LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAO EM 

C!ENCIAS E MA TEM~ TI CA 

A expansao da escola de 19 e 29 Graus brasileira,nestes 
Ultimas tempos vem se fazendo em rftmo de verdadeira explosão esco
lar, como atesta o crescimento dos efetivos escolares em quase 200% 

na década passada. A essa expansão, contudo, não corresponde me

lhoria no padrão de ensino em virtude do senslvel déficit de pe~ 

soal deocente qualificado. Estima-se que pouca mais de 20% dos pr~ 

fessores da escola de 19 e 29 graus possuem formação especializada 

(L i cenci atura). Emb_ora os Centros de Educação das Universidades br~ 

sileiras e as Faculdades de Formação de professores, abriguem qua

se 30% da população escolar de nível superior, o nUmero de seus di 
plomados sempre foram insuficientes para atender ao crescimento do 
ensino de 19 e 2Q graus, principalmente no que tange o ensino de 

Ciências e Matemãtica. 

As deficiências que parecem existir na formação docen
te, para todos os graus e ramos do ensino, constituem um grave fa
tor que estã ameaçando a estrutura nacional. 

Renê Mahen, que ê citado por Ferraz, faz lembrar que o 
progresso incessante em todos os ramos do saber, leva a novas mu
danças nos objetivos, conteúdos e mêtodos de educação. 

O nUmero especial da Revista da Unesco,dedicado ao Année 
Internationale de L'education, mostra como a renovação na formação 
dos professores deve estar em primeiro plano. 

"é em grande parte graças a açao dos professores 
e especialistas que formamos hoje,que os futuros 

cidadãos de amanhã aprenderão a desempenhar o seu 
papel. Façamos então o necessãrio para ter educa

dores capazes de formar os cidadãos de amanhã e 
não os de ontem" (UNESCD, P. 18 ). 
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Em 1964 foi aprovada uma indicação na qual se acentuava 

a necessidade de uma política vigorosa e eficaz de formação de pro

fessores a curto prazo, com a qualifi.cação indispens~vel para tornar 

possível a expansão quantitativa sem grandes prejuízos da qualidade 
de ensino. Visando esse objetivo, e apoiado no Parecer n9 81/65 da 

Comissão Especial do Conselho Federal de Educação (CFE), foram cria 

das três licenciaturas polivalentes, destinadas a formação de pro

fessores para o ensino de lQ Grau, estando nelas incluída a Li-cen
ciatura de Ciências como prioritãria, com duração de três anos. Em 
paralelo o CFE, propunha a utilização sistemática dos exames de su

ficiência, todavia, a produção de professores por estes processos ei 
teve longe de acompanhar o ritmo do crescimento da escola,continuan

do esta, a receber professores com autorização a tltulo precãrio. 
Os estudos da Equipe de Planejamento do Ensino Médio (EPEM) 

foram levados a apreciação do CFE, que autorizou a Criação dos Ginã
sios Polivalentes. Ao Programa de Expansão e Melhoria do Ensino{PREMEN), 
criado pelo DeCreto nQ 63914 de 26/12/68, tendo por atribuições pro

mover a aplicação de recursos financeiros decorrentes de empréstimos 
internacionais e de convênios firmados com os Estados, coube a cons

trução e equipagem desses ginãsios com início em 1968 e término em 
1972, mas, os objetivos do ''PREMEN'' não se resumiam na simples con~ 

trução de prédios escolares, o essencial do programa era promover a 
implantação de novo tipo de ginãsio,denominado polivalente ou orien 

tado para o trabalho. 

O problema crucial que o PREMEN se defrontou foi o de re 
crutar pessoal docente qualificado para essa nova escola. As licen
ciaturas poli valentes e os exames de suficiência, mesmo precedidos de 
cursos de um semestre, não eram suficientes para cobrir a expansão es 

colar, e segundo os responsãveis pelo PREMEN, além de outros inconv~ 

nientes,- não ofereciam professores adequadamente treinados para a n~ 
va modalidade de ginãsio. Apoiado no exposto acima, o PREMEN partin
do daí, estabeleceu uma Comissão para criar uma gradação do próprio 

regime da licenciatura, isto e, cursos especiais destinados a confe 
rir uma licenciatura interm~diãria, fundamentada nos termos do § lQ 

do Art. 23 da Lei nQ ~540 de 19/11/68 segundo a qual "serio organi
zados cursos profissionais de curta duração destinados a proporcio

nar habilitações intermediãrias do grau superior''. (PREMEN, Projeto 
da Criação da Licenciatura de Curta Duração). 

Elaborado o Projeto de Criação das Licenciaturas de Cu~ 
ta Duração em regime intensivo,destinadas a formação de professores 

de c;encias e de Matemática para o 19 grau, este foi apresentado ao 
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O projeto geral de reaiização da. Licenciatura de c;e-ncias 

e Matemâtica, tal como foi concebido pela Administração do ''PREMEN'', 

e posto em pr~tica pelos Centros de T.reinamentos, pode ser resumido 

nos seguintes pontos 

a} a licenciatura, teve duração de 1600 horas, que foram 

cumpridas em regime intensivo de trabalho diãrio, num perlodo letivo 
de 204 dias que corresponderam a lO meses aproximadamente; 

b} o currículo compreendeu matérias de conteúdo e disci-

plinas de formação pedagógica, com 60% e 40% da carga horãria 

pecti vamente; 

res-

c) foram concedidas bolsas de estudo aos alunos a fim de 

que pudessem dedicar-se integralmente ao regime de estudos intensivos. 

Em contrapartida os alunos assumiram, desde o ingresso, o compromisso 

de aceitar sua designação para qualquer das escolas criadas pelo pro

grama bem como as condições de trabalho estabelecidas pelo Orgão in

cubido da manutenção e supervisão das mesmas, por um prazo de dois 

anos;' 

d) os Cursos de Licenciatura foram realizados mediante 

convênios-firmados entre a Comissão de Administração do PREMEN e as 
• 

Universidades, com a interveniência ainda da Secretaria Estadual de 

Educação e da Comissão Estadual do PREMEN; 

e) os convênios dotaram recursos para remuneração dos pr~ 

fessores mobilizados pela Universidade encal~regada de ministraras Cur 

sos,bem como para outras despesas com eles relacionadas (coordenação, 

material di dãU co, equipamentos ,etc.); 

f) os convênios para realização dos cursos obedeceram a 

diretrizes gerais fixadas em documentos elaborados pelo ''PREMEN''. 

Esses documentos serviram de base para a ministração dos cursos.Eram 

tão pormenor1zados que indicavam, disciplinas e suas respectivas ca~ 

gas horãrias, conte~do, e ãs vezes at~ mesmo, sugeriam a metodologia 

a ser aplicada. Entretanto,cabia as Universidades sugerirem modifica 

ções desde que não contrariassem as diretrizes gerais. 
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CAPTTULO 111 

IMPLANTAÇAO DA LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAO EM 

~C~IE~N~C~I~A~S-~E~~M~ATEMATICA 

Na primeira etapa de suas atividades e tendo em vista os 
recursos financeiros disponfveis, o ''PREMEN'' atuou em quatro Estados, 

na construção de 272 Ginásios Polivalentes,assim distribuídos :51 na 

Bahia; 36 no Espírito Santo; 95 em Minas Gerais; 90 no Rio Grande do 

Sul e 1 ginásio modêlo para cada uma das capitais dos demais Estados. 

Em cada uma das Universidades dos quatros Estados acima 

referidos, o PREMEN firmou convênio para realização de Curso de Li

cenciatura de Curta Duração, formando professores para prover os 9l 
nãsios recem-construldos. 

Em 1971 o PREMEN firmou convênio com a Universidade Fede 

ral de Pernambuco para realização de um Curso de Licenciatura de Cur 
ta Duração em Ciências e em Matemãtica para prover as escolas tipo 
polivalente nas Capitais dos Estados do Amazonas, Parã, Maranhão,Pi
auf, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe,Mato Gfos 

so, Goiãs e Distrito Federal com um total de 120 licenciados .(Convê
nio, PREMEN/UFPE- 1971/72). 

De 1972 a 1975, o PREMEN firma uma série de quatro con
vênios com a UFPE para realização de cursos de LCD em Ciências e M~ 
temática, apoiados nos dispositivos legais do Art. 31, Capitulo V da 

Lei nQ 5692 de 11/8/71 e nos Pareceres nQ e1/65, 912/69 e 225/70 do 
Conselho Federal de Educação, em atendimento a uma proporcionalida
de de necessidade de cada Estado da Região Norte e Nordeste, para a 
implantação da Lei n9 5692/71 no ensino oficial estadual, com um 

total de 635 professores. (Convênios, PREMEN/UFPE - 1972/75). 

Relacionando o nUmero de licenciados por Estados, Terri

tórios e Convênios temos o exposto no quadro I da pãgina seguinte . 



Q U A D R O 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CURSOS DE LICENCIATURA DE CURTA DURAÇ~O EM CIENCIAS 

E MATEMATICA RELACIONANDO NOMERO DE ALUNOS POR CONVENIOS, ESTADOS E TERR!TOR!OS. 

e NOMERO DE ALUNOS 
rios 

o AC AM RR AP MA Pl CE RN PB PE AL SE GO RO PA MT DF TOTAL 

· ê ni o 

'2 1 o 1 o 09 07 1 o 09 1 o 1 o 1 o 1 o 1 o 1 o 115 

•ê n i o 

'3 1 o 1 6 20 21 24 1 8 20 20 20 21 1 90 

-
r enio 

'4 1 8 20 1 o 1 o 1 6 1 8 34 20 1 5 47 20 24 1 8 270 

rê n i o 

'5 04 04 06 05 05 09 04 04 30 05 05 09 90 

1ê n i o 

'6 04 07 05 05 05 05 09 04 03 27 05 05 03 03 90 

26 51 21 20 ,, 7 57 80 62 49 1 2 4 60 64 1 o 03 6 1 1 o 1 o 755 

Fonte de dados . Relatório da CECINE ao . PREMEN ao término de cada convênio. -"' 
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Podemos observar que o PREMEN mudou o objetivo da LCD en 

tre o primeiro e os demais convênios, pois, para o primeiro o objeti 

vo era prover as escolas tipo polivalentes e os quatro demais,tinham 
como objetivo a implantação da reforma do ensino estabelecida pela 

Lei n9 5692/71. 

Esta mudança de objetivo acarretou algumas modificaÇoes 
nos cursos objetos dos referidos convênios, como seja : o primeiro 

conv~nio estabelecia dois cursos distintos, um para formação do pro
fessor de Matemática e o outro para formação do professor de Ciencias~ 

ambos com a mesma formação pedagógica, porém, a formação de conteúdo 
era diferente como serã visto no capltulo IV, ítem 2.2; do segundo ao 
quinto convênio os cursos tinham a mesma estrutura e destinavam-se a 

formação do professor de Ciências e Matemática, portanto, os llcenci 

ados receberam a mesma formação pedagógica e de conteúdo. 

Quanto aos diplomas e registros conferidos, no primeiro 

curso o licenciado em Matemática estava habilitado a lecionar da 5~ 

a 8~ s~rie do 10 gr~u. e o licenciado em Ciências, da 5a a Ba s~rie 

do mesmo grau. 

Do segundo ao quinto curso os licenciados estavam habi1i 
tados a lecionarem c;encias da 5a a 8a série do lQ grau e Matemática 
da 5a e 6a sêries do mesmo grau. 

O ginásio polivalente ou orientado para o trabalho,tra
tava~se de uma nova escola secundária semelhante, sob certos aspectos, 

a Comprehensive High Schoo1 na medida em que se procurava conciliar 
as exigências da educação geral básica com a iniciação vocacional. 

Durante os dois primeiros anos o estudo obrigatório de Artes Indus
triais, T~cnicas Agrícolas, T~cnicas Comerciais e Economia Oom~sti
ca constituiriam a base para a exploração das aptidões do aluno e 
para o encaminhamento desses para as práticas vocacionais que deve
riam estudar nos Gltimos anos do curso. Não era um ginásio profissi~ 

nal, mas visava proporcionar ao aluno experiências que desenvolves

sem atitudes e capacidade de trabalho adequadas a preparação do j~ 

vem para a sociedade industrial em que vivemos. Em suma, o que se 
pretendia era uma nova espécie de unificação da escola m~dia num 

tronco comum, cuja finalidade seria antes de tudo dar educação ge
ral a todos e suficientemente flexível para oferecer opções que,sem 
especializações prematuras, pudessem introduzir o aluno em ãreas v~ 

cacionais a serem desenvolvidas ulteriormente (Documentos - ''Filoso 
fia do Ginãsio Polivalente'' e ''Subsídios para o estudo do ginãsio 

Po1iva1ente - EPEM" - 1969). 
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Art. 49 - ''Os currículos do ensino de 19 e 29 graus te

rao um núcleo comum, obrigatõrio em ambito nacional, e uma parte dl 
versificada para atender, conforme as necessidades e possibilidades 

concretas, as peculiaridades locais, aos planos dos estabelecimentos 

e as diferenças individuais dos alunos''. 

Art. 59, § 19 ''Observadas as normas de cada sistema de 

ensino, o currículo pleno terã uma parte de educação geral e outra de 

formação especial, sendo organizado de modo que 

a) no ensino de lQ grau, a parte de educação geral seja 

exclusiva nas sêries iniciais e predominante nas finais; 

b) no ensino de 29 grau, predomine a parte de formação 

especial. 

§ 29- A parte de formação especial do currículo : 

a) terão objetivo de sondagem de aptidões e iniciação 

para o trabalho, no ensino de 19 grau e de habilitação profissional 

no ensino de 29 grau~ 

Desde o seu 19 artigo, prescreve a Lei como objetivo g~ 

ral do ensino de 19 e 29 graus ''proporcionar ao educando a formação 

necess~ria ao desenvolvimento das suas potencialidades como elemen

to de auto-realização, qualificação para o trabalho e preparo para o 

exercicio consciente da cidadania'' (Art. 19). Outros dispositivos da 

l.ei reforçam aqui e ali, a importãncia da qualificação para o traba 

lho como componente básico do processo de formação integral do edu

cando. Este elemento do processo educativo, que toma forma de son

dagem de aptidões e iniciação para o trabalho no ensino de 19 grau, 

tem, no de 29 grau, papel predominante (art. 59§ 19, letra ''b''). 

Pode-se dizer que qualificação para o trabalho, em sentido amplo co_!!! 

preenderã o processo de preparar o jovem para as ações convenientes 

ao trabalho produtivo'', ''forma de experimentação e aplicação dos c~ 

nhecimentos adquiridos nos estudos e na pesquisa das artes, ciências 

e processos de comunicação", um "método de plantar para colher tecn~ 

1ogia progressiva e de cultivar tecnologia para colher técnicas mo

dificáveis no tempo". (Habilitações Profissionais no Ensino do 29grau 

p. 88). 

Pelo exposto pode-se dizer que o ginãsio polivalente foi 

um tipo de escola precursora da reforms do ensino( Lei n9 5692/7l)o.!1_ 

de nesta ficou estabelecido o ens~no pragmático, ou seja, o ensino 

profissionalizante. Dai o professor que fosse preparado para lecio-

nar no ginãsio polivalente estava preparado para adaptar-se a nova 
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CAPTTULO IV 

1 - REALIZAÇAO DOS CURSOS PELA AGENCIA DE TREINAMENTO- CECINE 

O plano da licenciatura de curta duração, em regime i~ 

tensiv- destinado a formação de professores de Ciências e Matemãti 

ca do 19 Grau que foi posto em prãtica pela agência de treinamento 

CECINE, da Universidade Federal de Pernambuco, pode ser resumido 

nos seguintes pontos 

1 .1 - CURRfCULO 

1.1 .1 - Formaçio Pedag6gica 

Atende~-se a resolução do CFE que previa as seguintes 

areas de estudo : Psicologia da Educação, Estrutura e Funcionamen 

to do Ensino de 19 e 29 Graus, Didãtica e Prãtica de Ensino. 

Psicologia da Educação : compreendeu noções bâsicas de 

psicologia da adolescência, utilizando ao mãximo o estudo de casos 

como pontos de referência para o desenvolvimento do curso, e de 

psicologia da aprendizagem, especificamente no que Se refere a alu 
nos do 19 Grau. 

Estrutura e Funcionamento do Ensino do 19 e 29 Graus : 

focalizou a problemãtica do ensino de 19 e 29 Graus brasileiro,es

pecialmente a luz da relação entre educação e desenvolvimento,con

tinuidade entre o ensino de 19 e 29 Graus, conceito e fundamentação 

do Ginãsio Polivalente e sua comparação com as formas tradicionais 
do ensino de 19 Grau. 

Didãtica e Prática de Ensino : estiveram intimamente li 

gadas de modo que permitiu a aplicação imediata dos conceitos gerais 
ãs situações concretas de sala de aula, cada licenciando_em treina

mento ministrou em média 8 aulas a alunos regulares do 19 Grau. No 

início estas aulas foram ministradas em escolas pUblicas da perife
ria da Cidade Universitãria da UFPE. Diante das dificuldades do pr~ 

fessor supervisionar o trabalho dos licenciandos por ter em alguns 

cursos aumentado o nUmero de turmas, e ao mesmo tempo a introdução 

dos licenciandos que de certa forma interferia no andamento regular 

da escola, foram criadas turmas-piloto com o recrutamento de alunos 
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Esta iniciativa trouxe solução para todos os problemas de prãtica de 
ensino. Quanto aos alunos, estes recebiam as aulas como reforço ao 

que estudavam em suas escolas. O ponto alto desta medida foi ter o 
nümero de alunas destas turmas-piloto sempre crescente e ao mesmo tem 

po oportunizou cada vez mais um número maior de aulas a serem minis

tradas pelos licenciandos em perfeitas condições de serem supervisi~ 

nadas pelo professor de Pratica de Ensino. Ao término de cada aula,o 

grupo de cinco licenciandos que assistiam~ aula do colega, e sob a 
orientação do professor, discutiam a ficha de acompanhamento, verifi 

cando os erros e acertos cometidos durante o trabalho. Esta ficha era 

sempre inovada observando os diversos as~ectos de uma aula, evitando
se situações muito repetidas. 

1.1 .2- Estudos de Problemas Brasileiros 

Atendendo ao que prescreve o Decreto-Lei n9 869/69,a dis 
ciplina foi ministrada abordando noções gerais sobre organização e 
desenvolvimento social, econômico, político e cultural do Brasil, e 

seus principais problemas, gerais e regionais, a fim de que o licen

ciando pudesse situar-se a si mesmo e a sua atividade na conjuntura 
do pais. 

1.1 .3 - Complementos de Português 

O ensino da disciplina deu-se através de exercícios pr~ 

ticos de expressao oral e escrita, tanto quanto foi possível relacio 
nanCio os con.teüdos ésp.ecificos d.as matérias. 

Vale ressaltar, que esta disciplina sã foi ministrada no 

primeiro curso ( 1971), tendo sido suprimida nos demais. 

1.1 .4- Elementos específicos da licenciatura de Ciências e Matemã

ti c a. 

ri a 

O conteúdo bãsico da matéria que o 
a ensinar, foi estudado com a profundidade 

futuro professor te
que a limitação do 

tempo permitiu, foi mantido um estreito relacionamento com os obje

tivos do Curso de 19 Grau, visto que a finalidade desta licenciatu
ra era formar em carãter de emergência, o professor de 19 Grau e não 
o especialista na matéria. 
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Na parte de conteúdo específico, a licenciatura compree~ 

deu as seguintes disciplinas: Física, Química, Biologia, Geociências, 
Matemática e Desenho. Sendo esta Ultima introduzida do segundo curso 
em diante substituindo a disciplina Complementos de Português. 

1.1 .4.1 - Ffsica : compreendeu noçoes básicas da Ffsica Elementar bus 
cando sempre os aspectos que poderiam ser apresentados nas aulas de 

Ciências Físicas e Biológicas que o licenciando iria ministrar.As au 

las de Física foram divididas em duas partes, uma teõrica e outra pr~ 

tica de laboratório, estando ambas sempre integradas, buscando desen

volver o gosto pela experiência na vivência da redescoberta, dessa for 
ma foram trabalhados os aspectos cognitivos, e o psico-motor no manu

seio dos instrumentos de medidas. 

l .l .4.2 - Quimica compreendeu noções básicas que o futuro profes-

sor teria a ensinar em suas aulas de Ciências. As aulas de Química, 

foram di~ididas em duas partes, uma te6rica e outra prãtica de labo

ratõrio onde o aluno-mestre aprendia manusear e conhecer o instrumen 

tal, ao mesmo tempo que aplicava os conhecimentos adquiridos na par
te teórica. Nas aulas iniciais de laboratório o licenciando aprendia 
como se portar dentro de um laborat6rio e como orientar um trabalho 
de equipe, com os cuidados necessãrios ao zelo do instrumental, e as 
formas de evitar acidentes com as substâncias tóxicas, ãcidas e cor

rosivas. 

1.1 .4.3 - Biologia :compreendeu o conteGdo bãsico de tal forma que 

o futuro professor pudesse utilizar futuramente em suas aulas de 
Ciências. As aulas foram divididas em teóricas com o desenvolvimen 

to dos conceitos de Biologia Geral, Biologia Humana, Gen~tica, Zo~ 

logia, Ecologia e Botânica, e prãticas de laboratório onde eram apl~ 

cados os conhecimentos adquiridos ao executar as experiências com as 
cobaias, visitas e excursões a micro-sistemas ecolÕqicos para iden
tificação das diversas formas de vida animal e vegetal em seu habi
tat natural. 

1.1 .4.4 - Geoci~ncias : compreendeu o conteGdo bãsico de Mineralogia, 
Petrologia, Geologia Geral e Geologia Histórica. tendo suas aulas si 
do ministradas teoricamente e a parte prática deu-se atrav~s de ex
cursoes que demoravam de dois a tres dias, com visita a região de Cur 
rais Novos, onde localiza-se a maior concentração de minas do Estado 
do Rio Grande do Norte, a uma distância de 370 Km da Cidade do Recife. 
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1.1 .4.5 - Desenho : o conteGdo compreendeu dois aspectos, o desenho 
geométrico com os conceitos bãsicos da geometria e o desenho artís

tico com técnicas de efeitos, como usar o giz colorido, princípios 

de estética, expressão corporal, desenvolvimento da capacidade 1cri~ 

dora através do desenho dos 3 aos 18 anos, t~cnica do painel, utili 

zação do ambiente classe escultura de arame, papel e argila, estudo 

dos artistas populares em ceramica. O desenho geométrico foi desen

volvido utilizando amplamente os instrumentos de desenho,e no dese
nho artístico foram utilizados os mais variados materiais,de forma 

a desenvolver a capacidade criadora do licenciando e que o mesmo p~ 

desse aproveitar as idéias em seu trabalho futuro. 

1.1 .4.6 - Matemãtica: compreendeu o contefido bãsico da Matemãtica M~ 

derna e Elementar, com a preocupação constante de exercitar o licen
ciando naquilo que ele futuramente iria ministrar. As suas aulas fo

ram executadas de tal forma que a parte teõri ca o professor apresen
tava os conceitos, qeduzia fÕrmulas e leis matemãticas, e a parte 

prãtica era feita com resolução de numerosas listas de exercícios em 

trabalho de grupo e individual com a supervisão e orientação do pro
fessor, adotando ainda o processo de monitoria, utilizando os alunos 
mais preparados no assunto. 

(Fonte dos dados planos de curso das disciplinas) 

2 - PROGRAMAÇAO DOS TRABALHOS ESCOLARES 

2.1 - Duração dos Cursos 

Os Cursos de LCD em Ciencias e Matemãtica foram ministra
dos num período de 42 semanas com 8 horas de trabalho diãrio, num to 
tal de 1600 horas. 

2.2- Alocação do Tempo 

Na execuçao do primeiro curso, a parte de Formação Peda

gógica ocupou um total de 640 horas assim distribuídas 

Di sei pl i nas 
Psicologia da Educação . 
Estrutura e Funcionamento do Ensino do 19 Grau. 
Didãtica Geral 
Prãtica de Ensino . 

NQ de H o r as 
80 horas 

1 20 horas 
80 horas 

280 horas 
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Para quem fez habilitação em Matem~tica, a parte de con 

teudo específico da materia, ocupou um total de 960 horas, assim dis 

tribuidas : 

Disciplinas N9 de Horas 

Fundamentos de Matemática Elementar . 180 h o r as 

Al geb r a e Noções de Geometria Analítica 360 h o r as 

Geometria e Noções de Trigonometria 360 horas 

Complementos de Português . . . 60 horas 

TOTAL • • • 960 h oras 

Para quem fez habilitação em Ciências, a parte de con

teúdo especifico da matéria, ocupou um total de 960 horas, ,assim 

distribuídas 

Disciplinas N9 de Horas 

Física ... 280 horas 

Química ..... -................. . l 54 horas 

Biologia ...................... . 306 h o r as 

Geociências .. 83 h oras 

Complementos de Matemãtica ..... . 77 horas 
Complementos de Português - 60 horas 

TOTAL •.••• 960 horas 

Na execuçao dos 4 demais cursos, a parte de Formação 
Pedag5gica ocupou um total de 480 horas assim distribufdas 

Disciplinas 

Psicologia da Educação II e III .. 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de lQ Grau ..... 

Didática Geral 

Prática de Ensino 

Introdução 

Estudos de 

ã Educação 

Problemas Brasileiros 

TOTAL • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

N9 de H o r as 

90 h o r as 
60 horas 
60 horas 

l 50 horas 
60 h o r as 
60 horas 

480 horas 
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A parte de conteúdo especifico da matéria, ocupou um to 

tal de 1120 horas assim distribuídas 

Disciplinas 

Matemãtica 

Fisi ca . 

Química . 

Biologia . 

Geociências 

Desenho 

TOTAL 

(Fonte dos Dados: Programas das Disciplinas). 

2.3- Programação das Atividades 

NQ de Horas 

4 70 horas 

150 horas 
150 h o r as 
230 horas 

60 horas 

60 h o r as 

11 20 h o r as 

Nos CurSos de LCD foram desenvolvidas atividades que im

plicaram a participação efetiva dos futuros professores, individual 
mente e em grupo. Estas atividades, que também incluíram seminãrios, 

painªis, estudo supervisionado, etc., substituindo em pelo menos 10% 

do tempo destinado a cada disciplina, as formas meramente expositi

vas de ensino. 

Na programaçao das atividades de cada disciplina deu-se 

especial atenção aos problemas de avaliação da aprendizagem e medi

das do rendimento escolar; orientação educativa, utilização do livro 

texto~ livros suplementares e de referências através da utilização 

sistemãtica da biblioteca; preparo e utilização de recursos didáti

cos, material e equipamentos de instrução programada e audio-visual; 
prãticas de laboratório de Física, Química e Biologia. Durante todo 

o curso, em quase todas disciplinas os alunos foram treinados na ma 

is moderna tecnologia educacional. 

(Relatõrios finais dos cursos ao PREMEN). 

Vale ressaltar as atividades de dinâmica de grupo e as 

sessoes de aconselhamento que a Equipe de Orientadoras Educacionais 

desenvolveram para restabelecer o equilíbrio emocional dos licenci

andos que expostos a 8 horas diãrias de trabalho exaustivo, a prõ
pria convivência confinada num ambiente de estudo, afastados de suas 

famílias e de seus afazeres do cotidiano. enfrentando a cada dia um 

novo desafio, a sensação de liberdade fugindo a vigilância dos fami 
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Daí se fazia necessãrio um trabalho quase psiquiãtrico e 

so através da alta competência que esta equipe demonstrou possuir, e 

que tornou-se possível resolver ou contornar os problemas apresenta

dos. 

2.4 - Avaliação do Rendimento Escolar 

A avaliação do aluno-mestre foi feita sob diversos as-

pectos como seja intelectual, social. interesse pelo trabalho escola~ 
zelo na execução das tarefas, pontualidade e assiduidade âs aulas. 

-A avaliação intelectual processou-se através de provas 
escritas no fim de cada unidade de trabalho, testes de controle da 

aprendizagem ao término de parcelas da unidade, relatórios de expe
riências de laboratório e de trabalho de campo (excursões e visitas). 

- A avaliação da sociabilidade era feita através da obser 

vaçao da participação do trabalho em grupo. 

-A avaliação do interesse pelo trabalho escolar, pelo 

cumprimento das tarefas de classe e extra-ela-se, na participação 
efetiva dos trabalhos em grupo, na participação dos seminirios e 
painés integrados. 

-A avaliação do zelo na execuçao das tarefas, pela obse! 

vaçao no manuseio dos instrumentos e materiais de laborat5rio,no uso 
dos recursos plurissensoriais, nas formas de redação dos relatOrios. 

-A avaliação da assiduidade ãs aulas, pelo controle da 
frequência. 

- A avaliação da pontualidade, pelo controle do numero 
de atrasos na entrada das aulas. 

Além dos aspectos citados alguns professores adotaram a 

hetero e auto-avaliação. 

(Fonte dos Dados : Planos de Curso das Disciplinas). 
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3 - PROGRAMA DAS DICIPLINAS DO CURSO DE LCD DE CJENCIAS E MATEMATICA 

3.1 - Súmula dos programas das disciplinas do 19 Curso de LCD em Cl 
ências e em Matemática realizado na Agência de Treinamento CECINE em 

1971/72. 
Como anteriormente jã foi citado, o 19 Convênio 

dois cursos sendo um de Matemãtica e outro de Ciências, tendo 
a mesma formação pedagógica. 

3.1 .1 -·Formação Pedagógica : 

geron_ 
ambos 

3.1 .1 .1 - Psicologia da Educação : Caracterização da Adolescência, 
Personalidade e Adolescência, Aprendizagem e Variáveis Relevantes no 

seu Processo, Ensinar/Aprender Fundamentos Psicolôgicos, O Adolescen 
te e a Orientação Educativa e Vocacional na Escola. 

3.1 .l .2- Estrutura e Funcionamento do Ensino da 19 Grau : A Evolu
ção da Educação no Brasil, Sistema Educacional Brasileiro, Perspectl 

va da Educação no Brasil, Organização e Funcionamento da Escola de 
19 grau de 5~ a 8~ série. 

3.1 .1 .3 - Didãtica Geral : O Ensino-aprendizagem, O Planejamento de 

Ensino, A Orientação da Aprendizagem, As Técnicas de Orientação da 
Aprendizagem. 

3.1 .1 .4- Estudas de Problemas Brasileiros : Panorama Geral da Rea

lidade Brasileira, Problemas Morfológicos, Problemas de Desenvolvi
mento Econômico, Proble mas Sócio-Econômicos, Problemas Políticos , 

Segurança Nacional. 

3.1 .1 .5 - Prãtica de Ensino : Objetivo do Ensino de Ci~ncia do 

19 Grau, Anãlise do Currículo de Ciências do 19 Grau, Anãlise do 
Currículo de Matemãtica da 5a a Ba Série do 19 Grau de Pernambuco, 

Elaboração de Plano de Curso, Elaboração de Plano de "Aula, Minis
tração de Aulas em Classe Real, Aplicação de Estudo Dirigido,Têcnl 
cas de uso do Quadro de Giz, Técnicas de Observação, Demonstração, 
Interrogatõrio, de Manuseio de Instrumentos de Laboratório, Impro
visação de Material Didático, Utilização de Materiais Plurissenso
riais, Sistema de Avaliação da Aprendizagem, Anãlise de Livro Texto. 
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3.1 .2 - Formaçio Específica do Curso de Matem~tica : 

3.1 .2.1 - Algebra e Noç~es de Geometria Analftica : Conjunto dos In

teiros Racionais~ O Grupo dos Números Reais, Multiplicação dos Núme

ros Reais, Multiplicação Escalar, Espaço Vetorial, Equação da Reta , 
do Plano, Semi-plano e Inequações, Mudança de Referencial numa Reta, 
Produto Escalar, Raiz Quadrada, Sub-grupo de Z, Mãximo Divisor Comum, 

Mínimo Multiplo Comum, Funções Polinomiais, Anãlise Combinatôria,Sis
tema de Equações Lineares, Sistema de Equações e Inequações lineares. 

3.1 .2.2 - Geometria e Noções de Trigonometria : Primeiros Elementos 

de Geometria, Transformação do Plano, Projeções Paralelas, Equipo
l~ncia, Tranilação, Teorema de Tales, Homotetias, Simetrias Centrais, 

Simetrias Paralelas, Simetrias Ortogonais, Isometrias, Deslocamentos, 

Rotações, Reviramento, Distância, Circulas, Cãlculo do Plano Vetorial 

Euclidiano, Desigualdade, Grupos de Angulos, Circulo e Reta, Primei
ros Elementos de Trigonometria, ~reas e suas Medidas. 

3.1.2.3- Fundamentos de Matemãtica Elementar: Conjuntos, Interseção, 

Reunião, Diferença, ~lgebra dos Conjuntos, Partição, Relação, Composl 
ção de Relação, Equivalência, Ordem, Função, Permutação, Adição, Mul
tiplicação, Sistema de Numeração, Grupos. 

3.1 .3- Formação Especifica do Curso de Ciências 

3.1.3.1- Fisica: Sistemas de Medidas, Cinemãtica, Dinâmica, Estu
do Molecular, Termologia, Teoria Cinética dos Gases, Termodinâmica, 
Eletromagnetismo, Corrente Alternada e Continua. 

3.1 .3.2 - Quimica Conceitos Gerais da Matéria, Equipamentos e 

Técnicas usuais no Laboratõrio, Método de Separação de Misturas,E~ 

tequiometria, Teoria Geral dos Gases, Estrutura Atomica, Ligações 

Quimicas, Oxido-redução, Radiatividade, Soluções. 

3.1 .3.3 - Geociências: Mineralogia, Cristalografia, Petrologia,Geo

logia Geral, Geologia Histórica, Fósseis, Paleontologia e Evolução. 

3.1 .3.4 - Biologia : Citologia, Embriologia, Histologia, Biologia 
Humana, Genética, Zoologia, Ecologia, Botãnica. 

3.1 .3.5 - Complementos de Matemãtica : Conjuntos, Interseção, Reu

nião, Diferença, Relações, Equivalência, Função,Permutações, Adição, 
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3.2 -SUmula dos programas das disciplinas do Curso de LCD em Ciên

cias e Matemática em regime intensivo realizados pela CECINE del972 

a 1976 ou seja do 29 ao 59 curso. 

3.2.1 -Formação Pedagógica 

3.2.1 .1 - Psicologia da Educação II ~ III : Caracterização da ado
lescência, Personalidade e Adolesc~ncia, Desenvolvimento Social do 

Adolescente, Introdução ao Estudo da Aprendizagem, Natureza e For
mas da Aprendizagem, Aprendizagem na Sala de Aula. 

3.2.1 .2 - Estrutura e Funcionamento do Ensino do 19 Grau :Evolução 

da Educação no Brasil, Sistema Educacional Brasileiro, Organização 

e Funcionamento da Escola de 19 Grau, Perspectiva da Educação no 
Brasil. 

. 
3.2.1 .3- Didática Geral : Processo de Ensino-aprendizagem, Plane-
jamento do Ensino, -Procedimentos Didãticos, Avaliação da Aprendiz~ 

gem. 

3.2.1 .4 - Prãtica de Ensino : Preparação do aluno-mestre para o En
sino, Programação para a classe-piloto, Atividades na classe-piloto, 

Programação para a classe real, Atividades em classe real, Visita ã 
Escola de 19 Grau, Elaboração de planos de ensino, Relatórios das 
Atividades Executadas, Seleção e Execução de prãticas para o ensino 
de Ciências no lQ Grau. 

3.2.1 .5 - Estudo de Problemas Brasileiros: Panorama Geral da Real i 

dade Brasileira, Problemas Morfológicos, Problemas de Desenvolvime~ 

to Econômico, Problema Sõcio-Econômico, Problemas Políticos, Segu
rança Nacional. 

3.2.1 .6 - Introdução a Educação : Anãlise do Fenômenos Educativo, 
Estudo dos Fins Teóricos da Educação, Análise da Educação como Fe
nômeno Sócio-Cultural, A Crise da Educação e as Tentativas de Solu 
çao. 
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3.2.2 - Formação Específica 

3.2.2.1 - Matemitica Teoria dos 

ção e Multiplicação em N, Sistema 

Conjuntos, Números Naturais, Adi 

de Numeração, Máximo Divisor Co-
mum, Números Primos, Mínimo Múltiplo Comum, Anel dos Inteiros Racio 

nais, Corpo dos Números Racionais, Cortes de Dedekind, Estudo dos Po 
lin omios, Angulos e Trãngulos, Congruência de Triângulos, Círculos, 
Estudo das Desigualdades, Relações, Funções e Gráficos, Linha Reta, 
Exposição Preliminar do Cãlculo, Limites e Continuidade, Derivação 

e Funções Algébricas. 

3.2.2.2- Física : Medidas de Espaço e Tempo, Movimento Uniforme,M~ 
vimento Uniformemente Variado, Movimento Circular Uniforme, Força 

Inércia e Aceleração, Grandezas Vetoriais e Escalares, Força e Mas

sa, Enercia Cinética, Energia Potencial Gravitacional e Elãstica , 
Conservação da Energia, Eletrostãtica, Eletrodinâmica, Magnetismo, 

Eletromagnetismo, Força entre Condutores Paralelos, Motor de Cor

rente Continua. 

3.2.2.3 - Qufmica _; introdução a Química, Estequiometria, Teoria 
Geral dos Gases, Termodinâmica, Estrutura Atômica e Ligações Qui
micas, Oxido-Redução, Radiatividade, Soluções. 

3.2.2.4 - Biologia : Citologia, Embriologia, Histologia, Sistemas: 

Circulatõrio, Respiratório, Digestivo, Reprodutor, Excretor, Secr~ 

tor, Nervoso e de Sustentação, Genética, Protozoãrios, Invertebra
dos, Vertebrados, Ecologia e Saüde, Estrutura dos Vegetais, Princi 

pais Grupos de Vegetais. 

3.2.2.5 - Geociências 
Geologia Histórica. 

Mineralogia, Petrologia, Geologia Geral e 

3.2.2.6- Desenho : Desenho Geométrico, Traçado de Retas, ~ngulos 

sua Medida e Divisão, Estudo da Circunferência, Polígonos Inscri
tos e Circunscritos, Traçado da Elfpse, Ovais Regulares e Irregul~ 

res, Desenho Artístico: Têcnica para o uso do giz colorido, Princf 
pios de Estética, Técnica para uso do lãpis de cera, Expressão Cor 
poral, Técnica d~ recortes e colagens. Painel, Escultura em papel. 

arame e cerâmica, Modelagem. 
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Analisando a grade curricular do. 19 curso e comparando

a com os demais, verifica-se que a diferença significativa ocorre 
na carga horãria de algumas disciplinas e que Complementos de Por

tuguês só foi ministrado no primeiro curso. Desenho e Introdução ã 
Educação sã surgem nos quatro demais cursos. Quanto ao conteúdo ml 
nistrado no primeiro difere dos demais, apenas em alguns i. tópicos 
por disciplinas. Dentro de uma visão abrangente pode-se dizer que 
os cursos foram basicamente iguais. 

4 - CRITrRIOS DE SELEÇAO DOS CANDIDATOS 

Os candidatos aos Cursos de LCD em c;encias e Matemãti 

ca foram submetidos a Concurso Vestibular de carãter classificatõ

rio, a uma entrevista com testes psicológicos e anãlise da vida es 
colar. 

5 - CRJTrRJOS DE SELEÇAO DOS PROFESSORES 

Os professores que ministraram os Cu-sos de Licenciat.~ 

ra de Curta Duração em Ciências e Matemãtica em regime intensivo , 
na parte de formação pedagógica foram recrutados do Centro de Edu

cação da Universidade Federal de Pernambuco, os de conteúdos espe
cíficos foram recrutados na própria Agência de Treinamento CECINE 
e nos quadros de professores da UFPE, um dos assessores para as

suntos educacionais foi recrutado na Secretaria de Eduaação do E~ 

tado de Pernambuco e os psicõlrigos foram contratados pela CECINE. 

6 - CONSIDERAÇOES GERAIS 

6.1 - Início dos Cursos 

Os Cursos de LCD em Ciências e Matemãtica compuseram uma 
série de 5 cursos, tendo sido iniciada em 1971 e concluída em 1976, 
com duração de 42 semanas para cada curso, por sua vez esses tiveram 
inicio em agosto ou setembro e conclusão em maio ou junho, como pode 
ser visto no quadro 2, pãgina seguinte. 
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Para evitar a possivel evasao dos licenciandos de seus 

Estados de origem, os cursos tiveram suas conclusões no meio do 

ano, de forma que não coincidisse com o início dos cursos regula
res da Universidade, assim os licenciandos não seriam tentados a 
ingressarem nesses cursos, dificultando o cumprimento do objetivo 

para o qual fora instituída a licenciatura. 

QUADRO 2 

Quadro Demonstrativo dos cursos objetos dos Convênios. 

Duraçao Carga N9 de N9 de 
Convênio Curso Inicio (semanas) Horária· alunos turmas 

19 r~atemática 13/9/71 42 1 . 6 00 60 2 

. 
1 9 Ciências 13/9/71 42 1 . 6 00 55 2 

c; enci as e 

29 Matemática 14/8/72 42 1 . 6 00 1 90 5 

39 Ciências e 

Matemãtica 14/8/73 42 1 . 6 00 270 7 

Ciências e 
49 Matemãtica 14/8/74 42 1 . 600 90 3 

Ciências e 
59 

Matemática 14/8/75 42 1 . 6 00 90 3 

TOTAL 755 22 

Fonte dos Dados : 

Documentos dos cinco Convênios firmados pelo 

PREMEN/UFPE/CECINE durante os anos de 1971 

a 1975. 
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6.2 -Custos dos Convênios 

Essa série de 5 convênios para formação de 755 profes
sores custou ao PREMEN a importância de Cr$ 6.252.791,41 com um cus 

to médio mensal por aluno variando de Cr$ 678,33 a Cr$ 1.324,62 co
mo pode ser visto no quadro 3 a seguir : 

QUADRO 3 

Perlodo de nQ de despesas Custo mensal/aluno 
Convênio Realização alunos época do Convênio na 

19 71/72 120 797.075,92 678,33 

29 72/73 194 1 .317,324 ,52 670,33 

39 73/74 . 265 2.083.397,38 764,02 

49 74/75 88 879.558,80 994,98 

59 75/76 88 1.175.416,79 1.324,62 

TOTAL 755 6.252.791,41 

fonte dos dados 
Relatõrio de prestações de contas da CECINE ao 
PREMEN ao término de cada Convênio. 

6.3- Assistência Médica aos Licenciandos 

A Universidade Federal de Pernambuco através de seu ser 
viço assistencial, prestou atendimento médico e odontológico, e em 
alguns casos, até mesmo fornecendo medicamentos aos licenciandos. 

6.4- Assistência Financeira aos Licenciandos 

A assistência financeira prestada aos licenciandos con

sistia de -bolsa de estudo diferenciada.Aos de Recife~foram concedi
das meia bolsa e aos demais bolsa integral~ o fato justificava-se por 
os primeiros nãe terem gastos com hospedagem. Aos licenciandos resi
dentes no interior de Pernambuco e do Estado da Paraíba e Alagoas fo
ram concedidas passagens de õnibus de ida e volta. aos demais passa

gem de avião de ida e volta. 
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CAPÍTULO V 

DELIMITAÇ~O DO PROBLEMA 

A avaliação educacional é sempre, direta ou indiretamen

te uma avaliação de objetivos educacionais. o processo de avaliação 

implica em coletar evidências sobre o valor dos objetivos educaciona 

is, com base num critério de utilidade e relev~ncia social. ~ o que 

Goldberg denomina de teste da eficácia de um programa ou ação educa

cional. Esse processo implica afnda em verificar se esses objetivos 

estão de fato sendo alcançados, o que aquela autora denomina de tes

te de eficiência, (GOLDBERG, p 65 a 68). Conceituada dessa forma, a 

avaliação identifica:se no teste da eficácia, através dos objetivos 

para os quais os cursos de LCD foram instituídos, enquanto que, no 

teste da eficiência identifica-se nas formas em que se deu o treina-

menta, pois implica, em verifjcar se existe uma relação causal entre 

a ação e o produto educacional. 

A avaliação de um programa, como qualquer outro procedi-

menta de avaliação educacional, deve incluir as dimensões de ' ' e fica-

cia e eficiência. 

O objetivo do PREMEN ao promover os Cursos de LCD, era 

alocar a força de trabalho de 755 professores recém-formados, a ser

viço do Sistema Educacional das Regiões Norte, Nordeste e Centro-oes 

te do Brasil, portanto, a eficácia do programa será constatada pelo 

nfvel de assimi~ação desses egressos, que efetivamente se deu pelo 

Sistema Educacional. Já a eficié'ncia do proc;rama será verificada nas 

formas em que os licenciados estão pondo em prática aquilo que rece-

beram durante o treinamento. 
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Depois de ter sido dado urna busca exaustiva e não encon-

trado um trabalho que avaliasse o efeito educacional dos programas 

desenvolvidos pelo PREMEN com relação a Licenciatura de Curta Dura

ção em Ciencias e Matemática~ e ainda considerando que: 

- O Curso de LCD em Ciências e Matemática foi aprovado 

em caráter experimerital pelo Conselho Federal de Educa 

ção. 

- Se faz necessário saber, se os e1~ressos desses cursos 

estão a exercer o magistério. 

Foi encerrada essa série de cinco convênios. 

Em face dos considerandos acima é que o presente traba

lho se propõe a: Elaborar um perfil da situação profissional dos 

egressos dos cursos.de Licenciatura de Curta Duração em Ciências e 

Matemática em regime intensivo, realizados pela Universidade -Fede

ral de Pernambuco de 1971 a 1976; Proporcionar informações aos cen

tros de decisão para alocação de recursos e planejamento de cursos 

adequados às necessidades das regiões Norte, Nordeste e Centro-oes

te do Brasil. 
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P A R T E 2 

PESQUISA DE CAMPO 
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CAPÍTULO VI 

OBJETIVOS DA PESQUISA DE CAMPO 

1- Objetivos Gerais: 

1.1 -Elaborar um perfil da si_tuação profissional dos e[;ressos dos 

cursos de Licenciatura de Curta Duração em Ciências e Matemática rea 

lizados em regime intensivo pela Universidade Federal de Pernambuco 

no perfodo de 1971 a 1976. 

1.2 - Proporcionar informações aos centros de decisão para '-ãl:o~~~ão 

de recursos e planejamento de cursos adequados às necessidades das 

regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste do Brasil, 

2 -Objetivos especfficos: 

2.1 - Determinar a carência de professores de Ciências e Matemática 

do 19 grau, que as Secretarias de Educação das regiões Norte, Nordes 

te e Centro-oeste, apresenta para 1978. 

2.2 - Determinar o prognÓstico para 1979 da carência de professores 

de Ciências e Matemática do 19 grau nas Secretarias de Educação das 

regiões Norte~ Noredeste e Centro-oeste. 

2.3 - Verificar em que grau os licenciados foram absorvidos~ e como 

se deu esta absorção pelo Sistema Educacional das regiões Norte Nor

deste e Centro-oeste. 

2.4 - Coletar dados que oriente a ação de futuros cursos~ em termos 

de: 

disciplinas de maior utilidade de uso dos conhecimentos adqul 

ridos pelos licenciados. durante o treinamento; 

- pontos positivos e ner,ativos do Curso apontados pelos licenci-
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2.5 - caracterizar qualitativamente as aulas dos licenciados em ter

mos de: 

- uso de material de apoio didático; 

- uso de técnicas didáticas. 

2.6 -Verificar se ocorreu aprimoramento acadêmico dos licenciados 

apÓs a sua formatura. 

2.7- Verificar se o.Qurso ocasionou a melhoria salari~do licencia

do. 
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CAPfTULO - VI I 

l - METODOLOGIA 

-
A metodologia empregada, neste trabalho, foi desenvol-

vida através dos seguintes dados 

l .l - POPULAÇAO 

A população foi constituida de : 

a) Egressos dos cursos de Licenciatura de Curta Duração em Ciên

cias e Matemática, realizados em regime intensivo pela Universidade 

Federal de Pernambuco no periodo de 1971 a 1976, num total de 755 lj_ 

cenciados, tendo 341 respondido ao OUESTION~RIO -PROFESSOR, e 74 re~ 

pondido ao QUESTION~RIO - ·NAO LECION.A perfazendo assim 54,90% da 

população. 

Os entrevistados sao procedentes dos diversos Estados_e 

Territórios que compoem as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 

Brasil. 

QUADRO 

Distribuição da População e do Grupo Trabalhado, por Estados e Terri 

tõrios. 

Estados e Territórios 

Sergipe 
Alagoas 
Pernambuco 
Paraíba 
Rio Grande do Norte 
Cearã 
Piauí 
Maranhão 
Parã 
Amapã 
Amazonas 
Roraima 
Acre 
Rondônia 
Goiãs 
Mato Grosso 
Distrito Federal 

População 

NO 

64 
60 

124 
49 
62 
80 
57 
47 
61 
20 
51 
21 
26 
03 
l o 
lo 
lo 

Grupo Trabalhado 
NQ % 

51 79,68 
38 6 3. 33 
70 56,45 
25 51 • o 2 
21 33,87 
40 50,00 
28 4 9 • l 2 
31 65,95 
20 3 2 • 7 8 
l 6 80,00 
37 72,54 
l 3 61 • 90 
l 4 53,84 
03 l 00,00 
03 30,00 
03 30,00 
02 20,00 
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b) Secretarias de Educação dos Estados e Territõrios envolvidos 

pelo Curso,num total de 17 Secretarias,tendo 14 respondido ao QUES

TIONARIO - SECRETARIA DE EDUCAÇAO. 
Omissas foram as dos Estados de Alagoas, Piauí e Mato Grosso. 

1.2 - INSTRUMENTOS 

Para a coleta de dados foi usado o questionãrio,instru

mento que, por sua própria natureza, como diz Selltiz, apresenta van 

~agens como : 

-NATUREZA IMPESSOAL- assegura uniformidade nas respostas; 

- ANONIMATO - deixa os respondentes mais livres para exprimir suas 

opiniões; 

-MENOR PRESSAO- para respostas imediatas. 

Diante das dificuldades de levantar-se dados de uma p~ 

pulação tão heterogênea que se esperava estar não sO no maqistério, 
mas também nas mais variadas atividades, foram utilizados oua_tro(4) 

questiOnários: um para as Secretarias de Educação dos Estados em 

que os licenciados prestavam seus serviços; um segundo, para os ll 
cenciados que estavam lecionando; um terceiro, para os licenciados 
que não lecionavam e um quarto que ao lado do nome do licenciado , 
seria indicado se estava ou não ensinando, e em que estabelecimen
to desempenhava sua função, enviados as Secretarias de Educação e 

aos licenciados. 

Cada questionário foi 
tivos Específicos apresentados no 

Estudo, como segue : 

elaborado para 
CAPTTULO. VI 

atender aos obj~ 

Objetivos do 

a) QUESTION~RIO - SECRETARIA DE EDUCAÇAO, para atender aos Obj~ 

tivos Específicos de 01 a 04 e 05a; 

b) QUESTION~RIO - PROFESSOR, para atender aos Objetivos Especí
ficos de 04 a 12 ; 

c) QUESTIONARIO - NAO LECIONA, para atender aos Objetivos Espe
cíficos -04, 05a, 06, 07 e 11; 

d) QUESTION~RIO - COM O NOME DOS LICENCIADOS POR ESTADO. para aten 
der aos Objetivos Especificas 03, 04 e 05a. 

1 .2.1 - ANALISE DOS INSTRUMENTOS POR ESPECIALISTA 
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pesquisa social, para que emitissem seus pareceres. Os especialistas 
foram solicitados para atuar como se fossem professores, e, a partir 

dai, analisar cada questão isoladamente, verificando a coerência dos 

questionãrios como um todo, perseguindo os objetivos para os 

foram elaborados. 
quais 

Apõs receber o parecer dos especialistas, processou-se 

a revisão dos instrumentos, tendo sofri do grandes mo di fi c ações o que 

foi destinado aos licenciados em atuação no magistêrio, pois estava 

com certas incoerências como um todo. 

1 .2.2- APLICAÇAO EXPERIMENTAL EM UMA TURMA PILOTO 

Serviram como turma piloto 40 alunos do Curso de Licen

ciatura de Curta Duração em Ciências e Matematica, curso esse que e~ 

tava sendo realizado, em 1977, na CECINE ( UFPE ). Ficando 30 para 
testar o QUESTION~RIO- PROFESSOR, e lO para testar o QUESTIONARIO

NM LEDCI.NA. 

Razões que levaram ã escolha destes alunos para testi 

gem foram : primeiro, evitava-se indispor a população real para a c~ 

leta de dados no futuro; segundo, apresentava-se um quadro de entra 

da igual aos licenciados dos outros demais cursos; terceiro, viven

ciavam-se situações iquais ou muito semelhantes ãs dos licenciados, 

portanto tornaVam-se vt-ãveis para a avaliação do curso em 
processo; quarto, por jã lecionarem alguns destes alunos, facilita

va-se seu pronunciamento sobre uma situação futura, ou seja,de atu~ 

ção como professores em sala de aula; quinto, não existiam profess~ 
res licenciados nesta modalidade de curso apresentando _mesmas caracte 

rlsticas e que não pertencessem a população da pesquisa para serem 

utilizados como turma-piloto. 

As instruções dadas ao grupo-piloto eram de responde

rem ao questionaria como se jã tivessem concluldo o curso,e estives 

sem em plena atividade em seus locais de trabalho. Além do questio

nârio, responderam tambêm ã ficha de avaliação do questionârio (an~ 

xo 22). Processada a testagem foi feita a anãlise e revisão geral 
-e·· encaminhada ã impressão definitiva, sendo dada especial atenção 

ã FICHA DE AVALIAÇAD DOS QUESTION~RIOS. 

1 .2.3 - CONSTRUÇ~O E REDAÇAO DOS QUESTIONAR! OS NA FORMA DEFINITIVA 

A elaboração definitiva foi baseada no resultado da 
... . ... - ' . - ... _. 
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sem aulas foi impresso em papel branco, contendo 33 questões. sendo 

31 de múltipla escolha; o destinado aos que não ministrassem aulas, 

continha 12 questões, sendo lO de múltipla escolha e impresso em pa

pel amarelo para uma melhor identificação, ambos postos em um mesmo 
envelope acompanhado de: uma Lista nominal dos integrantes para iden 

tificar se lecionavam ou nao e em que cidade se encontravam; um enve 

lope selado e codificado para controle para ser utilizado na devolu

çao; uma carta onde eram dadas as informações sobre os objetivos da 

pesquisa e instruções de como e qual dos questionários deveria ser 
respondido pelos licenciados (carta, questionãrios e lista nominal em 

anexo 3). 

O questionãrio destinado as Secretarias de Educação con 
tinha quatro (4) perguntas e uma lista nominal de todos os licencia·~ 

dos daquele Estado para identificação no seu quadro de funcionarias 
(questionãrio no anexo i). 

l .3 - PROCEDIMENTOS · 

l .3.1 - ~EVANTAMENTO EM ARQUIVO DOS ENDEREÇOS DOS LICENCIADOS 

Processado o levantamento dos endereços em arquivo da 
CECINE, foi enviada carta com listagem dos nomes dos licenciados em 

cada curso, para diversos contatos em cada um dos Estados para que 
os mesmos atualizassem o endereço dos demais colegas, pois no proje

to de tese estava prevista a entrega dos questionãrios aos licencia
dos através do correio. A devolução das listas com os endereços atu~ 

lizados foi em nUmero insignificante (05) e incompletos, o que acar
retou mudanças na aplicação dos questionários. 

1 .3.2 - APLICAÇAO DOS INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

O baixo retorno dos endereços atualizados motivou a to 

mada de decisão em que os questionários fossem entregues diretamente 
aos licenciados por um emissário, sendo a devolução feita através do 

correio, pois, junto aos questionários, estava um envelope jã selado 
e endereçado ã CECI NE. Esta foi uma medi da que veio garanti r uma gra~ 

ée taxa de retorno dos questionarias respondidos. 

A viagem do 19 emissário demandou 22 dias através das 
cidades de Fortaleza, Terezina, São Luiz, Belêm, Macapã, Manaus 

Boa Vista, Porto Velho, Rio Branco, Goiãnia e Brasília. 

O segundo emissãrio fez uma viagem através das cidades 
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b~ tiveram seus questionârios enviados pelo .correio, pois apresent! 

vam pequeno nUmero de licenciados evitando-se assim um grande gasto, 
embora corresse o risco do endereço não estar correto. 

Os emissários ao chegarem a cada cidade seguiram rigQ 
rosamente as instruções: primeiro, localizar o maior nUmero possivel 

de licenciados, fazendo a entrega do envelope que continha os ques

tionârios e respectivas instruções; segundo, os envelopes dos licen
ciados não localizados seriam entregues a outros colegas que se com

prometessem a localizã-los; terceiro, dos licenciados residentes no 

interior, fossem atualizados os endereços através dos colegas e re

metidos pelo correio; quarto, preenchesse um formulBrio com informa

ções das atividades profissionais e acadêmicas dos licenciados. 

O questionário das Secretarias de Educação foi enviado 
e recebido diretamente pelo correio. 

A aplicação dos instrumentos deu-se nomes de maio,pois 
era o periodo em que os licenciados que estivessem lecionando jã se 

encontravam com suas cargas horárias definidas,tendo a devolução ocor 

rido lentamente e se estendido atE o mês de agosto. 

1 .3.3 - APURAÇAO DOS DADOS COLETADOS 

O tratamento dos dados se desdobrou nas seguintes fases: 
a) tabulação manual do QUESTJONARIO - PROFESSOR, com 341 respon

dentes; 

b) tabulação manual do QUESTIONARIO - NAO 
respondentes; 

LECIONA com 74 

c) tabulação manual do QUESTIONARIO - SECRETARIA DE EDUCAÇAO com 

14 respondentes; 

d) tabulação manual das listas nominais enviadas às Secretarias 
de Educação com 14 respondentes, e aos licenciados com 278 responden 

tes. Havendo 54 listas que não foram computadas por estarem sem res
postas, e42.3listas não foram devolvidas; 

e) elaboração de tabelas simples e de dupla entrada ; 

f) transferência dos valores absolutos obtidos na apuração para 
as ta bel as; 

g) transformações dos valores absolutos em valores percentuais; 

h) mêdia aritmética dos valores absolutos (X) e desvio padrão(S) 
de alguns resultados, aplicando-se as seguintes fÕrmulas: 
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- média aritmetica ( processo breve - dados agrupados ) 

X = XS - L X' f . h 
f 

desvio padrão 

- s = h 

(processo bre~v~e~~d~a~d~o~s~a~q~r~u~p~a~d~os ) 

. ~,2 ( f/~ ~2 



46 

CAPfTULO VIII 

1 - A~ãLISE E RESULTADO 

1 .1 - ANALISE 

A apresentação dos resultados obtidos através dos que~ 

tionârios, objetivando caracterizar a população do estudo, seguirão 

seguinte desenvolvimento : 

A - CARACTERIZAÇAO DOS ENTREVISTADOS QUANTO A 

B -

sexo 

- procedência 

- faixa etãria 

- formação acadêmica 
- aprimoramento acadêmico 

salãrio recebido (antes e apos o curso) 

atividades exercidas (antes e apõs o curso) 

CA RAC TE RfS TI C AS DAS ATIVIDADES DOCENTES DOS ENTREVISTADOS 

LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAo QUANTO 

APOS 

- ao num e r o de entrevistados que miRistram aulas por turno~ 

- ao num e r o de entrevistados por di sei pl i nas ministradas: 

- ao numero de entrevistados que lecionam em escolas plibl i c as 

particulares; 

- ao nUmero de alunos atendidos; 

- aos materiais de apoio didãtico disponiveis nas escolas; 
as aulas miniatradas pelos entrevistados em função do : 

-uso de técnicas didáticas 

- uso de laboratório 
- motivo que os levam a não darem aulas práticas 
- motivo da adoção ou não do livro texto e formas de 

seu uso. 

C - DISTRIBUIÇAO REGIONAL DOS ENTREVISTADOS 
- mapeamento da região com Estados e Cidades 
- listagem das cidades onde se enco~tram licenciados 

D - CARENCIA E PROGNOSTICO DAS SECRETARIAS DE EDUCAÇAO QUANTO AO NO 

MERO DE PROFESSORES DE CifNCIA E MATEMATICA DO 19 GRAU. 

E - AVALIAÇAO DO CURSO FEITA PELOS ENTREVISTADOS QUANTO : 

A 

e 
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F - ASPIRAÇOES PARA COMPLEMENTAÇAO DA LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAD 
EM LICENCIATURA PLENA : 

-especificações das Licenciaturas Plenas 

- justificativas apresentadas para a complementação 

1.1 .1 - CARACTERIZAÇAD DOS ENTREVISTADOS 

A análise dos dados coletados levou em consideração o 
total de entrevistados equivalente a 415 que corresponde a l00%,salvo 

em alguns resultados, onde serã especificado e justificado o numero 

de casos considerados. 

1.1 .1 .1 - Dados Pessoais 

Quanto aos dados pessoais, verifica-se ter ocorrido qu~ 

se um perfeito equilíbrio entre o nUmero de respondentes dos dois se 

xos. Sendo 50,4% do sexo masculino, e 49,6% do sexo feminino como p~ 

de ser visto na tabela 1 

TABELA 

Distribuição dos Entrevistados por Sexo 

Sexo 

Masculino 
Feminino 
Sem respostas 

1.1 .1 .2 - Proced~ncia 

NQ 

209 
206 

o 

% 

50,4 
49,6 

o 

Quanto a procedência foi preparada uma representação 
grãfica do grupo trabalhado, mostrando a distribuição percentual dos 

entrevistados por Estado como pode ser visto na tabela 2. 
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TABELA 2 

Distribuição dos Entrevistados por Estado e Território 

Estados e Territórios NQ % 

Sergipe 51 1 2 '28 
Alagoas 38 9 '1 5 
Pernambuco 70 1 6' 86 
Paraíba 25 6,02 
Rio Grande do No r te 21 5,06 
Cea râ 40 9,63 
Piaul 28 6 '7 4 
Maranhão 31 7,46 
Parã 20 4 '18 
Amapã 1 6 3,85 
Amazonas 37 8' 91 
Roraima 1 3 3 ' 1 3 
Acre 1 4 3 '3 7 
Rondônia 03 o' 72 
Goiâs 03 o' 72 
Mato Grosso 03 o' 72 
Distrito Federal 02 0,48 

TOTAL 415 100,00 

1.1.1.3- Faixa Etãria 

No que diz respeito ã idade, verifica-se uma maior mn 

centração de respondentes na faixa etãria de 26 - 30 anos (50,36 %) 
seguido do grupo que se localiza entre 30 e 35 anos ( 20,48 %). 
Apresentam portanto, 

( X = 27,78 ) com um 
uma idade média de cerca de vinte e oito anos .. 

desvio padrão de 5,87 ; os limites da ãrea de 
normalidade do desvio, em relação ã média vão de 21,91 a 33,65 anos, 

ou seja, 22 a 34 anos ( tabela 3). 

TABELA 3 

Distribuição dos Entrevistados por Idade 

Ano NQ % 

20 - 25 77 1 8 ' 55 
26 - 30 209 50,37 
31 - 35 85 20,48 
36 anos e acima 44 10,60 

- - - - -
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1.1.1 ,4 - Formação Ac'õdêmica dos Entrevistados 

Antes de ingressarem no Curso de Licenciatura de Cur

ta Duração os entrevistados tinham como formação acadêmica apenas o 

2Q Grau completo. Destacando-se o Curso CientÍfico com maior nUmero 
de entrevistados (50,60%), seguido do Curso Normal (23,85%), os de
mais cursos apresentados no seu conjunto perfazem (25,55%) conforme 
pode ser visto na tabela 4. 

Todos os entrevistados têm, como grau acadêmico, a Li 
cenciatura de Curta Duração, com habilitação em Ciências e Matemãti 
ca do 19 grau. 

TABELA 4 

Distribuição dos Entrevistados por Cursos do 29 Grau, no Momento An 

tes de Ingressarem na Licenciatura de Curta Duração. 

-
Curso NO % 

Científico 210 50,60 
Normal 99 23,85 
Clássico 31 7,50 
Pedagógico 22 5 • 30 
t4adureza 1 8 4 '34 
Técnico em Contabilidade 1 4 3,40 
Técnico Industrial l o 2,40 
Técnico Agrícola 04 1 • ao 
Técnico em Edificações 03 0,70 
Sem resposta 04 1 • ao 

TOTAL 41 5 100,00 

1.1 .1 .5 - Aprimoramento Acad~mico dos Entrevistados 

a) Dos 415 entrevistados, 209 (50,36%) deram continuidade aos 

estudos, fazendo um curso de graduação, sendo que : jã concluídos 
13,25% e por concluir 37,11%, estando todos distribuídos em 38 moda
lidades de cursos apresentados, por ãrea de concentração, nas tabe-

1as5a8. 

O Curso de Pedagogia apresentou maior destaque com 

1,92% jã concluído, e 5,06% a concluir, seguido do Curso de Matemãtl 
ca com 1,92% jã concluído e 4,09% a concluir. O Curso de Geografia 
foi o que teve menor destaque, com apenas um entrevistado.(tabela 5). 
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TABELA 5 

Distribuição dos Entrevistados por Curso Cancluído e a Concluir na 

Area de Licenciatura Plena 

Curso Conclui do A Concluir 

N9 % NQ % 
-· 

Biologia 01 0,24 1 8 4,33 
Matemá"ti c a 08 1 ' 9 2 17 4,09 
Física 01 0,24 04 0,96 
Química 01 0,24 I 05 1 '2 o 
Ciências Naturais 03 0,72 01 0,24 
Geografia -- ---- 01 0,24 
Moral e Cívica -- ---- 02 0,48 
Estudos Sociais 01 0,24 02 0,48 
Letras -- ---- 04 0,96 
Filosofia 02 0,48 02 0,48 
Educação Artls ti c a -- ---- 02 0,48 
Educação Física 01 0,24 04 0,96 
Pedagogia 08 1 '9 2 21 5,06 

TOTAL 26 6 '2 6 I 83 20,00 

O Curso de Engenharia Química apresentou maior desta

que com 2,65% a concluir, seguido do de Engenharia Civil com 1,68% 

a concluir.( tabela 6). 

TABELA 6 

Distribuição dos Entrevistados por Curso Concluído e a Concluir na 
Area de Tecnologia. 

Curso Conclui do A Conclui r 

NQ % NQ % 

Engenharia Agronômica 02 0,48 05 1 ' 2 o 
Engenharia Cartogrãfica -- ---- 01 0,24 
Engenharia c i v i 1 01 0,24 07 1 '6 8 
Engenharia Flores ta 1 01 0,24 01 0,24 
Engenharia Mecânica -- ---- 03 o' 72 
Engenharia Química 01 0,24 11 2,65 
Geologia -- ---- 01 0,24 
Estatística 01 

I 
0,24 04 0,96 

Indústria Texti1 01 0,24 01 0,24 

TOTAL 07 I l '6 8 34 8 ' 1 9 

' 
O Curso de Medicina apresentou maior destaque com 2,16% 
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TABELA 7 

Distribuição dos Entrevistados por Curso Concluído e a Concluir na 

Area de SaÜde. 

Curso Concluído A Concluir 

No % No % 

Medicina -- ---- 09 2 , 1 6 
Odontologia 03 o , 72 03 0,72 
Enfermagem -- ---- 02 0,48 
Farmãcia 02 0,48 02 0,48 
Nutrição 01 0,24 -- ----
Habilitação Bãsica de Saude 01 0,24 01 0,24 
Veterinãria -- ---- 01 0,24 
Bioquímica -- ---- 01 0,24 

TOTAL 08 1 , 9 2 1 9 4,57 
-

Os Cursos de Ciências Econômicas e de Direito aprese~ 
taram maior destaque com 0,96% concluídos, seguido de Direito e Psi 

cologia com 1,20% a concluir,(tabela 8). 

TABELA •3 

Distribuição dos Entrevistados por Curso Concluído e a Concluir na 

A'rea Social 

Curso Concluído A Conclui r 

No % No % 
-

Sociologia 01 0,24 -- ----
Psicologia -- ---- 05 1 '20 
Administração 02 0,48 03 o, 72 
Ciências Contãbeis 02 0,48 01 0,24 
Ciências Econômicas 04 0,96 04 0,96 
Direito 04 0,96 05 1 , 72 
Teologia 01 0,24 -- ----

TOTAL 1 4 3,37 18 4,33 

Nas quatro Areas de Concentração pode-se observar que 
em 38 modalidades de cursos que foram listados nas tabelas 5 a B~ape 
nas 13 são de Licenciatura, ê nessa area onde verifica-se maior des

taques como pode ser visto na tabela 9. 
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TABELA 9 

Distribuição dos Entrevistados por Ãrea de Concentração 

Are a NQ % 

licenciatura lo 9 2 6 '26 
Tecnologia 41 9,88 
Social 32 7 '71 
Saúde . 27 6 '51 

TOTAL 209 50,36 

b) Cursos de Pós-Graduação 

Os Cursos a nível de pós-graduação sao apresentados em 

duas modalidades: Mestrado e Especialização, tendo a primeira,os e~ 

trevistados ainda em fase de conclusão do curso, e a segunda,j~ com 

curso concluído. A tabela 10 relaciona o nUmero de entrevistados por 
curso, por Universidade onde este se realiza,e por Estado de origem. 

O maior destaque ocorreu com o Estado do Cearã com 3 
entrevistados, sendo 2 no Mestrado e 1 em Especialização,seguido do 
Estado das Alagoas com 2 no Mestrado, e o Estado de Pernambuco com 
1 no Mestrado e outro em Especialização, como pode ser visto na ta

bela 10. 

TABELA lO 

Distribuição dos Entrevistados por Curso a nível de Pós-Graduação. 

Curso 

Mestrado Educação Permanente (U.F.PB.) 
Mestrado- Ensino de Ciências e Matemãtica 
PROJETO MEC/OEA/UN!CAMP 

Mestrado- Direito (não especificado) 
Mestrado- Estatística Educacional (U.F.Al .) 
Mestrado- Periodontia-Odontologia (U.F.S.M.) 
Mestrado- Estatfstica Aplicada (U.S.P.) 

Especialização - Suplência Matemãtica 
(Projeto MEC/DSU/UNB) 
Especialização- Biologia (não especificado) 

Especialização - Biologia (CETEB) 
Especialização - Concentração de Currículos 
(não especificado) 

Estado de origem 

Paraíba 

Cea rã 

Alagoas 
Alagoas 
Cea rã 
Pernambuco 

Pernambuco 
Cearã 

Roraima 

A c r e 

NQ 

l 

l 

l 

l 

l 

l 

l 

l 

l 
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c) Curso de Treinamento 

Dos 415 entrevistados, 38 (9,15%) fizeram cursos de 

treinamento em 24 modalidades, tendo como ãrea de concentração :Con 

teUdo e Metodologia, sendo a primeira, com 10 cursos e a segunda,com 
14 cursos apresentados nas tabelas 11 e 12. 

O Curso de Matemãtica foi o que apresentou maior des
taque com 2,17% dos entrevistados, e os demais, com frequência mui
to baixa, na maioria, com apenas um entrevistado. (tabela 11 ). 

TABELA 11 

Distribuição dos Entrevistados por Curso de Treinamento na Area de 

Concentração ConteÜdo. 

Curso NQ % 
. 

Matemãtica par a 1 Q e 29 graus 09 2.17 
Ciências Físicas e Biológicas 02 0,4B 
Programa de Saúde 02 0,48 
Química - 01 0,24 
Física 01 0,24 
Biologia 01 0,24 
Estatística 01 0,24 
Instalação Elétrica 01 0,24 
Moral e Cívica 01 0,24 
Inglês 01 0,24 

TOTAL 20 4. 81 

Observa-se que a area de concentraçao Metodologia~ 

e~bora tendo maior nUmero de modalidades de cursos, apresenta menor 

numero de entrevistados (18) tabela 12. 



54 

TABELA 12 

Distribuição dos Entrevistados por Cursos de Treinamento na ~rea de 

Concentração "-· Metodologia. 

Curso f % 

Orientação Educacional 03 0,72 
Administração Escolar 02 0,48 
Supervisão Escolar 02 0,48 
Coordenação em ~rea de Ciências 01 0,24 
Metodologia da Pesquisa em Cemunicação Social 01 0,24 
Preparação de Professores par a Ensino Supletivo 01 0,24 
Técnica de Elaboração de Instrumentos Personaliza 
dos - Ol 0,24 
Laboratõrio par a Ginãsios Poli valente 01 0,24 
Recursos Audio-Visuais 01 0,24 
Técnica de Labora tõri o 01 0,24 
Avaliação em Currículos 01 0,24 
Planejamento Escolar Ol 0,24 
Currículo Pleno 01 0,24 
Agente de Trei nament·a Ol 0,24 

TOTAL 18 4,33 

d) ·Curso de Atualização 

Dos 415 entrevistados 86 (20,72%) fizeram cursos de 
atualização distribuídos em 26 modalidades, tendo como ãrea de con

centração, conteúdo e metodologia, sendo a primeira, com 9 cursos e 

a segunda, com 17 cursos, como pode ser visto nas tabelas 13 e 14. 

Observa-se que nos cursos de atualização, a area de con 
centração .~ conteúdo, apresenta menor número de modalidades e maior 

numero de entrevistados ( 12,53%). 

O curso de maior destaque foi Matemática com 5,78%, s~ 

guido do curso de Ciências Fisicas e BiolÕgicas com 3,38%, os demais 
cursos tiveram frequencia baixa, em sua maioria, com apenas dois en

trevistados ( tabela 13). 
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TABELA 13 

Distribuição dos Entrevistados por Cursos de Atualização na Area de 

Concentração Conteúdo. 

Curso N9 % 

Matemãtica do 1 9 e 29 Graus 24 5,78 
Ciências Físicas e Biológicas 14 3,38 
Biologia 04 0,96 
Programa de Saúde 03 0,72 
Educação Física 02 0,48 
Física Moderna 02 0,48 
Educação Artística 01 0,24 
Contabi 1 i da de 01 0,24 
Estudos Sociais 01 0,24 

TOTAL 52 1 2 '53 

Na ãrea de concentração !... Metodol agi a ,o curso de maior 

destaque foi Legisla~ão do Ensino de lQ e 2Q Graus com 0,96%. Os de 

mais cursos, tiveram frequência oscilando de 1 a 3, como 

visto na tabela 14. 

TABELA 14 

pode ser 

Distribuição dos Entrevistados por Curso de Atualização na Area de 
Concentração ~- Metodologja. 

C urso 

Legislação do Ensino de lQ e 2Q Graus 
Laboratório Bãsico Polivalente 
Currículo Pleno 
Supervisão Escolar 
Atualização de Diretores do 2Q Grau 
Orientação Educacional 
Oidãtica da Matemãtica 
Técnica de Laboratório 
Testes e Medidas Educacionais 
Oidãtica~ Planejamento e Currículo 
Aperfeiçoamento de Orientadores da aprendizagem 
Avaliação e Elaboração de Objetivos 
Planejamento Educacional 
Atualização PedagÕgica 
Prãticas de Ciências 
Formação Especial no 29 grau 
Coordenação de Area 

TOTAL 

N9 % 

04 0,96 
03 0,72 
03 0,72 
03 0,72 
03 0,72 
02 0,48 
02 0,48 
02 0,48 
02 0,48 
02 . o' 48 
01 0,24 
01 0,24 
01 0,24 
01 o' 24 
o l 0,24 
Ol 

I 
0,24 

Ol 0,24 

34 I 8' 1 9 
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l .1 .l .6 - Caracterfsticas S6cio-econ6micas dos Entrevistados antes e 

apÕs a Licenciatura de Curta Duração 

No tocante aos salãrios recebidos pelos entrevistados 

no desempenho de suas atividades, antes e apõs o curso de Licencia
tura de Curta Duração, destaca-se: a mêdia salarial anterior era em 
cruzeiros 519,11 e passou a ser de 1 .682,53; antes do curso a maior 

concentração se dava nos que não tinham salãrio. seguido dos que e~ 

tavam na faixa de 501 a 1000 cruzeiros; apõs o ~urso,a concentração 

se verifica na faixa de 1001 a 1500 cruzeiros; antes do curso exis

tiam 04 entrevistados com renda superior a três mil cruzeiros, pas

sando a existir 60 com este salãrio; anteriormente existiam 100 en

trevistados que não percebiam salãrio, passando a existir apenas 23 
nestas condições (todos estudantes). Verifica-se que não ocorreu n~ 
nhum caso de rebaixamento salarial, e que dos 415 entrevistados 395 
responderam a questão,tendo portanto, 20 (4,81%) sem respostas(tab~ 

la 15). 

TABELA 15 

DiStribuição dos Entrevistados por Faixa Salarial antes e apos o Cur 

so de Licenciatura de Curta Duração. 

A UM ANO APOS A LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAO 
N 
T Salãrio em o 100 301 501 1001 1501 2001 2501 MAIS TOTAL E 
s Cruzeiros a a a a a a a de 

' 300 500 1000 1500 2000 2500 3000 3000 
D ' 

A o 23 - 07 21 21 1 2 06 05 05 100 
L 100 a 300 01 03 26 21 04 03 03 02 63 
I 301 a 500 02 28 25 1 2 05 05 02 79 
c 501 a 1000 09 25 1 9 07 1 5 14 89 
E 1 001 a 1500 02 06 I 07 04 11 30 

1 501 2000 01 I 02 02 07 1 2 N a ' 
c 2001 a 2500 02 01 05 os 
I 2501 a 3000 ' - 1 o 1 o ' 

A Mais de 3000 
I 

04 04 
T 
u TOTAL 23 01 11 2 84 94 

I 54 1 32 35 60 395 
R -
A 

SEM RESPOSTA 20 ,_ 

Pela soma das diagonais da Tabela 15 verifica-se que 
44 (10,60%) dos entrevistados continuaram com o mesmo salãrio que 

percebiam antes e que os demais, 351 (84,57%) aumentaram seus salã 
rios de uma a oito faixas salariais. 
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tados, seguida da segunda diagonal com melhoria salarial de uma fai 

xa, com 75 (18,07%) dos entrevistados (tabela 16). 

TABELA 16 

Distribuição dos Entrevistados obtidos nas Diagonais da Tabela 15 

Oi agonal Nümero"s de Entrevista·dos Total Melhoria Salarial 

l ~ 23 Ol 02 09 02 01 02 04 44 mesma faixa 

2~ 03 28 25 05 02 01 lO 75 uma faixa 
3" 07 26 25 19 07 02 05 91 duas faixas 

4" 21 21 12 07 04 07 72 três faixas 
s• 21 04 05 15 ll 56 quatro faixa 
6" 12 03 05 14 34 cinco faixas 
7" 06 03 02 ll seis faixas 
a• 05 02 07 sete faixas 
9" . 05 05 oi to f a i xa s 

TOTAL 395 . 

SEM RESPOSTA 20 

1.1.1.7- Atividades Profissionais 

A descrição das atividades profissionais dos licenci~ 

dos estã dividida em dois momenJos: Antes e Apõs o curso de Licen
ciados de Curta Duração. 

a} Atividades Profissionais dos Entrevistados no Momento Ante

rior ao Curso. 

As 24 atividades encontradas serao apresentadas_ em 

três grupos 

GRUPO 1 - Serviço PUblico e Assemelhados 

No grupo l, a atividade de maior destaque é magistério 

com (45,30%),seguida de funcionãrio público com (3,62%), as demais 
tiveram baixa frequência, oscilando entre 1 a 4 entrevistados.(tabe

la 17). 



58 

TABELA 17 

Distribuição dos Entrevistados por Atividade - GRUPO l -Serviço PÜ 

blico e Assemelhados 

A ti vi dades NQ % 

Magistério 188 45,30 
Funci anã ri o Publico l 5 3,62 
Auxiliar Administrativo 04 0,96 
Militar 02 0,48 
Portuãri o 01 0,24 
Serviço Social 01 0,24 
Locutor de Rádio Ol 0,24 

TOTAL 212 51 , 08 

A atividade de magistério que na tabela 17 mais sedes

tacou, teve seus integrantes ministrando aulas no 19 e 29 graus,on

de a maioria concentrou-se no lQ grau (tabela 18). 

TABELA 18 

Distribuição dos Entrevistados com Atividade Magistério por Graus de 

Ensino 

Graus de Ensino NQ % 

Apenas no l Q grau l 6 2 - 39,03 
Apenas no 2Q grau 06 l , 4 5 
1 9 e 2Q graus 20 4,82 

TOTAL 188 45,30 

GRUPO 2 - Serviço de Comércio e Assemelhados 

No grupo 2, a atividade que mais se destacou foi Escri 

turãrio com 5,78%, seguido de Comerciário com 3,13% (tabela 19). 
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TABELA 19 

Distribuição dos Entrevistados por Atividades - GRUPO 2 - Serviço de 
Comércio e Assemelhados. 

Atividades ' NQ % 

Esc ri turãri o 24 5,78 
Comerei ãri o 1 3 3 '1 3 
Bancário 1 o 2,41 
Comerei ante 06 1 '4 5 
Representante 02 o' 48 
Desenhista Publicitário 02 0,48 

oOTAL 57 13,73 

GRUPO 3 - Serviços Vãrios 

No grupo 3, a atividade que mais se destacou foi Es-., -
tudante Com 32,30%, sendo as demais com baixa frequencia, na sua ma 

10ria, com apenas um entrevistado (tabela 20). 

TABELA 20 

Distribuição dos Entrevistados por Atividades - GRUPO 3 - Serviços 

Vãrios. 

Atividades NQ % 

Estudante 134 32,30 
Motorista 02 o. 48 
Mecânica 02 0,48 
I ndus tri ãri o 01 0,24 
Ourives 01 0,24 
Eletricista 01 0,24 
Operador de Vídeo-Tape 01 o' 24 
Auxiliar de Laboratório 01 0,24 
Interprete Bilingue 01 0,24 
Doméstica 01 0,24 
? as to r Evangélico 01 o' 24 

TOTAL 1 4 6 35. 1 8 



b) Atividades Profissionais dos Licenciados no Momento 

Curso. 

60 

apos o 

Os dados apresentados nas tabelas 21 a 24 referem-se, 
ã população de 755 licenciados(lOO,OO%), dados estes, obtidos atra
vês das respostas de : 14 questionãrios SECRETARIA DE EDUCAÇAO; 341 

questionãrios MAGISTERIO; 74 questionários NAO LECIONA e 278 que~ 
tionãrios com LISTAS NOMINAIS POR ESTADO. 

A atividade de maior destaque é magistêrjo com 75,23%, 

as demais ativida<les com baixa frequencia, oscilan-do entre 0,13% e 

5,83%. Destaca-se também, o grupo sem informações, com 16,30% (tab~ 

1 a 21). 

TABELA 21 

Distribuição dos Licenciados por Atividades Profissionais. 

A ti vi dades No % 

Magistério 570 75 '5o 
Estudante 42 5,56 
Bancãrio 07 0,93 
Auxiliar Administrativo 05 0,66 
Escriturário 04 0,53 
Bibliotecária 02 0,26 
Dentista 01 o '1 3 
Aduaneiro 01 o ' 1 3 
Sem informações 1 23 1 6 '3 o 

TOTAL 755 100,00 

Tendo o grupo Magistério apresentado vãrias ativida

des profissionais, e uma grande discrepância entre os Estados e Ter 
ritõrios fêz-se, necessária uma melhor descrição. 

A atividade docente, obteve mais destaque com 70,78%, 
e a de menor destaque foi bibliotecãria e vice-direção com 0,26%. 

Os nomes dos Estados e Territórios estão representa
dos por suas respectivas siglas (tabela 22). 



TABELA 2 2 

'istribuição dos Licenciados por Atividade e por Estado - GRUPO MAGISTERIO. 

Número de Licenciados por Esta do e Ter ri tõri o 
.ti vi dades Pl AC PE 

. 
-MA -RN - . SE AP MT GO DF • TO'fAL• % RR AM' PB PA -CE AL RO 

1ocente 36 08 79 31 51 1 2 52 1 2 42 4'3 47 52 48 03 05 06 08 535 70 '86 
êcnico Educacional Ol 05 Ol 01 02 01 02 1 3 1 ' 7 2 
oordenador de ~rea 01 01 o' 1 4 
upervisor Pedagógico 03 02 03 08 1 ' o 6 
oordenador Pedagógico 04 02 06 o' 80 
·iretor Escolar 01 01 01 03 0,40 

ice-Diretor Escolar A2 02 0,26 

ibliotecãria 01 01 02 o • 2 6 
' 

OTAL 46 l 6 81 35 53 1 6 53 1 4 44 43 47 52 48 03 05 06 08 I 570 75,50 
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Em uma análise comparativa entre o GRUPO MAGISTERIO 

e a POPULAÇAO de cada Estado e Território, pode-se observar que o 
Território de Rondônia (RO) obteve índice de 100,00%, seguido do 
Estado da Paraiba (PB) com 87,75%. O indice mais baixo ê o do Esta 
do de Mato Grosso (MT} com 50,00%. (tabela 23). 

TABELA 23 

Distribuição da População e do Grupo Magistério por Estado e Terri 

tõrio com respectivas Porcentagens do Grupo Magistério em Relação 

ã População. 

Estado 

População 
Grupo Magi s tê ri o 

% 

Esta do 

População 
Grupo Magistério 

% 

Uos 

SE 

64 
53 

AL PE 

60 124 
48 81 

PB 

49 
43 

RN 

62 
53 

CE 

80 
52 

~ 

Pl 

57 
46 

MA 

47 
35 

PA 

61 
47 

82,81 80,00 65,32 87,75 85,48 65,00 80,70 74,46 77,04 

AP AM RR AC RO MT GO DF 

20 51 21 26 03 lo l o lo 
l 4 44 l 6 l 6 03 05 06 os 

70,00 86,27 76,19 61 • 53 l DO ,00 50,00 60 ,DO 80,00 

535 pfo_feS'S.Dre-s --têm·-se __ 60_ que,_ 1 além de ministra-
rem aulas, exercem funções t~cnicas no magistério, tendo entre es
tas, Direção Escolar, em maior destaque com l ,85% seguido de Coor
denação de Area e Coordenação PedagÕgica com 1,72% e 1,59% respect~ 
vamente (tabela 24}. 
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TABELA 24 

Distribuição dos Professores por Atividades Técnicas no Campo Magi~ 

têrio alêm de Ministrarem Aulas 

A ti vi dades NQ % 

Direção Escolar 1 4 1 '8 5 
Coordenação de ~r e a de Estudo 1 3 1 ' 7 2 
Coordenação Pedagógica 1 2 1 '59 
Têcni co Educacional 1 o 1 , 3 3 
Supervisão Pedagõgi c a 05 0,66 
Vi ce-Di reção Escalar 04 0,53 
Orientação Educacional 02 0,26 

TOTAL 60 7,94 

Dos 535 professores têm-se 25 que além de ministrarem 

aulas, dedicam-se a outras atividades fora do campo educacional ,e.!!. 

tretanto, todas com baixa frequência. Para as 14 atividades lista

das representam apenas 4,67% dos profe$SOres, como pode ser consta 
tado pela tabela 25. 

TABELA 25 

Distribuição dos Professores por Atividades fora do Campo Educacio

nal além de Ministrarem aulas. 

A ti vi dades NQ % 

Escriturârio 05 0,93 
Estagiário Hospitalar 05 0,93 
Estagiãrio de Engenharia 03 0,56 
Bancãrio 02 0,37 
Vendedor 01 0,19 
Técnico de I ndtis tri a Têxtil 01 0,19 
Diretor de Di vi são de Colonização 01 o ' 1 9 
Operador de Computação 01 0,19 
Funcionãrio PUblico 01 o' 1 9 
Advocacia 01 o, 1 9 
Jornalismo 01 o, 1 9 
Comerei ante 01 o, 1 9 
Per i to Criminal 01 o , 1 9 
Violinista 01 o, 1 9 

TOTAL 25 4,67 
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1.1 .2- CARACTERTSTICAS DAS ATIVIDADES DOCENTES DOS ENTREVISTADOS 

APOS A LICENCIATURA DE CURTA DURAÇAO. 

Para caracterizar as atividades docentes dos entrevis 

tados serviram como objeto do estudo os 341 respondentes do QUESTIO
N~RIO- PROFESSOR, que corresponderam a 100%, salvo alguns resultados, 
onde serã especificado e justificado o nUmero de casos considerados. 

l .1 .2.1 - Aulas Ministradas por Turnos Letivos 

Os turnos letivos foram considerados como : manhã,tar 

de e noite. Observando a tabela, verifica-se que o maior destaque o

corre com 181 professores (53,08%) que trabalham em dois turnos, se

guido de 94 professores ( 27,56%9 que trabalham em três turnos.(tab~ 

la 26 ) . 

TABELA 26 

Distri~uição dos Prafessores por NUmero de Turnos Letivos 

N üme r os- de Turnos N9 % 

Apenas um Turno 66 19,35 
Dois Turnos l 81 53,08 
Três Turnos 94 27,57 

TOTAL 341 100.00 

1 .1.2.2- Nümero de Aulas Ministradas por Semana 

Quanto ao numero de aulas semana1s obteve-se um mi

nimo de três e um mãximo de 75 aulas, estando a média em 40 aulas se 
manais.Pela tabela 26 verifica-se que a faixa de maior destaque foi 
a de 31-40 aulas, com 43,40%. (tabela 27) 

TABELA 27 

Distribuição dos Professores por Aulas Semanais 

' 

Aulas Semanais 01-10 ll-20 21-30 31-40 141 -50 51-60 161-70 71-75 TOTAL 

Professores lo 47 55 148 49 26 03 03 341 

Perceritual (%) 2,94 13,78 16 '13 43,40 14,37 7' 72 0,88 0,88 100 
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1.1.2.3- Disciplinas Ministradas Pelos Prof.essores 

As 35 disciplinas ministradas pelos professores se

rao apresentadas por área de estudo e por graus de ensino. 

a) Area de Ciências Naturais 

A area de Ciências Naturais apresenta 10 disciplinas 
distribufdas nos trªs graus de ensino (tabela 28). 

TABELA 28 

Distribuição dos Professores por Disciplina na ~rea de Ciências Na

turais e por Graus de Ensino. 

I I 
' I i 

Disciplina 1 Q 2Q 1 Q 2Q 3Q % 
Grau Grau Grau Grau TOTAL -

Ma t_emã·.ti c a 151 19 I 37 03 21 o 61,58 
Ciências 184 02 04 190 57' 7l 
Biologia 06 33 39 11 ,43 
Fisica 07 26 03 36 10,55 
Qui mica 07 23 01 31 9,09 
Ecologia 02 02 0,58 
Prã:tica do Ensino de Ciê"ncias 01 01 0,25 
Didática Ciências Fisicas 
e Biolõgicas 02 02 0,58 
Educação Integrada 01 01 o, 25 

' TOTAL 356 I 110 42 I 04 512 150,14 

Quanto ã distribuição dos professores por graus de e~ 

sino e disciplinas, percebe-se que a cjrande maioria leciona o l9grau 
e que a Matem3tica destaca-se com 61,58% dos professores. 

Como estã evidenciado na tabela 28, uma grande maio
ria dos professores lecionam mais de uma disciplina e em mais de um 
grau de ensino. 

A tabela 29 relaciona o numero de professores por nu 
mero de disciplinas. 
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TABELA 29 

Distribuição dos Professores por ·nijmero de disciplinas 

============ ------ ---- -
~- ------~--

' NUmero de Disciplinas N9 % 
-----------c'--- ~--~- ----··· -··-----

Uma Disciplina 
Duas Disciplinas 
Três Disciplinas 
Quatro Disciplinas 
Cinco Disciplinas 
Seis Disciplinas 

TOTAL 

1 71 
114 

34 
18 
03 
01 

50 • 1 4 
33,43 

9,98 
5,28 
0,88 
0,29 

----·------;---
341 

' 
100,00 

~-~-~ 

Observa-se que o maior destaque e para os que lecio
nam apenas uma disciplina com 50,14%, e o menor destaque e para os 

que lecionam seis disciplinas com 0,29%. 

A tabela 30 apresenta o nUmero de professores que le

Clonam Matemitica, Ciências, Ciências e Matem~tica, outra disciplin~. 

TABELA 30 

Distribuição dos Professores de Ciências e Matemãtica Independente 

do Grau de Ensino 

Disciplina 

Matemãtica 
Ciênci.as 
Ciências e Matemática 
Outra Di sei pl i na 

TOTAL 

' 

=f=== 
NQ I % 

------f-
1 2 5 
1 o 5 

85 
26 

341 

1 
36,65 
30,80 
24,93 
7,62 

100,00 

Observa-se na tabela que a Matematica destaca-se com 

36,65%, seguida de Ciencias com 30,80%. Apenas 7,62% dos professores 

não lecionam Ci~ncias ou Matemãtica. 

A tabela 31 apresenta o numero de professores que 

lecionam apenas no 19 grau as disciplinas : Ciências e Matemática. 
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TABELA 31 

Distribuição dos Professores pelas Disciplinas Ciências e Matemáti
ca no 19 grau. 

Disciplina 1 

----~--~-------~-----

Matemãti c a 
Ciências 
Ciências e Matemãtica 

TOTAL 

--------

--

b) Area de Ciências Sociais e Assemelhados 

N9 % 

1 o 3 30,20 
103 30,20 

85 24,93 

2 91 85,33 

A area de Ciências Sociais apresenta 17 disciplinas 

distribuídas nos três graus de ensino (tabela 32). 

TABELA 32 

Distribuição dos Professores por Disciplina na Ãrea de Ciências So
ciais e Assemelhados e por Graus de Ensino. 

Disciplina 19 29 I 1 9 29 39 

grau grau 
I 

grau grau TOTAL % 

Programa de Saiide 06 07 I 02 15 4,40 
Educação Artística 02 01 01 04 1 '17 
Educação Fi si c a 01 01 02 04 1 '17 
O. S. P. B. 02 01 03 0,87 
H istO ri a Contemporânea 01 01 02 0,58 
Educação Religiosa 02 02 0,58 
Organização de Empresa 02 02 0,58 
Expressão- Corpo tal-,, 01 01 0,29 
Administração de Empresa 01 01 0,29 
Estrutura de Ensino do 19grau 01 01 0,29 
Nutrição 01 01 0,29 
Psicologia I, TI e 111 01 01 0,29 
Inglês 01 01 0,29 
Programa de Enfermagem 01 01 0,29 
Direito Civil 01 01 0,29 

TOTAL I 16 19 06 
I 

01 42 12,28 

---· 

Constata-se pela tabela que a dlsciplina Programa de 

Saúde obteve o maior destaque com 4,40% e o segundo grau destacou-se 

ligeiramente do primeiro grau. 
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c) lhea de Tecnl?_!_ogi~e Ass~_!!lelhados 

A irea de tecnologia e assemelhados apresenta 08 dis 
ciplinas, distribuídas nos três graus de ensino (tabela 33) 

TABELA 33 

Distribuiç~o dos Professores por Disciplinas da Area de Tecnologia 0 

Assemelhados, e por Graus de Ensino. 

Disciplina l Q 2Q l Q 2Q 3Q 

Grau Grau Grau Grau TOTAL % 
--

Desenho 07 02 01 lO 2,94 
Esta tis ti c a 01 01 02 0,59 
Práticas Agricolas 01 Ol 0,29 
Labora tO ri o 01 Ol 0,29 
Mecânica 01 01 0,29 
Organização Têcnica " 01 01 0,29 
Con tabi li da de 01 Ol 0,29 
Metodologia Cientifica Ol 01 0,29 

TOTAL 09 06 Dl 02 18 5,27 

Pela tabela constata-se baixa frequência para todas 

as disciplinas da área de tecnologia e assemelhados, destacando-se 
entretanto, desenho com 2,94%. Pode-se ainda observar entre as de
mais ãreas que esta foi a que apresentou menor nUmero de professo
res. 

-" 

1.1 .2.4 - Estabelecimento de Ensino onde os Professores Exercem suJs 

Atividades Docentes 

Dos 341 professores lecionam em 377 estabelecimentos 
de ensino, sendo 05 faculdades e 372 escolas de 19 e 29 graus, den·· 
tre estas, existem 58 que são Polivalentes. Observa-se que o Estadt: 

de Pernambuco e o que tem maior nUmero de escolas (tabela 34). 
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TABELA 34 

Distribuição das Escolas e Faculdades Por Estado e Territórios 

Estabelecimento_ 

de Ensino SE AL PE PB RN CE p I MA PA AP AM Rl AC 

1 Q e 2Q Graus 30 30 73 20 l 4 20 27 26 1 8 07 20 07 ll 

Poli valente 05 07 05 06 05 08 04 01 05 04 02 01 

Faculdades 01 01 01 o l 

TOTAL 36 38 79 26 1 9 29 31 27 23 l 1 22 08 ll 

Estabeleci menta 

de Ensino 
RO- MT GD DF TOTAL 

1 9 e 29 Graus 04 05 Ol 01 31 4 

Poli valente 01 01 01 02 58 

Faculdades 01 05 

TOTAL 05 06 02 04 377 

Quanto ã distribuição dos professores nos estabeleci 

mentos de ensino de 19 e 29 graus, esta se faz, em escolas públicas 

e particualres ( tabela 35) 

TABELA 35 

Distribuição dos Professores por Escolas e por Estado 

--·-

Escola SE AL PE PB RN CE PI MA PA AP AM RR AC RO MT GO DF 

Pública 33 21 46 16 1 7 19 16 08 07 lO 35 07 05 03 02 03 02 

Particular 01 04 Dl Ol 01 01 06 03 01 

PUblica e 07 15 08 05 06 04 09 05 04 02 01 03 02 01 
Particular 

TOTAL 41 36 58 22 18 26 21 23 15 14 37 09 08 03 04 04 02 

T 

25l 

l ' 

7: 

34-
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Como estã evidenciado na tabela, constata-se uma grar1 

de maioria dos professores 73,31% lecionando apenas em escolas p~

blicas, e 5,57% lecionando apenas em escolas particulares, pelo qL'2 

se traduz que o n~mero de professores em escola pGblica ~ 13,16 VG·· 

zes maior que o da particular. Observa-se, ainda, que o Estado de 

Pernambuco se sobressai com 13,48% dos professores em escola pGblic,, 

Quanto ao nGmero de alunos atendidos pelos professo

res, tem-se um total de 126.584 com uma média de 371 alunos por pr~ 

fessor. O Estado que apresentou maior índice foi Amazonas com 2l.l4Li 

alunos, e o mais baixo lndice foi Mato Grosso com apenas 300 alunos. 

(tabela 36). 

TABELA 36 

Distribuição do NUmero de Alunos por Estado e Território 

Esta do e 
Território SE 

Alunos 

Esta o e 

Território 

NUmero de 

A1 unos 

AP 

4240 

Al 

12443 

AM 

21144 

PE PB 

12333 10015 

RO RD 

1730 2002 

RN 

6263 

AC 

CE PI 

10363 7509 

MA 

11948 

PA 

7130 

-··-=~:-~-c __ _ 
IH GO DF I T 

_2_5_7_8~300~--~BOD ___ 500 ~ 26 c -4_ 
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A caracterização das aulas ministradas pelos profes

sores serao apresentadas quanto: aos instrumentos de apoio didãtico 
existentes nas unidades escolares, ao uso de t~cnicas didãticas, a~ 

uso do livro texto, e do laboratório de Ciências. 

a) Instrumentos de Apoio Didâtjco Existentes nas Escolas 

Dos 341 professores, 148 ( 43,40%) declararam exist·il' 
flanelõgrafo em suas escolas, 29 ( 8,50%) declararam existir epidi0~ 
cõpio, sendo o primeiro o de maior e o segundo o de menor nDmero r'e 

declarações, respectivamente. (tabela 37). 

TABELA 37 

Distribuição dos Declarantes Quanto ao Instrumental de Apoio Didât~-

co e Quanto ao Uso do Mesmo. 
-

-

I ns trumenta l de Declarantes Utilizam 

Apoio Didático N9 % N9 % 

FlanelÕgrafo 148 43,40 103 30,20 
Murais 131 38 '41 91 26,68 
Projetor de Slides 130 38 '12 93 27,27 
Album Seriado 129 37,82 11 3 33 '13 
Gravador Toca-Fita 86 25 '21 35 10,26 
Projetor de Filme 78 22,87 42 12 '31 
Retroprojetor 73 21 ,40 45 1 3 '19 
Spi n-L i gth 43 12 '60 30 8,79 
Epidioscõpio 29 8,50 20 5,86 

Segundo declarações dos professores : 18 deles util; 

zam projetores de slides, e 13 utilizam ãlbum seriado de sua 'pro

priedade. 

Quanto ao uso dos instrumentos de apoio díd~tico,se
r~ apresentado a frequ~ncia por bimestre, como pode ser visto na t2 

bela 38. 
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TABELA 38 

Distribuição dos Declar~ntes Quanto à Frequência de Uso do Instru

mental por Bimestre. 

-

I ns trumenta 1 de De l a 3 vezes De 4 a 6 vezes De 7 a l D vezes 

Apoio Didático NQ % NQ % NQ % 

Projetor de Slides 63 18,47 18 5,27 12 3 ,51 
Album seriado 47 13, 7B 46 13,48 20 5,86 
Flanelõgrafo 47 13,78 40 11 , 73 16 4,69 
Murais 47 13,78 26 7,62 l 8 5,27 
Projetor de Filme 30 8,79 06 l '75 06 l '75 
Retroprojetor 25 7,52 lO 2,93 09 2,63 
Gravador Toca-Fita 20 5,6B 09 2,63 06 1. 75 
Api n-L i gth 14 4) 1 o 11 3,22 05 l ,46 
EpidioscOpio 12 3,51 05 l ,46 03 0,87 

-~-

Como pode ser constatado pela tabela, a maior frequê~ 
cia de uso dos instrumentais se dã de 1 3 vezes por bimestre. Os 

instrumentos de menor uso ê o epidioscõpio e o Spin-Ligth. 

Material de aroio didâtico de uso especlfico do professor de 
Matemâtica 

Os dados das tabelas 39 e 40, referem-se a 210(100%) 

dos professores que lecionam Matemâtica. 

TABELA 39 

Distribuição dos Declarantes Quanto ã Existência em Suas Unidades 
Escolares do Material de Apoio Didático 

Material de Existe Não Existe Sem Resposta TOTAL 

Apoio Didãtico NQ % NQ % NQ % 

Bloco LOgico 48 22,85 93 44,28 69 32,85 210 
Nimecomputador 
Papy 21 lo ,00 115 54' 76 74 35,23 210 
Multi base 08 3,80 120 57,14 82 39,40 210 
Geoplano lO 4 '76 119 56,66 81 38,57 210 

Dos 210 professores de Matemática 69 deixaram de res 

pondera questão sobre a existência de material de apoio didãtico , 
disponível em suas unidades escolares. O que vem representar uma amos 
tra de 32,85%. 
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O bloco lOgico foi o material de apoio didâtico que 

obteve maior frequ~ncia nas declarações, quanto a sua exist~ncia nas 

unidades escolares. O que marcou maior aus~ncia foi o multibase com 

57,14% das declarações. 

TABELA 40 

Distribuição dos Professores de Matem~tica Segundo suas DeclaraçOes 

Quanto ao Material de Apoio Oi dãti co. 

Material de 

Apoio Didãtico 

Bloco LOgico 
Multi base 
Geoplano 
Mí necomputador 
Papy 
----

Na o sabe o . 
que e 

I 
IN9 % 

42 20,00 
78 37' 14 
80 38,09 
44 20,95 

. .. 
.. 

Decl araçoes 

Nao sabe 
usar 

. 

N9 % 

13 6 '19 
14 6,66 
l 2 5,71 
l 3 6 '191 

Não sabe 
impr·ovisar 

ào se adaptô 
os conteúdos 
ministrados 

Sem res-
posta 

,..-
NO % -1 N9 % I=:~9 % 

21 l O ,DO 
18 8,57 
20 9,52 

3~1_4~76 

40 19,04 
39 18,57 
35 16,66 
49 23,33 

94 44,76 
61 29,04 
63 30,00 
73 34,76 

..L.._~---1_ ___ _ 

Observa-se que em m~dia 29,04% dos professores 

conhecem os recursos plurisensoriais listados na tabela, 

34,64% deixaram de responder â questão. 

e 

des

q ue 

Verifica-se ainda que : 38,09% dos professores -
na o 

sabem o que ê um geoplano; 6,66% não sabem usar um multibase;l4,76% 

n~o sabem improvisar um mini-computador Papy e 19,04% declaram que 
os blocos lÕgicos não se adaptam aos conteúdos ministrados. 

Quanto aos recursos didât-cos do professor de Ci~n

cias estes serão apresentados segundo os depoimentos : da exist~n

cia ou não de laboratõrio de Ciêncius em suas unidades escolares ; 

do nGmero de aulas pr~ticas ministradas, e quando não n1inistradas, 

os motivos do seu impedimento. 
' 

Os dados npresentados nas tabelas de n9s 41,42 e 43 

referem-se a 190 (100%) dos professores que lecionam Ciências. 

Quanto ã existência de 1 aboratOrios em suas unidades 

escolares, 95 (50,00%) dos professores afirmaram que dispunham de 

laborat6rio de Ci~ncias, e 95 (50,00%) afirmaram que não existiam. 

Dos 95 professores que disp6em de laborat6rios, pod! 

mos observar a distribuição dos mesmos em relação ãs aulas prãticas 

ministradas mensalmente.( tabela 4l). 
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TABELA 41 

Distribuição dos Professo,·es que Dispõem de Laborat6rio em Relação 

ao N~mero de Aulas Prãticds ministradas mensalmente. 

No Numero de Aulas Mensais-~ 
------------+-- ---···-··-----·--·-
Zero aula 
De Ol a 05 aulas 
De 06 a lO aulas 

TOTAL 

20 
68 
07 

95 

% 

l o , 53 
35,79 

I 3, 6 8 

_j 50,00 

Observa-se na tabela que 35,79% dos professores mi

nistram de 01 a 05 aulas prãticas e que 10,53% dos professores ,me~ 

mo dispondo de laboratõrio, não ministram aulas prãticas. 

Os professores que dispõem de laboratôrios e nao mi

nistram aulas prãticas expressaram seus motivos de impedimento,con

forme pode ser vistq na tabela 42. 

TABELA 42 

Distribuiç~o dos Professores de Ci~ncias em Relação aos Motivos de 

Não Ministrarem Aulas Prâticas. 

Motivos de Não Ministrar Aulas Práticas 

Falta Mate ri a 1 Apropria do 
Aulas Ministradas por Outro Professor 
Julga Desnecessarias 
Não Dispõe de Tempo para Preparar aula 
Sem Resposta 

TOTAL 

NQ 

lO 
04 
Ol 
Ol 
04 

20 

% 

5,26 
2, ll 
o ,52 
0,52 
2, ll 

l o , 52 

O motivo de maior evid~ncia foi a falta de material 
apropriado, outro. bastante peculiar, ~ de que existe outro profe~ 

sor exclusivo para ministrar as aulas prâticas. 

Quanto aos professores de Ci~ncias que dispõem 

de laborat~rio, mas, mesmo assim, ministram aulas prfiticas, verifi 

ca-se que estes representam mais do dobro dos representados na ta

bela 42, como pode ser visto na tabela 43. 
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TABELA 43 

Distribuição dos Professores que n~o Dispõem de Laborat5rio, em Re
lação ao N~mero de Aulas Prãticas Ministradas Mensalmente. 

======+===-=--=:-~--=-=--=:::--=-=---=---=~------ =-=-~--- __ 
Número de Aulas Mensais 

De 01 a 05 Aulas 
De 06 a lO Aulas 

TOTAL 

NQ 

43 
06 

-------
49 

---------~ __[ _________ _ 

% 

22,63 
3 , 1 5 

----
25,78 

Observa-se pela tabela 43, que 49 (25,78%) dos pro

fessores nao dispondo de laborat6rio, mas, mesmo assim, improvisam 

material e ministram suas aulas prãticas, apresentando uma predomi

nância entre 01 - 05 aulas mensais. 

b) Uso de Técnicas Didâticas 

-
Quanto ao uso das técnicas didâticas, estas serao apr~ 

sentadas, em frequência mensal, como pode ser visto na tabela 44. 

TABELA 44 

Distribuição dos Professores Quanto ã Frequ~ncia Mensal no Uso das 

Têcnicas Didãticas. 

Técnicas Didãticas 

Solução de Problemas 
Instrução Programada 
Aulas Expositivas 
Trabalho em Grupo 
Estudo Oi ri gi do 
Mesa Redonda 
Entrevistas 
Seminãrios 
Elaboração de Mini~Pro~ 
jetos 

Zero l-3 veze 

NQ % NQ % 

81 23,751 82 24,04 
161 147,21 101 29,6"1 

25 7,33 I 41 12,02 
25 7,331133 39,00 
70 20,521127137,24 

250 73,311 52 15,24 
248 72,721 80 23,46 
228 66,86 I 95 

1
27,85 

296 186,80 38!11,14 

s 

r-

4-6 vezes 

NO I % 

82 124,04 
52 15,24 

122 I 35,77 
'120 35,19 
I 95 28,15 ' ' 12 3,51 I 
' I 06 
I 14 4,1 o 

05 1,!16 
-----~~~~---'---·-·......l._ ___ l __ ,~---

r,75 

--~ -~- ~~--··-

6-10 vezes TOTAL 
DE USO 

(NQ % 
' 

% 

86 25,21 76,25 
2"1 7, 91 52,79 

153 44,86 92,67 
64 1 8, 76 92,67 
48 14,07 79,48 

I 
03 0,87 26,69 
OI 2,05 27,28 
04 1 , 1 7 33,14 

02 0,58 13,20 

Pela tabela, observa~se que as técnicas de malor uso 

foram : aulas expositivas e trabalho em grupo, ambas com 96,67% dos 

professores. As de menor uso foram: elaboração de miniprojetos,mesa 
redonda, entrevistas e seminãrios, com porcentuais oscilando entre 

13,20% a 33,14%. 



76 

c) Uso do Livro Texto 

Quanto ao uso do livro texto serao apresentados dados 

dos professores de Ciências e de Matemãtica em relação à adoção ou 
não, e formas de uso. 

Observa-se que praticamente em termos porcentuais nao 
existe diferença entre o professor de Ciências e o de Matemática em 

relação ã adoção do livro texto; verifica-se, entretanto, que o grau 

de adoção e bastante acentuado 82 ,l 0% e 81 ,90% para ambos, contar 

me pode ser visto na tabela 45. 

TABELA 45 

Distribuição dos Professores de Ci~ncias e de Matemática Quanto a 
Adoção ou Não do Livro Texto. 

I 

r---· 

Adota Na o Adota 
Livro Texto NQ % NQ "' I 

,_ 
TOTAL 

NQ X 

Ciências 156 82, I O 34 I 17iU 
1 

Matemâtica 172 81 '90 38 l 8 , l o 2 
- I 

90 100,00 
lO 100,00 

Quanto aos motivos da adoção do livro texto, pratic~ 

mente nao ocorreu divergências entre o grupo de professores de Ciên 
cias e o de MatemBtica, a maior característica apresentada por am
bos ê gostar do livro texto,seguido de a administração escolar impor 

o livro a ser adotado. (tabela 46). 

TABELA 46 

Distribuição dos Professores de Ciências e de MatemBtica quanto aos 

Motivos da Adoção do Livro Texto. 

Motivos da Adoção 

Gostar do Livro 
Ser de Baixo Custo 
Imposição da Administração Escolar 
Adapta-se ao Programa Oficial 
Para Realizar Estudo em Grupo 
Facilita o Trabalho do Professor 
A Escola não ter Biblioteca 
Reforço ãs Aulas 

Ciências 

N? 

77 
1 6 
20 
03 

08 
02 

l 3 Dinamiza a Aprendizagem 
Por a Escola Dispor do Banco do 
Complemento da~ A~l~s 

. ' LlVrOi 04 

Ponto de Referenc1a 
i 06 
' 03 
' 

1 
i 

~~ 

f~atemãtica 

N9 

77 
l 9 
25 
07 
03 
03 
03 
l 7 
04 
08 
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Dos 72 depoimentos de nao adoção de livro texto, des 

taca-se 21 (29,16%) que atestam os alunos não poderem comprar o li
vro, e 07 { 9,72%) que apontam os livros não atenderem a programação 

oficial de suas escolas. Os 44 (61,11%) depoimentos restantes justi 

ficam a adoção de livros de autores diferentes e apostilas(tabela 4: 

TABELA 4 7 

Distribuição dos Professores de Ciências e de Matemâtica Quanto aos 

Motivos da Não Adoção de Livros Textos. 

Motivos da Nao Adoçao do Livro Texto 

·----.----~~--

Os alunos não poderem comprar o l ívro 
Permitir em que os alunos usem 1 ivros de autores 
diferentes 
Por adotarem apontamentos ou apostilas 
Os livros não se adaptarem ao programa 

lo 

lO 
07 
07 . ; 

-----------------~~----'- --, -··------

--~-----J. ----- ___ _L 

TOTAL 34 

Matemática 
N9 

n 

17 
lo 

38 

Quanto âs for1nas de uso do livro texto, os profess~ 

res de Ci~ncias e os de Matemãtica apontaram 04 maneiras distintas 

de uso como pode ser visto na tabela 48, onde o maior destaque foi 

o da técnica do estudo dlrigido. 

TABELA 48 

Distribuição dos professores de Ci~ncias e dos de Matemãtica quan

to ~s Formas de Uso do Livro Texto. 

Formas de Uso do L i vro Texto·---~: Ciências Matemãti c a 
No 

Estudo Dirigi f o 
Reso·lução de Exercícios 
Consultas ocasionais 
Complemento das aulas 

TOTAL 

I NO 
-----··-·------"·~ ·-------1-

1 80 59 
I 26 6(1 

------+, !~------+! ~ -~~ ---
156 17 2 

~--·-·--·-· --
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e) Visualização das Posições das Cidades no Mapa do Brasil 

Os pontos maiores repr·escntam as capitais dos respect:!_ 

vos Estados e os pontos menores as cidades do interior. onde foram 

localizados os licenciados c!os Curas rle LCD. 

' ' ) 

o 

' 
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NACIONAL. 

TABELA 49 
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Distribuição dos Entrevistados por Estado e Cidades da Região Norte 

========r:--===·-~-c-==t=====t==~-=-=-·= 

Estado_ e Cidade 

Estado do Acre 
Ri o Branco 
Território de Rondônia 
Porto Velho 
TerritOrio de Roraima 
Boa Vista 
Vila do Bonfim 
Estado do Amazonas 
Manaus 
Betãni a 

Terri tõri o de Amapá 
Maca pá 
Estado do Pará 
Belém 
Vigia 
Santa Izabel 
Marambai a 
Santarém 
Marabã 

Estado do Maranhão 
São Luiz 
Guimarães 
Monsenhor Barcelar 
Caxias 
São Mateus 
Bacabau 

TOTAL 

Lecionando Não Leciona 

N9 NQ 
~---·--····---''-'-----1 

TOTAL 

No 

08 

03 

ll 
01 

40 
02 

12 

36 
02 
02 
02 
05 

23 
01 
01 
01 
03 
02 

i 

lO 

04 

05 

04 

06 
01 
02 

01 

06 

_____ l ____ ol ____ _ 

40 

18 

03 

16 

47 

57 

38 

1 '1'is 
-------- ··-·· _ __jj_~-



80 

b) ªegiio Nordeste (E!tados e Cidades) 

TABELA 50 

Distribuição dos Entrevstados por Estado e Cidades da Região Nordes 

te. 

Estado e Cidade 

Esta do do Pia ui 
Terezi na 
Picos 
Flori ano 
Cristo Rei 
União 
Piracuruca 
Simão 
Pi ri pi ri 
Valença 
Pio IX 
São Raimundo Nonato 
Parnalba 
Bom Jesus 
Campo Maior 
Esta do do Cearã 
Fortaleza 
Maranguape 
Crateus 
Aracati 

Estado do Rio Grande do Norte 
Na ta 1 
Mossorõ 
Cai cO 
Estado da Paralba 
João Pessoa 
Campina Grande 
Patos 
Itabaiana 
Cajazei ras 
Souza 
Conceição 
Estado de Sergipe 
AracajÜ 
Ma ruim 
Aracati 

TOTAL 

-r 
12 
02 
02 
01 
02 
02 
01 
02 
01 
01 

41 
07 
04 

47 
03 
01 

30 
07 
01 
01 
01 
02 
02 

50 
01 
01 

235 

02 

01 

01 

01 

01 

08 

01 

01 
01 

02 

01 

05 

25 

42 

61 

54 

46 

57 

260 



TABELA 51 

Distribuição dos Entrevistados por Estado e Cidades da Região Nor
deste. 

Estado e Cidade 

Estado de Pernambuco 
Reei f e 
Moreno 
Floresta 
Carpina 
Serra Talhada 
Abreu e Lima 
São Lourenço da Mata 
Tacara tu 
Olinda 
Salgueiro 
Agres ti na 
Cabo 
Jupi 
Vitôri a de Santo Antão 
Caruaru 
Limoeiro 
Arcoverde 
Aliança 
Nazarê da. Mata 

Estado das Alagoas 
MaceiÕ 
Palmeira dos Indios 
Penedo 
Porto Calvo 
Arapi raca 
Poço 

TOTAL 

Lecionando Não Le-ci~n~--lj TOTAL 

NO NQ NQ --+-- --- ·-·-+------------·-· ... -··------

54 
02 
03 
01 
01 
02 
01 
01 
03 

Ol 
03 
01 
01 
01 
01 
02 
01 

41 
0"1 
02 
01 
Ol 
02 

ll 

01 
01 

01 

01 

04 

94 

52 

--~-.1._ ___ 1 ? __ 7 ____ ,1_ -- __ 1_9 __ ~.J 146 
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c) Regiio Centro-Oeste (Estados e Cidades) 

TABELA 51 

Distribuição dos Entrevistados por Estado e Cidades da Região Cen

tro-Oeste. 

Estado de Goiãs 
Brasil ia 
Goiania 
Anãpolis 
Ceres 

Estado do Mato Grosso 
Cuiabã 
Porto Na c i o na 1 
Vãrzea Grande 

TOTAL 

d) Reg-tio Sul 

08 
05 

01 

05 

19 

(Esta dos e Cidades) 

TABELA 53 

I 

01 

01 
01 
02 

06 __ _], ___ _ 

lO 

15 

Distribuição dos Entrevistados por Estado e Cidades da Região Sul 

és ta do e C i da de 

Estado de Minas Gerais 
3elo Horizonte 

Estado de São Paulo 
São Paulo 
Campinas 

estado do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Esta do do Paranã 
Cu ri ti ba 

TOTAL . I 

Lecionando i Não 
No I 

----'------

I 

01 

·---·----

01 

Leciona TOTAL 
No No 

01 
01 

04 
02 
02 

04 
03 

01 
01 

09 09 
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l .l .4 - CARENCIA E PROGNOSI_JCO DAS SECRETARIAS DE EDUCAÇAO OjJ)\N_TO_ 

AO NÜMERD DE PROFESSORES DE C!ENCIAS E 11ATE11/\T!CA DO 19 GRAU 

Das 17 Secretarias de Educaç~o dos Estados e Territ6 

rios, 3 deixaram de enviar suas respostas e 5 declara1·am cst:orr com o 

quadro de professores completo, portanto, nao apresentando carência 
como pode ser visto na tabela 54. 

TABELA 54 

Distribuição da Car~ncia de Professores de Ciências e Matemãtica po; 

Estado e Territõrio. 

====t=========-=-=---==::_--:··-- I 

_D_i s_c_i _P l_i_na-t--S_E_A_L_P_E_P_B_R_N_C_E_P_I_M_A __ P_A_A_P_AM __ RR_A_C_RO_~--- GO DF i 
o o 11 '1·. i Matemática 

Ciências 

TOTAL 

o 
o 

o 

50 o 200 o 
30 O l DO lO 

80 O 300 lO 

O O 40 lO 
o o 45 15 

o o 85 25 

27 9 
19 23 

46 32 

lO 
3 

18 

o 17 2'7 

o_-_-_1_i,_j·5,3-

Dentre·as Secretarias a que mais se destacou foi a do 

Estado do Rio Grande do Norte, com car~ncia de 300 professores.Segu! 

do declaração da mesma. este n~mero representa a quantidade de pro· 
fessores a tftulo prec~rio, que diante da necessidade foram contratn 

dos. 

Quanto ao prognõstico, as Secretarias declararam nao 

ser possível determinar, pois, àquela data, não tinha sido efetuada 

a pr~-matrfcula dos alunos. 
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1.1 .5 - AVALIAÇAO DO CURSO ATRAVES DO JULGAMENTO DO LICENCIADO 

1.1.5.1- Utilidade dos Conhecimentos Adquiridos nas D_isciplinas do 

Curso 

Dos 431 licenciados que estão lecionando, 292(85,63%) 

expressaram seu julqamento quanto ã utilidade, no uso dos conhecime~ 

tos adquiridos nas disciplinas ministradas durante o Curso, através 

dos conceitos, muita utilidade, utilidade regular, pouca utilidade e 

nenhuma utilidade. 

Dos 3414 julgamentos dados ao conteúdo do conjunto das 

disciplinas, destacaram-se 1578 (~-6,22%), como sendo, de muita utili 

dade em sala de aula. Observou-se ainda, que os conceitos de nouca e 

nenhuma utilidade, representaram apenas 23,88% e os de reaular e mui 

ta utilidade representaram 76,22%, sendo estes Ultimas, 3,2 vezes ma 

ior que os primeiros. O que leva a concluir que o Curso foi vãlidooa 

ra os entrevistados. 

As disciplinas que se destacaram como de muita utili

dade foram: Prática de Ensino com 234 julgamentos, Did'âtica Geral com 

218, Matemãtica com 206 e Biologia com 170. 

As disciplinas que se destacaram com o conceito de uti 

lidade regular foram : Desenho com 122 julgamentos, Geoci~ncias com 

117 e Introdução à Educação com 115. 

dade foram 

tradução ã 

As disciplinas que se destacaram como de pouca utili

Estudo de Problemas Brasileiros com 90 julgamentos e In 

Educação com 72. 

A disciplina que se destacou como de nenhuma utilida

de foi Estudo de Problemas Brasileiros com 70 julgamentos. 

A disciplina cujo conteúdo obteve o maior destaque foi 

Prãtica de Ensino, ficando assim, eleita como a mais importante,como 

pode ser visto na tabela 55. 



TABELA 55 

buição dos Entrevistados por Conceito Atribuído a Cada Disciplina do Curso 

, 1 i na ~luita Uti I i da de Pouca Nenhuma 

·utilidade Regular Utilidade Utilidade TOTAL 

NQ % NQ % NQ % NQ % NQ % 

' 41 '64 92 26 '9 7 37 I O, 85 4, I O 

I 
' 142 I 4 285 8 3 '56 

75 ' 21 '9 9 122 35,77 61 I 7 , 8 8 28 8 '21 286 83,85 o . 

.a ' 134 39' 29 76 22,28 43 I 2 , 6 O 31 9,09 284 i 83,26 

1 i a 170 49,85 4 I I 2, O 2 37 ; 1 o '8 5 38 I I , I 4 286 I 83,85 
' 

ti c a 206 60 '41 56 I 6 , 4 2 I I 9 5 ' 57 2 0,58 283 82,99 

·nci as 72 21 , I I 117 34,31 ! 
I 

52 I 5 , 24 37 1 o '8 5 278 81 '52 

c a Geral 21 8 63,92 55 I 6 , I 2 I I I 3' 2 2 I 0,29 285 83,56 ; I ' I 
.a de Ensino 234 68,62 4 I I 2 , O 2 9 I 2 '6 4 2 .0,58 286 I 83,85 

i I I uç ã o - Educação 77 25,58 I li 5 33,72 72 
I 

21 , i l 28 8,21 292 85 '6 3 a ' 

I 

' 
' 

' I i 
o g i a da Educação I e 

I 1 
I 39 

I 40' 76 I I O 3 30,20 28 8,21 I O 2 '9 3 280 82,11 I I 
I ' ' I ' de Problemas Brasileiro 32 9,38 95 27,85 90 I 2 6 '3 9 70 20,53 287 

I 
84, I 6 

! 
. ura e Funcionamento 
Grau 79 2 3 , I 6 108 31 • 6 7 66 I 9 , 35 ' 

' 
29 8. 50 282 82,60 

I ! ' 

li 57 8 I O 21 525 290 3414 
I 

! 
46.22 i 29,90 

I 
I 5 , 3 8 • ' I 8,50 

I I 

100,00 i 
' 

' 
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l .1 .5.2- Pontos Negativos na Execução do Curso 

Os pontos negativos apontados pelos licenciados foram 

agrupados segundo sua natureza, como administrativo, curricular, me

todol6gico, compet~ncia profissional do professor, e de ordem diver
sa, como pode ser visto nas tabelas 56 a 60. 

a) Pontos negativos de ordem administrativa 

TABELA 56 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Negativos de Ordem Ad~inis 
trativa do Curso. 

Aspectos Negativos do Curso N9 
-----------c---

Salas muito pequenas,com 40 alunos 5 
Ocorrência de aulas vagas por falta de professor 2 
Falta de professores para substituição dos faltosos l 
Falha na escolha de alguns professores, que não tinham capacidade para 
transmiti r o que estavam ensinando 1 
O regime disciplinar muito fechado l 

TOTAL 10 

b) Pontos negativos de ordem curricular 

TABELA 57 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Negativos de Ordem Curri
cular do Curso 

==============-==~ -~~---- __ ==-====t=---·=-
Aspectos negativos do Curso NQ 

~--~-------·~~----------+~-

Carga horãria e número excessivo de matérias 7 
Falta da disciplina Português 5 
Horãrio intensivo (08 h/dia) que prejudica o rendimento 5 
Carga horãria pequena para as disciplinas : Física, Química, Biologia 
e Geoci~ncias 1 
Certas disciplinas tiveram seu conteúdo fora do aluno do 19 grau l 
Carga horãria insuficiente. para aprender o necessário l 
Falta da disciplina Estatlstica e Fundamentos da Psicologia 1 
Carga horãria em Física e Biologia muito extensa 1 

TOTAL 



c) Pontos negativos _de ordem metodo)6gica 

TABELA 58 

Distribuição dos Entrevi~tados por Pontos Negativos de Ordem Metodo 
lÕgica na Execução do Curso. 

Pontos Negativos do Curso NQ 

Desorganização das aulas de Prâtica de Ensino 7 
Poucas aulas práticas de Flsica e Quimica 5 
Falta de correlaç·ao entre teoria e prâtica de laboratório em Química 3 
Seleção dos alunos mal feita, muitos sem condições de fazer o Curso. 
conclulram sem capacidade para ensinar 4 
Poucas aulas práticas de Ciências 2 
Muitas aulas expositivas em algumas disciplinas 2 
Pouca utilização de audiovisual 2 
Muita falha na orientação no uso do material de apo;o did.3tico para 
Matemática 2 
Mã qualidade nas aulas prãticas de laboratório por ausência do profes-
sor e substituição por monitores 2 
Falta de correlação en"tre assuntos de Didática e aulas ministradas em 
Prãtica de Ensino 1 
Classes muito heterogênas em Matemâti ca l 
Aulas de nivel elevado sem sondagem dos conhecimentos dos alunos 1 
O conteúdo de algumas disciplinas foi por demais acelerado 1 
Em Biologia o assunto Corpo Humano foi mal ministrado 1 
Em Botânica foi dada pouca ênfase ã prãtica 1 
Em Biologia foi dada pouca ênfase ã Ecologia l 
Falta de aulas que orientassem a improvisãção de material didático 1 
Falhas em algumas disciplinas por não haver perioricamente listas de 
exercícios l 
A disciplina Desenho teve pouco conteúdo, e muito a desejar l 

TOTAL 40 

d) Pontos Negativos de Ordem da Competência do Professor 

TABELA 59 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Negativos de Ordem da Co~1 

petência dos Professores que Ministraram o Curso. 

========= ==--==------
Pontos Negativos do Curso 

Alguns professores estavam carentes de melhores conhecimentos 
O corpo docente da Disciplina Quimica era incapacitados 
Os professores de Botânica estavam aquém do desejado 
Desinteresse de alguns professores de aprofundarem a matéria 
lecionavam 
Monitores de t1sica e Quimica incapacitados 
------- ··--------··-

que 

NQ 

7 
2 
l 

l 
l 

l? 
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e) Pontos Negativos de Ordem Diversos 

TABELA 60 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Negativos de Ordem Diver
sos. 

Pontos Negativos do Curso NQ 

Bolsas de estudo insuficiente para a manutenção l3 
A não liberação do diploma apõs a formatura, trazendo grandes dificul
dades a quem mora em outro Esta do 
Pouco tempo disponlvel para estudar 
Atraso no pagamento da bolsa de estudo, causava grande tensão nos alunos 
Horário integral (08 h/dia) e muito cansativo 
Heterogeneidade de nlveis dos alunos 
Dificuldades de alojamento dos alunos 
Pouca valorização do Curso por ser Licenciatura de Curta Duração 
Alimentação precãria no refeitârio da Univel~sidade 

Pouca divulgação do Curso na prõpria U.F.PE. 
Curso mui to corri do, causando pouco aproveitamento 

9 
8 
3 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
1 

~--------~·-----~-----··-·--··--1---~ 

TOTAL 45 
---·-·-··-----~·----J___ 

1.1.5.3- Sugestões Aprese_ntadoas pelos Licenciados para Co_!"'_rigir 

PossTveis Falhas em Futuros Gursos 

As sugestOes apresentadas pelos licenci~dos, foram 

agrupadas segundo sua natureza, como, administrativa, curricular e 

metodolÕgica, como podem ser vistos nas tabelas 61 ã 63. 

a)Sugestões quanto ã natureza administrativa 

TABELA 61 

Distribuição dos Entrevistados por Sugestões de Natureza Administra 

ti v a . 

========··---···---·---~--~·---~ 

Sugestões administ~ativas N9 

Deveria haver maior interesse por· parte da direção do Cur·so, par·a 
mel hora r o quadro de professores 7 
Providenciar salas mais amplas e menos alunos eor classe 4 
Melhorar a bolsa de estudo de forma a atender ãs despesas com 
hospedagem 3 
Obter dos professores uma frequência assidua ãs aulas _ l 
Cansei enti zar mais e me·l hor cada participante da sua res ponsabi li da de 
par a com o Curso 1 
Que se mantenham a mesma disciplina e exigências que caracterizam o 
Curso 

··----·------------+-



b) Sugestões quanto a natureza curricular 

TABELA 52 

Distribuição dos Entrevistados por Sugest6es de Natureza Curricula:· 

Sugestões curriculares NO 
--------------

Fazer uma licenciatura para Matemática e outra para Ciências com a mesma 
carga horária 3 

Aumentar o peri odo do Curso de lO meses para 1 ano 

Acrescentar a disciplina Comunicação e Expressão 

Que a disciplina Didática seja especifica de Cié-ncias e Hatemâtica 

Amplicação do conteúdo de Física e Química e respectivas cargas 
horâri as 

Amplicação do conteúdo de Biologia, ~1atemãtica e Geociências, com o 

2 

2 

1 

1 

aumento da carga horâria 1 

Acrescentar mais uma disciplina 
do tnsino 

Métodos, Técnicas e Planejamento 

Melhorar o currículo, dando maior enfoque nas matérias em que o aluno 

1 

deseje especial i zar~·se l 

Deveria haver um numero maior de carga horãria 

Aumentar a carga horária de:! Introdução ã Educação e Psicolog·ia 

Oferecer o Curso com matérias em condições de seus créditos serem 
aceitos por outras Faculdades 

Acrescentar uma disciplina de uso e fabl·icação de recursos d-idáticos 

1 

1 

1 

(improvisação de Instrumentos) 1 

TOTAL 
---·-~- -~~-----:-----

:16 
i 

!39 
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c) Sugestões quanto ã natureza.metodol5gjca 

TABELA 63 

Distribuição dos Entrevi~tados por Sugestões de Natureza Metodolõ

g 1 c a . 

Sugestões metodolõgicas NO 
~~~~~~~~~---------- --~---~--~--~- -~t-~-

As aulas práticas devem ser mais bern dirigidas c em maior quantidade 14 

As aulas de Dicática e Prática de Ensino devem ser mais exploradas na 
prãtica 6 

O Curso deveria proporcionar experiências ern sala de au·la com alunos 
de diversos niveis social e intelectual 3 

Maior utilização de recursos audio-visuais 3 

~1aior nUmero de trabalhos e menor nUmero de provas 2 

Aplicar o ensino personalizado (mêtodo Keller) 2 

Dedicar maior carga horãria para uso de técnicas didâticas 2 

O aluno deve tomar conhecimento par·a cada unidade dos objetivos a serem 
atingidos, bem como de textos e outros recursos para poder estudar 2 

Fazer uma reunião com os professores exigindo-lhes um plano de curso 
com o mínimo de aulas expositivas 2 

Ministrar mais aulas práticas de Cii?ncias e Biologia 2 

O conteúdo do Curso deve ser planejado, observando a realidade do aluno 
do 19 grau 2 

Deveria haver uma redução na carga horária de Matemática Moderna e um 
aumento na Matemática Clãssica 2 

Para suprir deficiências do aluno criar monitoria com aulas aos sãbados 2 

Que as ameaças de reprovação sejam feitas individualmente 2 

Maior organização nas classes-piloto 2 

A seleção dos candidatOs deve ser mais rigorosa 2 

Estabelecer como critério de seleção. vocação para o ensino 2 

Tornar as turmas mais homogeneas 2 

TOTAL . 54 
----~ __l_.~ 
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1.1 .5,4 - Pontos Positivos na Execução do Curso 

Os pontos positivos apontados pelos licenciados,fo

ram agrupados segundo sua natureza,como,administrativo, metodol5g! 
co, compet~ncia profissional do professor e de ordem diversa, como 
podem ser vistos nas tabelas 64 a 67. 

a) Pontos positivos de ordem administrativa 

TABELA 64 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Positivos de Ordem Admi
nistrativa do Curso 

Aspectos positivos do Curso 

O curso terre uma Õtima organização e execuçao 
Horarios rigidos 

l 
l 

A partir da Coordenação até a metodologia ele ensino tudo fo·i mui to bom 1_1 __ _ 
TOTAL l 3 

b) Pontos positivos de ordem metodol6gic~ 

TABeLA 65 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Positivos de Ordem Meto
do1Õgica 

Aspectos positivos do Curso N9 
-----------------------------------
O Curso teve uma Õtirna orientação pedagógica 4 
O método foi mui to bom, não mudar os professores 3 
As aulas prãti cas foram mui to boas 3 
Vasta utilização de materiais de laboratõrio 1 
Grande nUmero de experiências de laboratõr-·io 1 
Exploração -de materiais da Natureza 1 
O Curso foi bem planejado, apesar do cuto espaço de tempo em relação 
ao número de disciplinas 1 
O Curso proporcionou um ensino de õtima qualidade 1 
Contato com aulas prãticas, pois sã se conhecem as expositivas 1 
O curso foi de grande proveito, pois, possuía muitos recursos didãticos 
e bons professores 1 
O Curso foi muito prãtico e atualizado l 
O trabalho de campo e em grupo foi de boa qualidade 1 
Vivência nos estãgios do que se enfrentava em sala de aula 1 
Maboratõrios bem equipados l 
A orientação sistemática do ensino de Ciências foi altamente relevante 1 

TOTAL 
----- -i 22 -

--------- ----------- ---- ------- _l_ ___ _ 
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c) Pontos Positivos de Ordem da Competência Profissional do 

Professor 

TABELA 66 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Positivos de Ordem da 

Competência dos Professores do Curso. 

Aspectos Positivos do Curso 

Quadro de professores eficientes 

Professores assíduos 
O sentido humanitãrio de certos professores 

A tentativa de alguns professores de dar o mâximo, mesmo quando as 
circunstâncias lhes eram adversas 

TOTAL 

l 

l 

17 
---·~----
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d) Pontos Positivos de Ordem Diversa 

TABELA 67 

Distribuição dos Entrevistados por Pontos Positivos de Ordem Diversa 

Aspectos positivos do Curso NQ 
~~~~~~--~~~----~---------------- ----------

Proporcionou conhecimentos ger~is de todas as matérias 30 

Não existiu pontos negativos na execução do Curso 24 

O curso proporcionou uma profissão 23 
O Curso proporcionou ascensao salarial 17 

O Curso proporcionou ascen~ao profissional 16 

O Curso proporcionou maiores oportunidades e realizações 16 

Obtenção de um bom emprego 11 

O Curso equipou a rede escolar de professores capacitados, em curto 
espaço de tempo 

O Curso foi bastante vãlido, pois oportunizou por em prãtica tudo que 

8 

foi ensinado 4 

Muito valiosa a segurança que foi transmitida ao longo do Curso 

O incentivo reCebido durante o Curso 

Estimulo mais intenso na profissão 

Os alunos foram tratados com decência 

Grande experiência com colegas de vãrios Estados do Brasil 

Foi uma valiosa experiência no campo social e culturc.l 

Os pontos negativos do Curso sempre eram solucionados nos conselhos 
de classe 

O Curso ofereceu amplo campo de estudo e pesquisa 

O curso prestou assistência mor·al e espiritual 

O Curso foi realizado em cul~to espaço de te~11po 

Obtenção de melhor statús 

O bom relacionamento entre professor e aluno 

TOTAL 

4 

4 

4 

4 

4 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

l 

L 182 
------~------· -~----------~------ ---



1.1.6- 1\SPIRAÇOES PARA A COMPLEMENTAÇAO DA LICENCIATURA DE_ CURTA 

DURAÇAO COM LICENCIATURA PLENA 

1.1.6.1 - Especificações das Opções na Licenciatura Plena 

94 

Dos 341 licenciados, 312 (91 ,49%) manifestaram seu 

desejo de complementação da Licenciatura de Curta Duração, com L! 
cenciatura Plena, distribuldos em 4 modalidades. A Licenciatura em 

Matemática obteve o maior destaque, com 139 (40,76%) dos licencia 

dos, seguida, da de Biologia com 131 (38,76%), estando a de Fisi
ca com o menor nUmero de optantes 17 ( 4,99%), como pode ser visto 

na tabela 68. 

TABELA 68 

Distribuição dos Entrevistados por Opções das Licenciaturas Plenas 

Modalidades de Lic"enciatura 

Matemá:tica 

Biologia 

Qui mica 

Física 

Nenhuma das acima especificadas 

Sem resposta 

TOTAL 

NO 

139 

1 31 

25 

1 7 

14 

15 

% 

40,76 

38,42 

7,33 

4,99 

4 '1 o 
4,40 

341 _j 100,00 
----------------L-------· ---



95 

1.1.6.2- Just_ificativas a_presentadas pa_!'_~-~-~mplernentação 

As justificativas apresentadas pelos licenciados,fo

ram agrupadas segundo sua natureza, como Ascensão Cultural, Ascensã'· 
Profissional e de ordem diversa, como pode ser visto nas tabelas 6~ 

ã 71 . 

TABELA 69 

Distribuição dos Entrevistados por Justificativas de Ordem de As
censão Cultural 

-~-----~--- ·-:c:~-~-··-:-_--~ ___ c~ ____ c==F= 

Jus ti fi c a ti v as apresentadas NQ 

Obter conhecimentos de novos métodos e técnicas de ensino, que ajudarão 
a difundir conhecimentos 48 
Para ter condições de fazer o f·lestrado "16 

Gosto de Biologia, e terei oportunidade de aperfeiçoar-me, bisto que 
minha cidade tem carência de professores de Biologia 13 

Para dedicar-se ã Ciência 

Ampliar conhecimentos de Matemãtica 
Adquirir um curso superior 

Condições de um dia especializar em Botânica 

lO 

7 

2 

l 
-----------------------~~---------+--

TOTAL 97 

TABELA 70 

Distribuição dos Entrevistados por Justificativas de Ordem de As
censão Profissional 

Justificativas apresentadas 

Para ensinar o 2Q grau 

A licenciatura de Curta Duração dã a sensação de segundo plano 

Para poder galgar outros degraus no Magistério 
Para poder ensinar o 39 grau 

Para ma i o r e fi ciência pro fi ss i o na 1 

Para lecionar Matemãtica no 29 Grau 

Para poder lecionar B·iologia no 29 grau 

Para poder lecionar Flsica no 29 grau 

Para poder lecionar Qulrnica no 29 grau 
Para fazer concursos para as Escolas Fedel~ais 

TOTAl 

NQ 

49 

25 

l 7 

ll 

7 

7 

6 

4 

3 

2 

111 
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TABELA 71 

Distribuição dos Entrevistados por Just·ificativas de Ordem Diversa 

J u 5 t; f i c a ti v as a p r e s ~-n_t_a_d _a~-------·----------- .. ____ I~---_-
Aumento de salário 
E: uma aspiração de quem faz a Licenciatura de Curta Dur·açiio 

l 05 

9 

Sendo intensivo poder faze-1 a em poucos meses 8 

Pela qualidade dos cursos da CECINE, tanto pelo lado prãtico,como pelo 
teOr i co 2 

Para completar o Curso 

Perspectivas de novos trabalhos 

Por sentir um grande amor por Matemática 

TOTAL 

2 

l 

l 

·~~_L_ __ _ 
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1.2 -RESULTADO,. 

Os resultados apresentados no ttem 1.1 mostram uma. popu

lação composta de 755 lj.cenciados, resultados estes, obt5dos através 

das respostas de: 3itl QUESTION.~RIO- ?fWFESSOR, 711 OJJES'l'I0Ni1HIO

NÃO LECIONA, 278 QUESTIONÁRIO com LISTA NOMIW\L POH ES1'ADO c I'l QUES 

TIONÁRIO - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. 

A discussão dcs resultados t8rá caráter aL:rant;ente, obje-

tivando caracterizar a população do estudo. Em al1;uns resultados se

rá especificado e justificado o nÚmero de casos considerados, obede-· 

cendo o seguinte desenvolvimento~ 

-caracterização dos entrevistados; 

- Descrição das atividades profissionais; 

- Distribuição geográfica; 

- Carência e prognÓstico das Secretarias de Educação em 

face dos professores de Ciências e Matemática; 

- Avaliação do Curso pelos entrevistados e 

- Aspirações para complementação da Licenciatura Plena. 

1.2.1 - caracterização dos Entrevistados 

Os resultados mostram uma população de ifl5 respondentes 

do QUESTIONÁRIO - PROFESSOR e QUESTIONÁRIO - NJiO r~;c:rONA, onde coi~ 

cidentemente ocorreu quase um perfeito equilÍbrj_o entre o nÚmero de 

componentes dos dois sexos, cuja procedência cobre todos os Estados 

e TerritÓrios das Regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste~ represen

tando assim, mais de dois terços da área territorial do Brasil. 

Quanto a dj_stribuição etá.ria, os dados encontrados mos-

' ' tram os elementos com idade cronolo~;ica media de vinte e oito anos o 

que se supõe um grupo jovem com certe. ma turülade 

de vida para infcio de 1.1ma carreira prof'j_ssional, prj_nc:ipalmente, no 
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A formação acadêmica foi estudada em dois momentos, an-

' tes e apos a LCD. No momento antes, os elementos apresentavam ape-

nas cursos do 29 grau~ onde o maior destaque foi o Cientifico, ten-

' do os Cursos de formação de magisterio apenas urna representativlda-

de de 29,15%. o que indica uma pequena parcela do grupo que jÚ pos

suía uma iniciação peda.G;Ót~ica. ApÓs a LCD a necessidade de alarr,a

mento de novos horizontes e a busca de aprimoramento acadêm:tco levou 

50,3ó% dos componentes a ingressarem em outros cursos de ~raduação 

que para efeito do presente estttdo ficou dividido em quatro áreas: 

' ' Macisterio, Tecnologia, Saude e Social, como foi apresentado na ta-

bela 9, o que se conclui que para a maioria dos que deram continui-

dade aos estudos, a melllor opção foi aprimorar a carreira de magis

tério. Quanto aos outros que não continuaram os estudos~ várias in-

dagações podem ser levantadas: Sentiram-se estes, :iá realizados aca 

dêmicamente com a LCD ? A falta de tempo impediu os estudos ? Nos 

locais onde residem, existe cursos de graduação ? . A estas indag·a--· 

ções os dados coletados não oferecem respostas. 

Verifica-se ainda que uma pequena parcela da população 

fez cursos de PÓs-graduação, estando (; a nível de mestrado, (por con 

cluir) e lt com Cursos de Especialização. Mais uma vez a maioria lo

caliza-se D..a área de Educação, conforme dados açresentados DEL tabeJ. 

la lO. 

' A necessj_dade de aprimoramE:nto na J\rea Educacional le-

vou o grupo a cursos de Treinamento e J\tualização, sendo o primeiro 

com maior nÚmero de participantes em cursos de metodoloeia, e para 

o segundo, ocorreu maior número em cursos de conteÚdo. Um fato que 

merece destaque, é que os Cursos de Treirmmento e Atualização em 

conteÚdo de I-1atemática~ obtiveram maior incidé'ncia, o que parece in 

dicar wna caré~ncia de reforço na referida disciplina. 
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média salarial anterior era em cruzeiros 519~ ll passando a 1.686, :)3; 

e.ntes do Curso a maior' consentração deu-se nos que não tinham ::;a-

lário, ' apos o Curso apenas 23 elementos continuam nesta situação 

(todos estudantes); anteriormente~ apenas quatro-- elementos tinham 

renda mensal superior a três mil cruzeiros, apÓs o curso~ passou a 

existir 60 com este salário. Verificou-se ainda~ que não ocorreu ne 

nhum caso de rebaixamento salarial, e que ]1 ''cT' T,Üp dos elementos deixa-

ram de responder, o que parece um fndice pouco sic:nificab.vo. 

Pelos dados da tabela 10 apenas lO,G); dos elementos con 

tinuaram com o mesmo salário, e 8J+,57r;; aumentaram seus salários de 

uma a oito faixas salariais~ o que parece indicar que o curso prom~ 

veu a melhoria sÓcio-econômica dos entrevistados. 

Merece destaq11e nesse sentido que os dados coletados in ~ 

formam o salário dos entrevistados no per:iodo anterior a LC:D~ e no 

ano seguinte à conclusão do Curso, tentando-se dessa forma evitar 

uma grande defasagem no valor real do salário. 

1.2.2 - Descrição das Atividades Profissionais 

Quanto as ativiàe.des profissionais da população, os da

dos coletados situaram-nas em dois momentos, antes e apÓs a. LCD. No 

per:fodo que antecedeu a licenciatura os dados apresentaram 21-1 moda-

lidades de atividade profj_ssional, que para efeito do presente estu 

do foram divididas em 3 grupos: GRUPO l - Serviço PÚ1-;lico e Asseme-

' lhados, que apresentou o maior numero de inter_:;rantes, nesse c;rupo 

' foi a atividade magister'io que concorreu com maior percentual; GHU-

' PO 2 -Serviço de Comercio e Assemelhados, teve um pequeno ' m_:unero 

de componentes; GRUPO 3 -Serviços V~l'ios, ocupou o 29 lu~ar em 

componentes, tendo destacado-se nesse grupo a atj.vida.de estudanb_l. 
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Somando-se os elementos de atividade ma~istério e estu

dantil (322) observa-se que representam a ~rande maioria, o que pa-

rece indicar que a população estava voltada para a Educação. 

Para o estudo das atividades profissionais dos l:Lccncl-

' ados apos a LCD, os dados apresentados na tabela 21 revelam uma 

população de 755 elementos, dados estes, coletados através de todas 

as modalidades de questionários utilizados na pesquisa. Pela tabela 

anteriormente citada foram apresentadas oito modalidades de ativida 

de, entre elas, a de magüotério com 75,5076, o que indica um _,alto 

percentual dessa população atuando profissionalmente naquilo para o 

qual foi preparada. vale ainda ressaltar que não foram obtidos in

formações de 16,30% da população, e que apenas 8,20% podem ser con

siderados como desviO profissional. 

Todos estes dados anteriormente levantados. revelam que 

' o curso de LCD alem de diminuir a gama de modalidades profissionais 

aumentou consideravelmente o número de elementos ligados ao rnagisté 

rio. 

Os dados da tabela 22 mostra . ' o grupo maglsterio campo~ 

to por 570 elementos, tendo 535 a função docente e 35 em cargos téc 

nicos ou administrativo. 

Fato que merece destaque, foi apresentado pelos Estados 

do Piaui e Acre, ao absorverem mais da metade desses cargos, o .que 

se supõe, uma carência nos respectivos Estados. 

Na análise comparativa entre o grupo magistério e o to-

tal dos licenciados por cada Estado, se~undo os dados da tabela 23 

parece indicar pelos altos fndices porc8tltuais, que a evasao em di-

versos Estados foi pouco significativa. 

' Do grupo magisterio aqueles que dedicam-se a docência 
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outras atividades fora do campo educacional~ que representa uma ta

xa de 4~67%, o que parece indicar um fndice pouco sie;niU_cativo. 

1.2.2.1 -Descrição das Atividades Docentes dos Entrev-istados 

Para caracterizar as atividades docentes dos erjtrevj sta 

:jos serviram como objeto do estudo os 31ll respondentes do OJfES'l'ION~ 

RIO - ~ROFESSOR salvo alguns resultados, onde foram especificados 

' e justificados o numero de casos considerados. 

Os turnos letivos foram considerados como manhã, --tarde 

e noite, embora se saiba que em algumas escolas existam quatro tur-

nos com a introdução do vespertino. Os dados apresentaram uma maior 

consentração de profêssores trabalhando em dois turnos, e em média 

o professor ministrando lJO aulas semanais o que ~:igni.fica oito au-

las por dia, o que parece indicar uma sobrecarga de trabalho que 

dificilmente oportunisa o professor preparar devj.damente as suas au 

las. 

Quanto as disciplinas ministradas pelos respondentes os 

dados revelam uma relação de 35 discipli11as. Levando-~se em consj.de-

ração que esses licenciados roram preparados para lectonarem apenas 

Ciências e Matemática, lsto parece indicar que a carência ele profes 

sares em outras disciplinas levou este grupo de jovens licenciados 

a assumirem a tarefa, e que por sUa vez .lulc;aram-se capases de le-

cionar até mesmo disciplinas que possivelmente não constam em seus 

currículos, o que deixa .suspeitar uma forte tendêncta a aventura. 

Observou-se a{nda que 85.33% dos professores atuam no ensino de 1<? 

grau lecionando Ciências e MatemáticaJ e que SW~ leciona duas ou 

mais disciplinas, chegando até mesmo~ o caso de um professor que le 

ciona seis disciplinas, conforme atesta os dados da tabela 29. 
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' Quanto ao numero de estabelecimentos de ensino, os dados 

revelaram um total de 377, sendo~ cinco faculdades e 372 escolas de 

19 e 29 graus~ que dentre estas, 58 são escolas polivalentes, sendo 

o Estado do Acre o Único que não apresentou essa modalidade de esco 

la. 

Pelo fato das Secretarias de Educação terem participado 

através dos convênios, na formação destes professores, já era espe-

' . rado que a maioria lecionasse em escolas publlcas, os dados confir-

maram este fato pois, 73,)1% dos professores lecionam apenas em es-

colas oficiais, conforme dados da tabela 35. 

' Quanto ao nwnero de alunos atendidos, foi bastante ele-

' vado pois os dados r~velam em media 371 alunos por professor, tendo 

o Estado do Amazonas contribuido com o maior nÚmero. 

Na caracterização das aulas ministradas pelos professo-

res os dados apontaram: disponibilidade e uso de instrumentos de 

' ' ' apoio didatico, uso de tecnicas didaticas, uso do livro texto e do 

laboratÓrio de Ciências. 

Os baixos fndices de declarantes que acusaram a existê~ 

' cia cte instrumentos de apoio didatico em suas escolas, confirma o 

fato das mesmas estarem tecnologicamente despreparadas para promov~ 

rem o ensino, e por sua vez, tendo sido afnda menor o fndice de de-

cla.rantes que fazem uso destes instrumentos, nos faz crer que não é 
, , , .. 

so ter o instrumento e saber usa-lo, e necessario compreender as 

vantagens de seu uso, o que parece indicar que durante o treinamen-

to não foi devidamente trabalhado esse aspecto. 

Um fato que merece destaque é que lEi professores utili-

zam pro,letores de slides, e 13 utilizam album ser~Lado de sua propri 

' edade
1 

mesmo representando um pequeno numero ,denotasse por :- -parte 
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Segundo os dados da tabela 38~ a maior frequência de 

uso dos instrumentos se deu de 1 - 3 vezes por bi.mestre. o ~mstru-

mento de menor uso foi o Spin-light, como Já era esperado, pois o 

mesmo apresenta muita sofisticação e pouca praticidade. 

Para o material de apoio didático de u~o cspccffico do 

professor de Matemática, os dados das tabelas 39 e 40 referem-se a 

210 respondentes, em média 10% dos professores declararam existir o 

material em suas unidade escolares, 53% decJararam a não existência 

ficou portanto, 37% sem respostas. O fato deste crupe não ter __ rese 

pondido a questão se justifica, pela informação prestada pelo pro

fessor de Matemática que efetuou o treinamento em entrevista ao pe~ 

quisador, quando afirmou 11 0s componentes do 19 e 2 9 Curso não foram 

'treinados com os matêriais de Matemática 11
• 

Ao analisar a tabela 4-0 os dados revelam que em médj_a: 

29% dos professores desconhecem o materj_al~ 6;;~ não sabe usá-lo~ 11% 

não sabe improvisá-lo e 19% afirmaram não se adaptar aos conteÚdos 

ministrados. Admitindo-se que estes 65~{ não utilizam o material res 

ta portante, 45.% que faz uso do material confirmando dessa forma o 

que foi citado anteriormente. 

Quanto aos professores que lecionam c_iências os dados 

revelam que 50% dipõem de laboratÓrio em suas unj_dades escolares es 

tando 35% a ministrar de uma a cinco aulas práticas por mês e 10,5% 

mesmo dispondo de laboratÓrio, não ministra1n aulas práticas, e em 

sua maioria apresenta corno motivo de impedimento a falta de materi;.. 

al apropriado. 

Fato que merece destaque é que 257; dos professores mes-

' ' ' mo não dispondo de laboratorio ministram aulas prattcas e em sua m~t 

o ria com frequência de uma a cinco aulas f!lensais. O que deixa an~t~ 

ver a grande motivaç2:o e crj.atividade desse grupo que mesmo não dis 
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treinamento as aulas de laboratÓrio deixaram iJrna forte influé'ncia, 

' ' Quanto ao uso de tecnicas didaticas os dados revelados 

pela tabela 44 acusam~ a quase totalidade dos Professores com au-

las expositivas e trabalho em grupo, um c;rande nÚmero de professo-· 

res utilizam resolução de problemas, instrução proc-;ramada e estudo 

dirigido, todas com frequé'ncia bem e levada. 

Quanto a adoç.ão de livro texto, os dado5 revelam que 

práticamente não existe em termos porcentua:i.s diferença entre o 

professor de cH:;ncias e o de Matemática, verifica-se entretanto, 

que o grau de adoção foi bastante acentuado para ambos. Quanto aos 

motivos da adoção, praticamente não ocorreu divergEincias entre os 

dois grupos, a maior_caracterlstica apresentada por ambos é gostar 

do livro texto. 

Fato bastante curioso foi apresentado por professores 

de quase todos os Estados onde a administração escolar impüs o 

livro a ser adotado~ o que parece indicar que a administração to-

lhe a liberdade de escolha do professor, entretanto, pode esta me

dida também representar uma uniformização do livro texto na unida--

de escolar ou mesmo .. poderia indicar a penetração do Instituto Na

cional do Livro, que segundo declarações de alguns professores, a-

dotavam o livro por ser do INL. 

Dos 72 depoimentos de não adoção de ltvro texto, desta 

ca-se os que atestam os alunos não poderem comprar o livro e que 

os mesmos trabalham com apontamentos ou apostilhas elaboradas pelo 

prÓprio professor. 

Confrontando os 32D depoimento~-; de adoção contra 72 de 

não adoção, parece indicar que este Último representa um baixo fn-

dice, portanto pouco significativo. 
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Quanto as fo_;;nas de uso do livro -texto 1 os professores 

de Cié'ncias e os de Materná.tica apontaram quatro maneiras di::;;tintas 

de uso sobressaindo-se o estudo dirigj_do para o professor de CHfn

cias, e para o de Matemática, estudo diric,ido e resolução de excr

c-lcios, que de certa forma já era fato esperado. 

1.2.3 - Distribuição Geo~ráfica 

Os dados revelados nas tabelas 4:) a 53 mostraram que 

dos 755 licenciados, foram localizados 635 distribuÍdos em quase 

todo o TerritÓrio Nacional, abrangendo: o Distrito Federal, 3 Ter

ritÓrios e 17 Estados. Das 87 cidades~ 21 são capitais sendo nestas 

onde verificou-se ma_ior consentração de licenciados. Os :. -.EStados 

que mais interiorizaram os licenciados foram: Pernawbuco com 18 ci 

dades seguido do Piaul com 13 cidades. 

Os dados revelam que 497 licenciados localizaram-se nas 

capitais contra 138 nas cidades do interior, comprovando dessa foE_ 

ma que as Secretarias de Educação mesmo a despeito das Faculdades 

de formação de professores que em sua grande maioria estão locali

zadas nas capitais~ optou por não interiorizarem este::> professo:c'es 

com excessão do Estado do Piauí que localizou maj.s da metade de se 

us professores em cidades do interior. 

Quanto a evasão de seus locais de origem os dados .!_re

velaram que alguns professores saíram de seus estados para outros 

da mesma -região, exceto os que destinaram-se a n.egião Sul, qUé 

além de evadirem-se mudaram de atividade profissional~ pois entre 

dez apenas um continua lecionando. 
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1.2.4 - Care·ncia e Prognóstico das Secretarias de Educação em face 

dos Professores de Cié"ncias e Matemática 

Das 17 Secretarias de Educação envolvidas no presente 

estudo os dados revelaram que tres deixaram de enviar suas respos-

tas e cinco declararam estar com o quadro de professor completo_ 

portanto, não apresentando carencia. 

Pelos dados da tabela Si+ o total da caré'ncia 

613 professores sendo 346 de Matemática e 267 de ciencias. 

foi de 

Dentre as Secretarias a que mais se destacou foi a do 

Estado do Rio Grande do Norte, com car€ncia de 300 professores. Se 

gundo declaração da mesma, este número representa a quantidade de 

' ' professores a tltulo precario, que diante da necessidade foram con 

tratados, se este fato tivesse sido relatado pelas demais é poss1-

vel que o número de car€ncia ocorresse bem superior ao apresentado. 

Quanto ao prognÓticoy as Secretarias declararam não 

ser possÍvel determinar, pois àquela data, não tinha sido efetuada 

a pré-matrícula dos alunos e j_sto só ocorreria no mé's de janeiro~ 

portanto~ foi a informação prejudicada pelo fato de não ter 

solicitada em tempo hábil~ 

1.2.5 -Avaliação do Curso pelos Entrevistados 

sido 

A avaliação do Curso feita pelos entrevistados proces-

sou-se pelos seguintes aspectos: utilidade de uso dos conhecimen-

tos adquiridos nas disciplinas durante o treinamento, pontos posi-

tivos e net~ativos na execussão do curso e sucestõcs para corrir:.ir 

possfveis falhas em futuros cursos. 



1 o 7 

Dos 341 licenciados que responderam o QUE:STIONÁRIO -

M.AGISTf:RIO, 292 expressaram seu julgamento, quanto â. utilidade, no 

"!..l.so dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas ministradas duran 

' te o Curso atraves dos conceitos: muita utilidade, utilidade rcrru 
"-

lar, pouca utilidade e nenhuma utilidade. 

O fato de 49 professores omitirem seus ;julgamentos 

< . levou o investigador a .quc~sttonar uma série de posslVeJ_s causas: 

- Extensão do questionário? 

Insegurança quanto ao enquadramento das respostas nos 

n{veis da escala de importància? 

- A apresentação da questão se deu numa 1:Lnc;ua:=;em pou-

co expressiva? 
. 

Independente da causa que tenha levado o~~ professores 

a não responderem a questão parece indicar que há evidé'ncias de dÚ 

vidas quanto a fonna de avaliar o conteÚdo do Curso. 

Dos 3414 julgamentos dados ao conteÚdo do conjunto das 

disciplinas, os dados apresentaram os seguintes resultados: muita 

utilidade, 46_,22%; utilidade regular~ 29_,90;:;; pouca ·ut1li9ade~ 

15_,38% e nenhuma utilidade, 8,507L A soma dos dois primeiros con

frontado com os dois Últimos parece indicar que o conteÚdo do Cur-

so foi válido para os entrevistados. 

Na análise dos conceitos por disciplina os dados reve-

laram os mais altos fndices de: muita utilidade para Prática de En 

sino e Matemática, utilidade regular para Desenho e Geociências, 

pouca utilidade para Estudo de Problemas Brasileiro e Introdução a 

Educação e nenhuma utilidade para Estudo de Problemas Brasileiro. 

' Pelos resultados obtidos parece indicar que se o Currlculo do Cur-

so fosse reestruturado pelos respondentes cn: função da utilidade do 

conteÚdo,possívelmente, Estudos de problemas Brasileiro fosse dis-
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Pelos dados revelados no conjunto de conceitos atribui 

dos por disciplinas, ao confrontar o mais alto Índice com o mais 

baixo, verificou-se uma diferença de 4_, T9;iS nos rcspondentes o que 

parece revelar uma grande consist8ncia na avaliação do conteÚdo do 

Curso. 

Quanto aos pontos nez:;ativos na execução do curso os 

dados foram agrupados para efeito do presente estudo em grupos de 

ordem: administra ti v a, curricular, me todo lÓe;i c a, competência do 

professor e diversa. 

Para os pontos negativos de ordem administrativa os da 

' dos revelaram apenas cinco aspectos porem, todos, com baixlssima 

frequência o que parece indicar não ter sido encontrado graves fa-

lhas na administração. 

Para os pontos negativos de ordem curricular os dados 

revelaram oi to aspectos, destacando-se entre eles: 11 horário lnten-

sivo que prejudica o rendimentone 11 falta da disciplina Portugues 11
, 

entretanto~ como a frequência foi pequena o dado tem pouco signifi 

cada estaffstico. 

Para os pontos negativos de ordem metodolÓgica os da-

. ' ' dos revelaram dezenove aspectos que em termos de variedade Ja e 

significativo, porem como a frequência foi baixa parece indicar não 

haver consistênc:La nas denúncias~ entretanto, a que tomou maior 

evidência foi 11 desorganização das aulas de Prática de Ensino 11
• 

Para os pontos negativos de ordem da competência do pr~ 

fessor os dados revelaram cinco aspectos, todos com baixa frcquên-

ela, recebendo maior destaque 11 alguns professores estavam carentes 

de melhores conhecimentos 11 perde um pouco a ênfase para efeito cor 

retivo por ter sido de naturesa muito lmpcssoal. 
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Para os pontos negativos de ordem diversa os dados re-

velaram onze aspectos~ destacando-se com 13 denÚncias~ 11 bolsa de 

' estudo insuficiente para a manutenção 11 e com 9 denuncias~ 11 não li 

beração do diploma após a fonnatura 11
• Os demais aspectos tl.veram 

frequência insignificante. 

Supõe-se com o resultado dos pontos negativos do Cu.rso 

mesmo diante da riquesa com que foi apresentado, pouco significado 

estatístico para uma reestruturação de curso. 

Quanto as sugestões apresentadas pelos entrev.istados 

para corrigir possÍveis falhas em futuros cursos, os dados foram 

agrupados segundo sua natureza em: administrativo, curricular e 

metodolÓgico. 

JJ.s sugestões de natureza administrativa foram sets, ten 

do maior destaque 11 deveria haver maior interesse por parte da dir~ 

ção do Curso_. para melhorar o quadro de professores 11
, ar:; demais mes 

mo sendo significativas em seus aspecto.s apresentaram baixa frequé'~ 

cia, 

As sugestões de natureza curricular em nÚmero de doze 

todas tiveram baixa frequenc:i.a embora bastante ricas em conteÚdo. 

As sugestões de natureza metodolÓgica superou as demais 

em quantidade_. o que não ocorreu em qualidade~ tendo maior "desta

que 11as aulas práticas devem ser mais llem dirigidas c em maior qua~ 

tidade 11 o que se supõe uma generalidade,pois cobre todas discipli-

nasJ portante, esta sugestão apresentada por 14 entrevistado perde 

em teor por não ser mais espec:lfica. Quanto as demaisJ slilas frequên 

cias foram pouco significativas. 
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Resumindo os resultados apresentados pelas sugestões 

poder-se-ia dizer que em quantidade foram E:>ignificativas, em qual!:_ 

dade foram relevantes, mas parece indicar que estatisticamente se-

jam pouco representativas, 

Merece destaque o fato de 1;rande parte dos respondentes 

' ao inves de citar os pontos negativos, enumerou pontos positj_vos, 

mesmo sem solicitação expl{cita no QUES'l'IONÁRIO - MAGIST~RIO. 

Os pontos positivos para efeito do presente estudo fo-

ram agrupados segundo sua natureza como: administrativo, metodolÓ-

gico, competência do professor e de ordem diversa. 

Os pontos positivos de ordem administrativa foram em 

pequena quantidade e com frequência baixissima. 

' Os pontos positivos de ordem metodoloB;ica os dados reve 

laram quinze aspectos tendo destaque 11 o Curso teve Ótima orienta

ção pedagÓgica 11 e as demais declarações com baixa frequência., 

Os pontos positivos de ordem da competência profissio-

nal do professor foram em pequena quantidade tendo destaque 11qua-. 

dro de professores eficientes 11 com 14 declarações, tendo as demais 

frequência insignificante. 

Os pontos positivos de ordem diversa, os dados revela-

ram vinte e um aspectos tendo-se destacado com :30 declarações? 11 0 

Curso proporcionou conhecimentos gerais de todas as matériasn; 24 

declarações, TTNão existiu pontos negativos-na execução do Curso!! e 

com 23 declarações, 11 O curso proporcionou uma profissão 11
• As de

mais declarações apresentaram baixa frequência. 

' O significativo numero de rc.spondentes e a qualidade 

das declarações parece indicar que no ~;ulc:amento dos entrevistados 
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" • l InesquecJ.veis [11estres do CECINE, agora mesmo receb.. o 

envelope contendo o questionário informativo, que imediatamente pa~ 

sei a responder o melhor possível. 

Na oportunidade .. gostaria de contar-lhes ãe min ... l-J.a sa tis 

fação em poder dizer-lhes que desde a conclusão de minl1a Licencia .. 

tura, estou trabalhando nas salas de aula transmitindo os ensinamen 

tos que adquiri de tão brilhantes mestres. 

Chegando nesta pobre e lonr;inqua recião, devo confessar 

que quase desisti, apenas um punhado de crianças pobres e desa;jeita 

das frequentavam uma velha escola ( ex-han:::;ar' de u .. rna missão miss1oná 

ria americana). Contudo, minha mãe (diretora da c~scola), meus com-

panheiros e eu fomos capazes de transformar aquela realidade na re~ 

,·: lidade de hoje, a Rrimeira turma de alunos concluintes de ll? grau 

receberam seus certificados numa maravilhosa escola nova, modernfs-

sima, ampla, linda. Isso graças também ao total apoio do nosso -ao 

verno Federal. Nossos alunos que antes eram obrigados a frequentar 

' . as escolas da Guyana agora ja aceitam em suas confortaveis salas de 

aula, colegas estrangeiros. Nossos alunos alguns deles se encontram 

em Boa Vista (nossa capital) frequentando o 29 grau, outro.s, ~-são 

enfermeiros do nosso Hospital de Bomfim, 'l'elaima e mesmo como biblio 

t ' . =.. ecarlos, secretários e professores na prÓpr'ia escola. 

No momento estou ainda empenhada em ajudar os colec;e.s 

professores com 2 9 grau incompleto, com um cur::;inllO prepara tór:Lo 

aos testes de madureza (Supletivo 29 grau), que serão realizados em 

outubro. 

Portanto, humildemente, permitam-me dizer-lhes que te

nho sido muito Útil aqui, e tudo r,raças a maravilhosa chance que 

o CECINE, PREMEN e MEC me proporcionaram. Acredito que como eu, a 

maioria dos professores preparados por vocés dirá o mesmo. Ainda 

mais uma vez, queiram aceitar os nossos aL~radecimentos, por min e 

por todas estas crianças, indiazinhas mestiças, mas brasiltdras tam 
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1.2.6 - Aspirações para a Complementação da Licenciatura 

Os dados revelaram que dos 3!-J-J. professores, 312 (91,5%) 

manifestaram seu desejo de complementação da Licenciatura __ Plena 

distribu1dos em quatro modalidades. P.. licenciatura em r~atemáttca ob 

teve 40,7676 das opções, seguida, da de Biologia com 38,76%, o que_ 

parece indicar uma forte influência do curso de Licenciatura de Cu r 

ta Duração que tiveram. 

Quanto as justificativas apresentadas para a complemen 

tação, estas foram agrupadas secundo sua natureza em: Ascenssão Cul 

tural, AscensSão Profissional e de ordem di versa. 

Para a jústifi.cativa de ordem de Ascenssão Cultural, os 

' dados revelaram maior destaque em: nobter conhecimentos de novos me 

todos e técnicas de ensino que ajudarão a difundir conhecimentos 11 e 

11 Para ter condiqões de fazer o Mestrado 11
, a soma das duas superaram 

em mais da metade das demais. 

Para a justificativa de ordem de J-\.scenssão Profissional 

os dados revelaram maior destaque em 11 Para ensinar o 20 Grau 11 e 

11 A Licenciatura de Curta Duração dá a sensção de se~:;undo plano 11
, o 

que deixa transparecer uma inferiorização lecionar o 19 rr,rau. 

para a justificativa de ordem diversa os dados revela-

ram que 30% dos declarantes desejam a complementação por esta ofe

recer urna melhoria em seu padrão sÓcio-econOmico. 

Pelo esposto nas aspirações para a complementação os da 

dos parecem indicar que os declarantes desejam l~ aprimoramento e 

" promoção profissional, para com isto, atinglr um padrão sacio-eco 

nOmico mais elevado. 
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CAPÍTULO IX 

1 - Considerações Finais 

1.1- Limitações 

O uso do questionário como Único instrwnento deste es·-

tudo trouxe algumas limitações aos resultados. 

Como ,iá disse Sellti.z 11
( •••••• ) no questionário dá-se 

um c;rande peso á descriqão verbal da pcossoa par-a obtenção de infor 

mações ( ... );geralmente, o pesquisador não observou os aconteci

mentos discutidos. 11 (SELl,TIZ, P. 265) 

Um estudo como o que ora se de::;envolve requereria a 

utilização de outros métodos para que os resultados pudessem ser 

considerados com mai::o fidedtgnidade; serla Útil realizar observo.-

ção junto aos licenciados no desempenho de suas atividades em um 

esforço para identificar o desempenl1o apresentado por eles. 

Pder-se-ia teJ:' utj_lizado o questionário aliado ao méto 

' do de observação~ cujo§ resultados seriam estabelec·idos apÓs 

lise comparativa do que foi identificado através de opiniões 

a na-

do 

grupo e do que foi observado 11 in loco 11
• 

A conscicntizaç.ão de todas estas limitações denotB. U..'TI 

esforço de análise do tralmlho realizado, pl'oporcionando subsldios 

em favor de wna otimização de investic;ações ulteriore;~. 

Os quest:l.onários utilizados mostraram-se sufic:ientes 

para a coleta dos dados; entretanto al,·~;tunas alterações poderiam ter 

sido feitas afim de consec\lir-se um maJor nÚrns·1·o de retorno .. como 

por exemplo, o envio de urna secunda remessa para uqucle:-.> que não ti 
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como foi visto em algumas tabelas, foram codificadas como ITsem res 

postas n por ter sido deL:ado em branco, deixando mui tas vezes o in 

vestigador a se interrogar sobre as causas deste fato. Tais ques-

tões não foram respondidas porque realmente o licenciado Tlnão fez 11 
y 

11 não participou 11 ou não tem tal experié'ncia? ou a extensão do que~ 

tionário era a responsável por isto? As falhas apresentadas não sur 

giram na fase de pré-testagem do instrumento. 

O QUESTIONÁRIO - PROFESSOR em sua forma final, parece 

ter sido realmente longo, com 33 questões. Tal problema não foi sen 

tido pelo investigador nas etapas que precedera, a construção final 

do Questionário; a 11Ficha de Avaliação do Questionário 11
, utilizada 

na pré-testagem apontou para o fato, entretanto, apesar de 60% dos 

elementos de teste, terem-no classificado de longo, 817S e.charam o 

tempo gasto nas respostas, razoável obtendo-se uma média de 4o mi· 

nutos para responder ao questionário completo. 

Com referé'ncía ao QUESTIONÁRIO - NJ!:O LECIONA, 91% dos 

respondentes na fase de pré···testagem consideraram 11 mui ta i'acilida-

de as respostas 11
• 

A julgar por estes dados não haveria justificativa para 

que se obtivessem respo3tas em branco ou com falhas nas respostas 

' do questionaria definitivo. 

Algumas modificações poderiam, portanto, ser sugeridas 

como por exemplo: a exclusão de al~uns itens da parte de caracteri 

zação do grupo_. como: curso que tinham antes da Licenciatura, citar 

apenas um curso de treinamento e ou de atualização dentre outros. 

No tratamento estatístico, quando se tabulava e anali-

sava os resultados, sentiu-se necessidade da inclusão de itens co-

mo descriminar a outra e.tividade exercida, citar os pontos positi-
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Outra limitação sentida foi o fato destes questionári

os terem sido entregues por um emissário ou até mesmo por outro co 

legaJ aumentando assim a distancia entre o investigador e os respon 

dentes. 

No que diz respeito ao QU.SS'TIONÁHIO - SECHETi-\TIIA 7 ao 

limitações sentidas .Coram: não ter sido solicitado o nome do esta-· 

belecimento que o licenciado atuava, o número de questionário não 

devolvido~ o perlodo inadequado para solicitação do pror,nÓsU.co de 

carência de professores. 

No que diz respeito a análise, a limitação sofrida fo1 

não ter sido efetuada correlações entre as diversas questões do 

questionário, fato q~e requereria um trabalho de equipe. ou 

mesmo de computação, sendo praticamente impossível urn Único pesqui 

sador realizá-lo por tabulação manual. 
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1. 2 - Conclusões 

O presente estudo exploratório~ teve como objetivo priEJ: 

cipal a 

11 Avaliação dos Cursos de l,icencj_atura de curta Duração 

em Ciências e Matemática realizados em rer:r,ime intensi 

' vo pela Universidade F'ederal de Pernambuco no perJ.odo 

de 1971 a 1976". 

Para se alcançar o objetivo proposto, várias etapas f~ 

ram atendidas. Uma das etapas iniciais foi consLituida de urr.a rev.:l.:_ 

são de literatura sobre Cursos de Treinamento~ para a organização 

de um quadro teórico, tendo em vista o Curso ter sido realizado a

través de um projeto' elaborado pelo PREJVIEH e posto em execuçilo pe

la Agé'ncia de Treinamento CECINE. Dentro deste aspecto, se __ fazia 

necessário saber se as diretrizes gerais apontadas pelo projeto t.!_ 

nham sido postas em prát:i.ca durante o treinamento. A primeira parte 

deste trabalho confirmou o fato? realmente a CECINE se desdobrou em 

esforços para cumprir se não no todo, mas em grande parte as orien 

tações do projeto. 

A segunda parte do estudo buscou verificar se teria si 

do atingido o objetivo para o qual o Curso foi realizado. Os dados 

revelaram que o objetivo foi atinr;ido em sua s;rande parte, e que 

a afirmativa da professora Ana Bernardes, citada na Introdução de~ 

te trabalho~ foi negada, comprovando-se exatamente o oposto .• pois 

segundo os dados das tabelas 21 e 22 revelam que 70?86% dos licen

ciados estão lecionando e mais !-J-,CJl+% exercem atividades ligadas a 

Educação, portanto~ o curso propiciou 7~,50% dos licenciados ao Sis 

tema Educacional. 
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Os dados apresentados pelos Que~~tionários: MAGIST.f:nro 

e NJtO LECIONA representam J_nformações prestadas por 41=-: licencia

dos .. estando 341 (82,16%) lecionando, e 74 (17~81+%) não lecionam. 

Os dados apresentados pelos Questionários: SECRETARIA 

DE EDUCAÇÃO e LISTAS NOMINAIS POR ESTADO representam informações 

de toda a população (755 licenciados), segundo estes té'em-se 555 

(70,86%) que estão lecionando, portanto as informações prestadas 

pelo QUESTIONÁHIO - PROFESSOR e QUESTION;ÍHIO - NÃO LECIONA podem 

ser generalizadas em função das caracter{sticas das atividades dos 

licenciados para efeito do presente estudo, pois os percentuais e~ 

tão relativamente prÓximos e as informaçé'ies foram prestadas pelos 

prÓprios licenciados. 

Tendo em vista as limitações do presente estudo, enfo

cadas no item 1.1~ os dados obtidos com a aplicação dos questioná

rios surgiram algumas conclusões que buscam atender os objetivos 

gerais: 

1 - 11 Traçar um perfil da situação profissional em .1que 

se encontra_ os egressos do Curso de Licenciatura 

de Curta Duração em Ciências e Matemática 11
• 

2 - 11 Proporcionar informações aos centros de décisão 

para alocação de recursos c planejamento de cur

sos adequados às necessidades das Tiegiões Norte, 

Nordeste e Centro-oeste do Brasil 11
c 

Para atender o primeiro objetivo serão· apresentadas as 

seguintes conclusões: 

a) Dos_ 7:J~. ecrcssos do Curso de LCD 70,86~ estão leci.'!_ 

nando, 4~649S estão em ::;crvic:;os técnicos educacionais, :),567~ conti

nuam estudando, portanto com atividade estudantil~ 2~61~~~ dedicam-se 

a outras atividades foL'a do magi_stérto corno se,-;a: bancário, au.xili 
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b) Dos 535 que estão lecionando têm-se: 1?,5,33;~ atuando 

no 19 grau, 13,85% no 2? grau e 0,87% no 39 i:'~rau" 

c) DÔs 535 que estão lecionando têm-se: 92% lecionando 

ciências e ou Matemática. 

d) A maioria dos professores trabalham: dois turnos, 

média de 40 horas semanais com uma média de 37laJ..unos e lecionando 

duas ou mais disciplianas. 

e) A média dos professores que dispõe de instrumentos 

de apoio didático é de 27 .59;5, a média dos que utilizam ' . esces 1ns-

trumentos é de 18y63;0 e a maioria com wna frequência de uso ele l~.a 

3 vezes por bimestre. 

f) Quanto aos materiais de apoio didático de uso exclu 

sivo do professor de Matemática: 29;.; não os conhece, G,O% não sabe 

usá_-los, 11% não sabe improvisá-los, 19~0 afirmaram não se adaptar 

aos conteÚdos ministrados e 35% não deram respostas. Quanto a ex i~-

tência destes em sua~~ unidades escolares os professores afirmaram: 

10,357h existe,ll 53J2l;ó não existe e 36,:_ú;; sem respostas~ 

g) Quanto a existência de laboratÓrio na~3 unidades es-

colares para uso do professor de Cié'ncias os dados revelaram que 

50% dos professores dispõe de laboratÓrio e apert..as 39, ~1.% os util:l-

zam. Q.uanto .. aos 50Jó que não dispõe de laboratÓrio té'rn-se 25~-; que 

improvisam suas aulas práticas, estando a maioria para ambos os ca 

sos, ministrando de 1 a S aulas mensais. 

' h) A e;rande maioria dos professores utilizam as tecni-

cas didáticas de: aulas expositivas, tral)alho em grupo, estudo d:i_-

rigido, solução de problemas e instrução pro;:::rarr.ada. 

i) Quanto a adoção de livro tez to, 2>2;0 afinnaram .. que 
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j) Para o aprimoramento ac.''c1é'mico dos entrevistados ve 

rificau~se que: 50% está fazendo curso de graduação~ sendo a maio

ria na área de magistério, :.;,15% fizeram cursos de treinamento e 

20,72% fizeram curso de atualização. 

l) Para 84,S7% dos entrevistados o Curso propiciou me-

lhoria salarial, para 10,60% dos entrevistados o Curso não alterou 

o salário e 4,81% não existe informações. 

Para atender o segundo objetivo serão apresentados as 

seguintes conclusões: 

a) A caré'ncia de professores de Cié'ncias e Matemática 

para o 19 grau apresentada por nove Secretarias de Educação foi 

613 professores sendo: }46 para Matemática e 267 para ciencias. 

b) Quanto ao prognÓstico da care'ncia de professores de 

' Ciências e ~1atematica do 19 grau para 1979 as Secretarias informa-

ram não disporem de dados para responderem. 

c) A absorção dos licenciados pelo Sistema Educacional 

se deu em nfvel de 75, 50)',. sendo: 4 ,645; em serviços técnico educa-

cional e 70,86% para lecionar em 377 estabelecimentos de ensinoy 

entre estes, 5 faculdades e 372 escolas de l~ e 29 graus. 

d) Quanto a utilidade de uso dos conhecimentos adquJ.ri 

dos pelo conteÚdo das disciplinas durante o treinamento~ 76~12% dos 

licenciados julgaram o conjunto de disciplinas, como de muita uti-

' lidade e utilidade regular. Como disciplina mais importante: Prati 

ca de Ensino, Didática Geral, Matemática~ A disciplina que coube o 

julbamento de menos importante foi Estudo de Problemas Brasileiro. 
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e) Quanto aos pontos positivos foram apresentados !-J-3 

aspectos, cujas frequé'ncj.as foram mui to baixas destacando-se: no 

curso proporcionou: conhecimentos gerais de todas as matérias~ uma 

profissão, ascenssão profissional,, ascenssão salarial, maiores opa~ 

tunidades e realizac;ões n , 
11 Quadro de professores eficientes 11 e 

11 0 curso teve Ótima orientação pedagÓ.c;ica 11
• 

f) Quanto aos pontos negativos foram apresentados !.~8 

aspectos cujas frequE:'ncias foram mui to baixas destacando-se: 11 Dol-

sa de estudo insuficiente para manutenção 11
, 

11 Alguns professare:::; es 

tavam carentes de melhores conhecirnentostr, 11 Desorc;anização nas au-

las de prática de Ensinou .. Falta da disciplina Portugues 11 e nsala:s 

mui to pequenas para 40 alunos n. 

g) Quanto as sugestões para corrigir pos~-JÍ v eis falhas 

em futuros cursos foram apresentadas 36 sugestões cu,jas frequé'nc1:. 

as foram mui to baixas destacando-se: 11 maior interesse por parte da 

administração do curso~ para melhorar o quadro de professoresn~ 

nAs aulas práticas 'mais hem dirigidas e em maior quantidade 11 e 

nAs aulas de Didática e Prática de Ensino devem ser mais explora-

das na prática 11 

h) Quanto as opções para complementação da Licenciatura 

Plena foram apresentadas para: Matemática 4o~76;~p Biologia 3é3 7 42%, 

Qufmica 7 ~33% e Fisica Lf ~ 99%. 

i) Foram apresentadas 2lf just:Lficativas para a comple~ 

mentação da Licenciatura Plena~ destacando -se: 11 JI,urnento salartal 11
• 

• • . l 
11 0bter conhecimentos de novos metodos e tecnlcas c e ensino, que 

ajudarão a difundir conhecimentos 11 ~ 
11 Pal'a ensinar o 2"' crau 11

, nA 

Licenciatura de curta Duração dá a senc~ação de se[:undo plano 11 e 

1'Para poder fazer o r,1estrado 11
• 
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1.3 - Sugestões 

Diante das conclusões apresentadas, algumas sugestões 

estão expostas a seguir: 

a - possibilitar, aos centros de decisão o replaneja

mento de futuros Cursos de Licenciatura de Curta Duração em Ciên

cias e Matemática; 

b - possibilitar, ao PREMEN/MEC o planejamento da com

plementação da Licenciatura Plena na Área de Ciências; 

c - possibilitar, as Secretarias de Educação elementos 

para a reciclagem dos professores de Ciências e Il!atemática do 19 

grau; 

d - possibilitar, aos professores da Faculdades e Cen-

tros de Educação, atividades culturais onde se discuta a import~n

cia da Licenciatura de curta Duração em Ciências e !'1atcmática; 

e - constituir~ grupos de discussão sobre os resultados 

encontrados neste estudo; 

f' - aprofundar os estudos sobre as variáveis aqui des-

tacadas, o que possibilitará acréscimo ou abandono de detenninadas 

f'unções de ensino em cursos de trei:mmento; 

' g - investigar isoladamente, cada variavel apresentada 

para enriquecimento dos itens de desempenho das atividades prof'is-

sionais; 

h - adaptar o presente trabalho para desenvolver Lwcs 

tigações junto aos professores que atuam a nivel de 1? e 20 graus; 

i - reaplicar o presente estudo em outras populações 
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ANEXO 

MANUAL DO ALUNO 

MANUAL DO PROFESSOR 
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AOS ALUNOS DOS CURSOS DO PllE~JlN 1 

"Este curao começa com VDCE~ o aluno ~ Rã ou traa alto ..E, 

nativas .. Poder1amos começar pelo objeto da ciência a ofer~Jcer-lhe c:.m 

plano bãs:i.oo~ consistindo na. estrutura de proposi:;Ões e fatos iclent :_ ... 

ficáveis como oianiificoso Iniciar-se-ia com o estudo do rMltod.o cien"·· 

tífioo 9 a hist5ria da Ciência, etc" são f'u.toa certamente importantos;

mas o dado b~sico de um curso, g. o ser- h'..lmano, a sua e::ciaténcia e o 

seu ser., Ji, portanto, justif'icâ,Tel que so comece por VOCE 3 corno tora:_,_ 

fundamental., 

H§. muitas e variadas :facetas de ;rocE, o estndD.nto .. 

Seus objetivos vocacionais, suas aspiraçoes, 6eus sentimentos - tome· .. 

res, c6leras, alegrias, lâgrimas., Tudo isso são aspectos de VOCF.~ ~b~J 

o dado central ê quo vooo existe: Voce ó um ser~ vooe esta aqui; S";:l•o 

te-se a sua presença. 

Um ourso tem oinco elementos D'..:t aspectos NLsioos~ 

l. • Pessoas; 

2 • InteraçÕes~ 

3 • Processos; 

4 Contelldo; 

5 o Pressão Institucional o 

O chamado nrnãtod.o 11 da um curso envo1ve dif'erenteo 

combtnaçÕss desses elementos e certa ~nfase sobre um O'J. outro ... 



Esse curso dá um -:.anta mni3 de ênfase às Pessoas e às InteraçÕes, em 

comparaçao com o f..c>ntet5.do e aPressao Institllcional; e o faz, clii'e -

rentemente de mui·. :!s outros cursos, porque acredita que~ afinal de 

contas, de tal ênl·a~Je resulta um modo mais criativo de lidar com o 

oonteddo e, ainda, certa maneira mais realista de lidar com a Prea 

sao Institucional. 

D~a vez ~ue· o ryJrso começa em VOCE, o estudante~ ~ 

nao com o oonteddo da matéria, é importante que voce sinta os seus 

interesses, os oeus problemas e os seus objetivos, e se capacite do 

modo oomo a disciplina a estudar poderia pôr estes úl times em execu-
~ 

çao., 

A responsabilidade de tornar o C'.lrBo interesnante â 

problema individual. Voce ~ respons~vel pelo seu próprio interesse ~ 

Os pxofessores são responsáveis pela manutenção dos seusQ Quando dã 

uma aula expositiva, ê porque se trata do algo importante do seu poE_ 

to de vista. Hão o i'az _para preencher o tempo de aula. ou para entre

ter os aiunos~ A seu ver, ~ algo real o Neste sentido, ê ele uma pes

soa real e autêntica que perseg~e os seus pr~prios interesaeso 

Os estudantes sâo responsáveis pela demarcação de 

suas pr6prias metas, pelo alargamento do rwus pr6prios interesses 

qualidade da seu t:rabalho, criatividade, abandonando o curso se este 

parece nao forneoey os meios pelos quais suas metas podem ser alcan-

çadas: .. 
Do tudo isso resulta uma conclusão: A consciência~ 

xata e clara de sua situa9ão como aluno~ A consciência de auto disci 

plina, a consci~noia do dever de aprender, a consci~ncia do dever de 

ajudar, de colaborar~ a consciência do deve-r de bem servir~ a cone -
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ciénoia, snfim, de estar U3Ufi11ind.o u.oa. oportunidade que dove ::~ar 

aproveitada ao máximo., 

Tal conecH)ncia .§ suficiente para asse.srurar suces-· 

eo absoluto., 

Seja b~mrindo ao CF.:CINE., 
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4o CIJRR!ctTLO PLENO DO QURSQo 

MA TERIA CARGA HORARIA NUMERO DE CREDITC 
--

• NATEMATICA 390 26 
- -----

BIOLOGIA 330 22 

F!SICA 150 10 
---

QIJIJ!ICA 150 10 
-

PRATICA DE ENSINO 150 05 
- ... 

DESENHO 60 04 
---- -

GEOCIENOIAS 60 04 

DIDATICA 

~-
60 04 

. -
ESTRUTU1tA . 60 04 

! --
PROBLEMAS BRASilEIROS I 60 04 

- i -----"· 
PSICOLOGIA (llDOLESCE!ITE) 45 03 
~ -- 1-- -

PBICOLOGIJI (L!.Pll.EIIDIZAGEM) i 45 03 _, - ·~--.....--.··· 

INTRODUÇÃO ~ EDUCAÇlo I 
45 03 I --- - .. 

TOTAL ! 1605 102 
l 

-~----
i- -



5o HORARIO DAS AULAS 

MANilÃ : 8:00 às 9•40 hs 

10~00 àl'l 11•40 hs 

TARDE J 14:00 ks 15:40 hs 

16:00 às 17•40 hs 

6. RESTAURANTE ONIVERSITARIO (HORARID) 

ALMOÇO llr30 às l3t00 hs 

JANTAR 

OBSo: AOS SAilAllOS :A TARDE E AOS llOMJJWOS O HESTAURANTE 

UNIVERSITARIO NÃO FOllifECE REFEIÇÕESn 

7o SERVIÇO MEDICO E DENTARIO. 

P/lRA CASOS DE ROTINA, SERA tWITI!Xl ID! SERVIÇO MDICO E 

DENT!RIOo SEilÃO APIXADOS NO QUAllRO !mAL AS DATAS E LOCAIS DE 

ATENDIMEI!TO. 



8 - A nota final será m~dia aritm~tica da mêdia d.ae verificaçÕGs pa.rcia.io 

e da nota ou u1êdia do 8::.;::arne .final~ 

9 - Fica dispemsado do exame final o 3J.uno que, tendo realizado todos os 

e.:z:eroicios ou trabalhoo e:3colaJ'BS _previstos~ para o pariodo letivo, -

houv-er obti·io mêdia não infl5rior a 7 (seta)., 

lO - Não poderâ subml:lter--se a exame final o aluno q_ue obtiver nota inferi

or a 3 (três), na :nêdia das verifica~~Õeo parciaiso 

11 - O aluno poderá ser excluido, faco ao setl procârio rendimento e ajust.ê;. 

menta no Curso~ 

12 - A bolsa~ no Yalor de Cr$ 600,00 a de Crlt 360 1 00 aos do grande Reoife~s2.. 

rA paga atá o dia lO do mªs subsequente. 

13 - As ·aulas de recuperação, ativi:in:ies extra-classe e as aulas dos feri.:::. 

dos não previstos no calend!rio geral, ser~o realizadas nos SARADOS., 

Os alunos serão previa~ente avi8adoso 

14 Não ~ permitido o porte de qual::a.uer tipo de a:nna, 

15 Os alunos deTerão ter cuidada especial na conservação das instalaçÕes 

e dependenoias do CECDqt, sendo passiveis de descontos na bolsn,pelos 

danos causados., 

16 A biblioteca não atender~ os alunos do PRE~i durante aa aulas,e es

tarâ aberta no horária de 8 às 18 horas. 

17- NenhUIB componente da Coordenação 9 Corpo Docente e Administração do 

CECINE, poderá ser AVALISTA, em qualquer caso, para alunos, de acordo 

oom as InatruçÕeo da. Universidade Federal de Pernambuco., 

18 - As salas de aula são equipadas (para o seu conforto) com AR COHDICIQ.... 

NADO .. Os alunos s6 poderão se ausentar da sala em casos de urgGncia. e 

com a permiasao do profeesorG 
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NORMAS GERAIS I!ITERl!AS DO CURSO 

1 O professor exigirA pontualidade dos alunos em todas as atividadec ,, 

2 O registro da pontualidade se farâ por m1mero de atrasos no m&s;; 

de assiduidade por números de faltas. Quatro atrasos serão com.put;:-·c· 

dos como uma falta, sendo estas descontadas da bolsa~ 

3 - Â f'requ~mcia ao curso ê ob:rigat6ria, devendo ser desligado o alur:;') 

que faltar~ e. ~ais de 10% das atividades previstas, em aaà.a diaci 

plinag a crit~rio da Coordenação do ~troob 

4- A avaliação oerã. progressiva com o propósito de aferir, camulativn -· 

mente, o dasanvolvimento de habilidades$ aquisiçÕes de conbooimen 

toa e 9 constatar o interesso, es:forço e a responoabilidade de cad:J. 

aluno no desempenho das tarefas e partioipaçÜo nas atividad.es (::; 

curao o 

5 ~ A avaliação serâ resultante de uma sl!rie de iuterpretaçéea quanto 

aos aepeotoEJ quantitativos, obtidos a.trav6B de provas planejaõ.as 

exerc1oios~ provas prâtico.s~ trabalhos rElal1zados 9 relatórios, pr{ 

tica dooento, fichas resumos~ etco 

qualitativos rasul~adoa deg observação nas atividades do claaao 

extra.-olassoiJ partioipaç;.o nos trab&lhos~ entrevistas entre pro 

fsssoros~nluno o observaç:ão direta do comporta,manto do a1uno. 

6 - A avaliação do aproveitamento escolar ser§. expressa em grauSJ numé_·,·:.\. 

coe do O (zero) " 10 (D<>z). 

7 - Obaarvados os m1nimos de frequênoia àa aulas e aos axera1cios esc.:· 

lares, considera-se aprovado na diaoipl in v. o aluno qLle houver ale.· tl 

çaà.o no-Ga final não inferior a 5 (oinco)., 
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19 ~No decorrer do Curso sorA deBen-volvida uma programaçao recreati-va c 

esportivao 

20- Quando necess!trio o CECDm~ farã aquisiçÕes de livros e material e::; 

oolar 9 devendo os mesmos serem degoontados nas bolsas~ 

21 - A Coordenação agradece a colaboração dos alunoc no CLmprimento das 

normas citadas que facilitarão o bom anda:nento do Curso, 
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PHOFESSOH~ 

Os cursos do PHENEN nc~ce;:;sj_tam~ porn pJc:na exc 

cuçno dn s0us objetivos, de J10rfcito cntl·oso1nento de to 

dos os elementos nuo compoem a C')Uipe administrativa e 

' . -pedagoc1ca~ em cada Aeencia de Treinamento. 

Do 8Stabelecimento do fluxo ceral de rclaç~e~, 

assim como da dcfiniç5a ' . mJ.nJ.ma dos encare-os ' e ar·{.> as 

responsabilid~de <ie cada um dos comporlC~ntes <lil equipe 

resultar-i um rr.e.lhor :funcion<Jmcnto dos cursos~ 

de 

ta par~l o êx.:ito crescente dos cursos de treinamcntoe !'i: 

' ped;tg·oc:j c as n<l formac:ão docen-

teQ H~ tod;1 nrr~:1 infr<lCstruturn m;1teri~1.1 Jnd.:il-ipCns(tvel ~ 

mo nJlojo nos recursos hun1unos~ ouc, ~ r>rtrtir 0;, f"ilo~o-

diretrizes eer;liS Jlarn OS CUI"SOS de treinanleDtOt se tem 

revel~do ~nim11do de 

melhoriao 

c . 
propos.l to~, olev<::~dos renovaçao 

.-\:ssim 1 huscZJ-se com o presente documento 8 n.pe

nns derinit· oH linhas cer~is de desempenho nos Cur~os ~ 

PHEN~CN com vistns a um melhor aproveitcnnento dos recur

sos c ;l Ulllfl aGllltin~ç5c, doM esforçoH e dcdicaç5cs pos 

soais, 



T J B ,; I s 

1. Coordan;1r, 511pervi~ion;1r r: controlnr ~ exe-

cuç~10 do~ cursos, dr~ :1C01·do com n orientn-

çao do D:irctor da Agênci<l de Treinamento c 

d:Js Diretrizes pnr<1 os Cursos c.L1boradas p~ 

lo PREI>IEN j 

~ .. Entrosar-se com n Un:iversidade e O!'C Centros 

de Trcin;1mento p;u-a fins de pL1ncjamento e 

do for o caso; 

J. Recrutar o pessoal 

namento dos cursos; 

' . ped;1e·oc;r.cas gq~ 

' . neccs.sar_to para o f'uncio 

4. Solicitar ~. Agincias de Treinomcnto os mei 

os moter:i<lis ' . 
necess;)r~os pnra um bom desen 

volvin1ento dos cursos; 

5o Estabelecer as normas ger·ais pnrn runcio~n-

menta dos cursosp baseados nas diretrizes 

aclministrntivas 
. . 

das Agenclas, nos pareccrc!'l 

dos Assistc11tes Pedug~gico, Adrninistrativoe 

de Orientaç~o Educacional; 

6~ Promover reuni~es peri~dicas com o Assisten 

te Pedug~gico, O Assistente Admini~trntivo; 

e o Assistente de Orientaç3o Educacional p~ 

r~ an~lisc do andamento das atividades do 

~urso; 
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7a Com base nos suecst5es de seus Assistentes 

f<.1zer <.ts i ndicLiçÕes para provimeDto dos c a ..r. 
eos técnico-n.dmínistro.rivos e docent-~~3~sub 

• - A metendo-as a aprovaçao do Diretor da Agen-

c ia; 

8~ Responder pela puhlicaç5o do boletim noti-

cioso menSitl do curso~ q11nndo houver; 

9" Conferir e assinar toda n documentação de . . . 
carater ped~gogJco e administrativo encn -. -minha da ao PTIEl\1EN, 

to r da Agênci8; 

apos aprovaçao do Dirc-

• atraves de rour1iocs semanais~ a-10., Promover 1 

tividades . ' que v~scm a inte{';rLlçilo dos aJ urrl3 

dos diversos cursos1 

llo Conferir e assinar o Quadro Demonstr~tivo 1 

mensal do movimento financeiro; 

12 0 Aprovar o planejan1ento de atividades do A~ 

sistente de Orientaç~o Educ:~cional e super 

visionur o seu funcionamento; 

lJo Elaborar c encaminhnr ao PHEHEN, ' <lpos apr~ 

vaç~o do Diretor dn Ag~ncia, os documentos 

de controle e avnlinç5o~ constantes dns Di 

retrizes Gerais para os Cursos d•c TrC:':·Ln8. -

menta de Pessoal p;Jro o J.9 grau. 

IIQ ASSISTENTE PEDAGÓGICO (C~Jia Cuvalcanti do Amaral) 

1 .. Coordenar o entrosamento dos diferentes p]:i_t 

nos de curso; 

2., Estabelecer o }J(lr~rio dns atividades dos 

cursos; 

J~ Acompnnhnr a exccuçao dos planos de curso. 



,, . PrDmo...:er reuni oe;c; rcgul;_tres CUill os Coorclen~ 

dores de Ho-1 t~ri;1s parél. CHl.-1.1 i se do andnmento 

do curso; 

5~ Coor•lenar o preenchirnento de nuudros de con 

trole de frcqu6Jlcin e rcndimcn~o cscolur; 

6., Coorden~r RS medid;1s ' . necessar13:" para recu-

per8çao de .>lunos, com <:1p1 ovei LJm8nto rec;u

l~tr e insuficiente 

' ' . 7., Coordenar os estudos didaticos-pedagog1cos 

propostos parn m'~J.l1oriu do trcirJanrcnto dos 

alunos; 

a .. Revisar· fr·eclUCnten•ente os di~rios de elas-

se; 

9., Participar de rcunioes regulnrcs com oCoor 

10. 

denador Gerul~ O Assistente AdnJinjstrativo 

c o Assistente de Orientação Educacional; 

Selecionar as consultas de ' ' car;::~tcr pedago-

gico~ feitas pelos profcss(Jrcs, e diriei 

d<1S ao PREHEN Nnc).onal, redic;indo-as e en

crrminhando-as ao Coordenador-Geral; 

llo Estabelecer com os professores o modelo de 

relat~rio mensal das atividades docentes e 

discentes; 

desse relatÓrio para cnca-

min:hnmento ao Coordenador-Geral 9 acompanha 

da dos quadros de controle 9 estnbele~idos 1 

nos Convênios; 

lJ~ Fornecer ao Assistente Administrativo~ men 

salmente, a reJ~ç5o dos proressores para 

fins de pagamento de nul8s e ' o numero do 

oulas dadas; 



' . 
nece~>S<!r·to pcln 

Coordennç5o-GeraJ do~ Cursos, sob1·p o pedi-

do de mntcr·inl dos professores; 

l5o Providenciar o funcionnn1ento dn biblioteca~ 

durante o de~cnvolvimcnto dos cursosn 

III., COORDENADOR DO CURSO {Haria do C<lrtno Ferrcir<:1 Lins) 

lo Colnborar com o Assistente Pedne~gico na ig 

dicação dos professores de com 

os quais ' trabalhara i 

2 .. P ' . Propor ao Assistente edaaoE1Co o h o r<~ ri o cl0 

cada prof'e.ssorj 

Jo Coordenar com os seus pro:fPssores a elabora 

çao ou rcelilbor0ção do~i rllnnos rlc curso; 

4~ Propor a seus professores oxperimentaç~es di 

' d;tticas~ devidamente entrosado com o Assis-

tente Pedag~gico e Coordcnttdor-Gernl; 

5o ~companhar a execuç5o do Jllnno ele curso; 

6., /'..comp<:tnhar as ntivid~Jd(~S do~ proies~>ures; 

7" Pn.rticipar dâ!.; reuniÕes ordin;;_rias f' extra··· 

' orctinarias proGramadas pelo Coordenodor-Ge-

8" Controlar o m11teriul a ser impresso, por so 

licitaç~o dos professores; 

9~ Controlur ;1 utilizoç5o do ntatcrial ' didatico 

laborat6rio e/ou oficinap rcsponsabili~nndo 

se pelos mesmos perante o Coordenador-Geralo 
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P ' . ' lO. Enc~nlinh;tr no As~istento erlagi>(~1CO relnto-

1·io olljetlvo rlzL~ fttivirl~1des docentes e dis

centes desenvolvidos em cadn mosv assim ca

rne- z,presentar pr-eenchidos 1 os quadros de cog 

LroJe cstnbclecidos nos Conv&nios; 

P ' . 11. Remeter ao Assistente edacozlco 1 mens2lme~ 

tel' a relação dos prof'esf'ores~ para :fins de 

pagamento de aulosJ relativo 
' ,, 
a sua materia; 

12., Examin~r pcriodican1ente iJB Fichas Individu-

ais dos alunos., 

IV - CORPO DOCENTE 

lo Pa:rticipar da elal;oraç.:lo ou reestruturação 1 

do plano de curso da discipljna que lecio -

na r; 

Fazer Bs "notaçÕes (~ue julgar ' . necessnrlélS P 

no plttno de curso, sob forma d8 rer;istro 

' sistemntico, para ulteriores rcsjustamen 

tos; 

J. Proceder ao preencl1imento dos Di~rios de 

classe ou Ficl1as, como cJemPnto de controle 

da pontualidade c f're~u&ncia dos alunos, do 

controle das atividades previstas e realiz~ 

das 1 das t&cnicas did~ticas desenvolvidas 

das aval i o çÕes re<d .iz<.1C'.élS i 

4 .. Fornecer <'~o Coordcn:ldor do Curso nos pr~ 

zos determinndos, os d<.1dos ' . ncces.snrl os parL~ 

n preeenchimcnto dos quadros dP controle~e~. 

tabelecidos nos Conv~nios; 

5e Participar das rcunioes ordin<~rias progrmp~ 

das pelo Coordenador Llo Curso '--' das extra 

ordin~rias convoc;:tdas pelo Coordenndor - Ge 

ral; 
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6~ Fnzer o ~compnnl•ntuerlto da :ttuaç5o geral de 

cada a]uno~ Jlropondo mr:didas pnrn seu me -

ll1or ajustumcrato e rcnd:imento; 

7 o Propor ao Coordenndor nu;,rHlo d;l orcnniza -

ç~o do plnno d(? curso~ a rclaç5o de ntatAr~ 

al n ser requis:itado ou adnuirido para 

trabalhos previstos; 

os 

Bo Preencher ns Fichas de Obs(JTvnç~o Jndividu 

31 dos <'llunosq 

V - ASSISTENTE DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

' Devera i11'r:esenttlr um plano de at:ivi-

dades ao Coordenador-Geral~ <'lntes do 

cio dos cursao Discutido c 2pz·ovndo 1 o ~ll~ 

' no sera diVIllcado pur~t os professores; 

2 0 Sua funç5o b~sicn ' sera escalonada como se-

cuc: 

2~1. Atendimc!nto aos professores~ para: 

a) planeja1uento de ' . est-rn tcg1 ns docen 

tcs~ com vist:::Js ao estabel ~cimen

to e rn~>nutcnçilo df' nm clima psic9_. 

lÓgico favorável par21 as ;:ltivida<

des do cursai 

b) sor inf"orm~idO 0 respeito de r.1lums 

que necc.ssi tem de um acompen1hnmeg 

to com vistas no seu melhor ajus-

t2mento ''05 uruposo 

2~2 - AtendiJJlento aos alunos que necessi 

tem de oricnt~ç3o p::ra problenJas pe~ 

soais 9 notadamente C'\JC tcnhnrn reper-

(;Urssno no ajustamento e rcndimentoo 



J. Ple1nejnr a fichc.1 de "PcJr:fil· de Pcr::;on<Jlid:tdc." 

do :_lluno, (lU e ser<~ prec~nchida pc.1 o~ profe:-;so-

4. 

rcs, individt18l11lente. 

Acon1panhnr a evoluç~o dns :1notuç~0s na rei·eri 

da :fjcha, 

vid;_tmente 

para agir nos 

entrosado com 

no em C)Uestão; 

• Compnrecer as reuniocs 

' . casos rlcccssarlOSr de 

os profossor0s ~o nlu 

programadas pelo Assis 

5~ Divt1lg-ar entre os alunosD segundo os meios que 

lhe pnreccrem mais convenientes, ' o que c D co-

mo funciona, a import~ncia do Serviço de Ori

entaç~o Educacional, nas Escol~s; 

6o Colaborar com o Assistente ' . PeO:Jeog1co r na pr_Q 

' do relntorio final a rcsrlc~ito de cad<l 

aluno o 

VI -,ASSISTENTE ;\ DtHNI STRATIVO (Adal bc r to F~ de Souza Filho) 

lo Supervisionar o serviço ela Secretaria; 

ci~s onde funcionam o curso c do material em 

uso, mediante inspeçge.s frequentes; 

Jo Adnuirir e distribltir o mntcri~l- solicitado e 
> . 

necessnr1o ao desenvolvimento do curso 

4o Mnnter llR! csto~uc m{ninlo de material para liSo 

corrente; 

5o Manter em dia o movimento financeiro do Curs~ 

apresentando n docurnenta(;5o exigjda nos Convê 

nio~i de conformidade com o Dos,. A/6~2,6,.:_" e 

A/6.2o6o2o do Manual do PHEHEN; 
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6e Efetuar o pagamento do. pcs.soal de modo geral~ 

de acordo com us normas eEtabclecidus pcl;_\ 

Coordennç~o Gerr'lt Ollrovadns Jlelo Diretor ri:: 

Ag~ncia de Treioamentoe 

SECRET/,IUO 

]
9 

Coordenar e controlar todo o trnbalho de dati 

2o Controlar n Cocurr:entaç<.1D e o Drquivo da secrc 

taria, m;1ntendo-o rieoro-~,ar.;(_'ntc r1t1J~ll Jz;ldo; 

.)., Estabelece:- a.o~ norn1;:s oper;tcionaj~,; ~~e seu sc-

Lor,rlc-finindo ''t> respon.s;1bilicl.adcs fllncionais, 

nistr;)tjvo; 

' n 

pcdicnte pura o curso, submetendo-a no Assis-

tente Administrativo; 

m2.terial de experlienLF' ;~o i\s:dstentc Adminis·-· 

trntivo; 

6Q Receber do Assistente Administrntivo orieina-

is para improssao, proviclcncianclo seu preces-

s~1mento; 

7~ Proviàenci<Jr ;_1 c'n1;r~~r;u de rnnterjal did;-)tico 

<tos prot'essore~~ que o solici t<-\rt:rn,s 

3, Preencher os moc!c·los <1propr:!<,do-'' p<o.Lr~_l conf.ro-

lc das ~ttivid~de clocL·tJtes e discentes do cur-

so~ conforme e.stipulo: o Convêniof Ôf' ~1cord.o 

com a orientu~5o clcJ Coor~enn1lor - Gcrul_. 



O P E R ~ C J O K ~ J S 

Com o ' . d propos1.to e orc;oni.z<·lr c oricnt~'lr o pJ ons:_ 

jamento do Curso de Licenci~turR de Curtn Duraç~o em Ci~n

cins, firmamos uJcumns norm8s •iid~ticos e n0IninjHtrntivas~ 

' observando 0s SIJC.t:stÕe.s do PHEJ.IE.i\ l\<•ci on;,J.. 

1. pbjetivo: O ct:rso tem objetivo 

2, 

]Jrofcssores de Ci~ncios p;1ra o Ensino do 

J.<? c-rnu; 

tcgral, 

curso ' f'unc :i on<1 ro. com 

' no pcr~o1lo de lO me.s~s, 

hor<:~r-i o in 

com 4h se 

' termino previsto pnr;l 20 de junho de 1975 

(Anexo cromoerarnas); 

3a Hor~rio: As ntividr•dos seruo desenvolvi -

d3S com per{odo {luplo de 50 minutos~ p0r-

mitindo m;1is clinami7:Jl<_;-Zi"o nos trnba.lhos de 

classe; 

lt. O professor exigir~ n pont11alidade e a a~ 

siduidnde do nluno c~ toda~ :~s ntividurtes; 

5~ 0 recistro da ponlu:d_idnde- .SP f"ar<Í por n~ 

mero de atrasos 110 m~s, o de nssiduidodc' 

por n~mero de raltns~ Cu~tro(o4) ntrnsos, 

seriío computados como uma (01) f'alta* 

6., FreouPncia: frenuência do ' curso e obri-

g3.tbria devendo ser dpsligndo o nluno que 

fnJ tars mc·;;mo por mo ti vos relevantes a .lCJ}~ 

das atividndes previstas do curso ou de 
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7o Do Curr{culo: 

2' 

J, 

I,' 

s. 
6o 

?o 
8, 

B:i o] O(;Üt ,, e B .. 
F'{s:Lcn A e B 

Q ' . U1rnJ.C8. A e B • o • 
Pr;:~tjca cte Ensino 

Geociencia~ o ~ " o • o 

Desenho Geon1~trico 

D:i.d~tica 

•• 

• o • ' • 

.. • .. • .. • 

• • ' ' . • • • ' 

• • ... ' 
. . • ' 

• 

.. 
9. Estrutura e Funcion<cn:c•nto elo Ensino 

• 

• 

.. 
• • 
•• 
. . 
•• 

c\0 1'1 c;ratt ooo•••••o•••••~"onoo~••••u 

10, Estudos de Problemas Drrtsilejros .. 
llo Introc!uçDo • 

8 Edt:caçç::o • . o • o • • 
12, Psicoloci<1 d2. Educ:ar;?;o JJ . 
lJ, PsicoJor_::ia da r~ducaçilo T1T • • 

T o T L 

J90hs 

JJOhs 

150hs 

l_50hs 

150hs 

60hs 

Gühs 

60h~; 

GOhs 

60lts 

J ~ G05hs 

:IIQ ORIENTAC'ÍÍO l\1ETODCLÓGIC/.~. 

• se r a proc;rarnDd o cnr<-~ter () cu r.'3 o com 

co, centrnndo suos a1ividadcs nas técnicas de 

grupo., 

O Plano de Curso • sera clahorndo pelo 

tendendo g 

• 't. tPoricn--prn 'l 

• djn3rnlca de 

PJ."o:fessor a ... 

1.,1 0 Os olljntivoR r;cra.i;-; do Curso de Liccnc_Ld;u:ra e 

• os esr,ecificoG de cada diHciplinn~ 

1 ~ E . • . 
0 .::.. 0 xpcr~CI'lCli'l p.:5son.! do profc.'-i.sor de 

plina. 

l,,l.~o O Pl<lfltJ de Cnr~:;o elabor0do pelo profe.s~;or deve 

ser apresentado ao Cocrden:n!or do C11 r'SO para Llprccinçào ~ rle 

vendo ser encaminl:wdo ao !\ ssis tente ~:fim de 

estud<'l.do :face ao.<; objetivo~ do Cur·::-;o e posteriormente reme

tido ao PTIEMEN/Nacion2tl para estudo~ acompanhamento o <:1pre.o 



2. ExectH;êí.o d<>s atividudcs~ o 
no di~rio de classe: a atividade e/ou 

o assunto ou tem;:t de estudo o 

2~1o O contole das atividades 

' professor rct;istrara 

t6cnic<Js rcaliznd~s, 

' ~ ' sera mensu.._ n desenvol 

vendo o Q1 e Q2 dté o dia cinco(5) 
. 

do mes 

3o A avaljaç~o ser~ progrcs~iva ~om o prop~sito de 

aferir, CO!nttlativnmentc, o dPSE~nvoJvimento das hnhilidacle~ 

aquisiçÕes de conhecimentos e, constatar o intere~;se~ <:>s 

forço e a reSIIODS<:Ibi1 idade ele c<~ do ;.lluno no dr~s(•mpenho das 

tarefas e participação nas ativid:1de~ do cursao 

avõ'J.linção • sern reeu1 tnnte rio uma 
. . 

serl<-' de 

interpretação quanto aos nspectos: gunntitativosg obtidos 1 

através de p1~ovas planejade1s, exercicio,_,, prov<~s pr~ticasg 

trnbalhos re;1.liz;~rins~ rP-lnt~rio~ prc~tjçv docente, f'icha re 

sumos 9 etce fJUO.l:itZJtjvos, resultados de: onservz•,;ocs nn~ a 

tividadcs de clt~sse c extr<J - classe~; p~rticip;c•c?ío nos trG 

bolhas entrevistas ontrevistns entre professor-aluno e oh

servaç~o di~eta do comportnn1ento do nluno-mAstrea 

3e2e A avaliaç~o do aprovci~amento c~rolilr 

pressa em graus numéricos de zero (O) n lO (dez) o 

JoJe Observados os m!nimos de ~rc~u~ncia ' '-'s 
' . 1 . ' aos exerc2c~os e:=<co nres, cons2der~-~-s(~-a aprovado, 

' sera ex 

nulas~ 

na dis-

ciJ~inai o aluno ~ue houver nJcançudo notn final n5o inf'o

rior C\ cinco (5) o 

c 
me 

dia das veriFicaç3e5 IJBrcinis c d;t not8 011 m6din do exnme 1 

final, 

3,5, ScrÓ, dispens:Jdo do exo)!rlC' final o al-uno que 

tendo realizado todos os ' . P:<.er'ClCJOS 0\l trn_bo.lhos E'Scolnres 

previstos para-o perÍodo lPLi,·o, houver obtido~ 1n~dia n~o 

inrerior a 7 (~ete)Q 



• 

• 

' 1\'Üo J!Odt> )'E submc:ter-sc ;1 ex~1rnc f':inal o aluno 

(lllP obtiver noto inferior o J(tros), ' na m~di~1 das vr:1·irli-

caçoes p~rciais. 

' Ser<:~ pago ao prof<::;ssor pr)rtic:ipanLP do Curso do 

I'HE!I!Et\; a i~J>orL;1ncia de 0$ ]5~00 ( Lrinta c cinco cru?:cj 

ros) por aul2t~ 

' cada a entrer;~:1 Q,, 8 Q ~ c 
) 

sc~s de- acordo com '' t:1belu 0ha:ixo: 

-------~-----~-··----

Acosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Fcvcrc:iro 

Jllarço 

.!\ br:i.l 

~1a i o 

Junho 

02 

05 

OJ 
(11.! 

OJ 

ccnd:icionnrlo em 

plnnos de 1111.Í dado~ 

PERÍODO 

1~/0B ' J0/08 a 

02/09 ' ;:7 /09 " 
J0/09 ' rn,/.11 " 
Ol!/11 ' -~'J/11 a 

02/12 ' ;·o/i :2 c 

n6/0l ' J 1/0l " 
OJ/0.? ' :-!51,_./02 a 

o:VoJ ' ')q/0'3 a '··' -

Jl/OJ • O.C/0) " 
O.'J/05 ' J0/05 a 

02/0G ' :::o/o(, , 

-------~ 

o rmc;;qncnto c'fc-i"u;-;do :d ;"i!V~S do Bauco i\acj<.,··· 



lSb 

ANEXO 2 

FICHA DE AVALIAÇAO 

DOS QUESTION~RIOS 



FIÇHA DE AVALIAÇAO DOS QUESTIONARIOS: PIWFESSOR E NAO LECION~, 

Na sua opinião, o questionãrio apresenta-se: 

1 - Quanto ã extensão: 

- curto 

- razoável 

- longo 

2 - Quanto ao tempo gasto: 

demasiado 
- razoável 

3- Quanto ã redação (indicar o numero da questão) 

questão: 

- mu·ito clara 

-razoável 

pouco clara 

Qual (is)? 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

----------~~~~~-

4 - Quanto ao vocabulário usado (indicar o numero dil questão) 

palavra(s) desconhecida(s) 

Qual(is)? 

--~~~~------------

palavra(s) confusa(s) ou equivoca(s) 

Qual (is)? 

-~~~~~----~----~-----

-~~---------------------- --

------~~ 

lSl 



_5- Quanto ao sistema de respostas do ponto de vista dos 

docentes de Ciências e ou Matemática. 

muita facilidade 

- facilidade razoável 

dificuldade de responder 

Sugestões (apresente suas sugestões no caso de haver 

respondi do "fac i 1 i da de razoável" ou "di fi cul da de de 

responder"): 

( 

( 

) 

) 

) 

6 - Outras observações e/ou sugestões para melhoria do instrumento. 

-------------------



ANEXO 3 

QUESTIONARIOS: 

''QUEST!ONARIO - PROFESSOR'' 

''QUEST!ONARID - NAD LECIONA'' 

"QUESTIONAR!O - SECRETARIA DE EDUCAÇAO" 

"QUESTIONARIO com LISTA NOMINAL POR ESTADO" 

153 



Recife~ 26 de maw de 1978. 

PESQUISA 

AVALIAÇÃO DOS CURSOS .DE LICENCIATURA DE CURTA DURAÇÃO h~ 
CI~NCIAS E MATEHÃTICA REALIZADOS NA CECINE DE 1971 a 1976 

Prezado Colega: 

O Ministério da Educação nos incubiu de processarmos o levnnt~ 

menta da atual situação profissional de todos os licenciados dos C"Lrrsos de 

Licenciatura de Curta Duração em Ciências e Matemática que foram :realizados 

na CECINE. 

Este levantamento tem como objetivo: 

1- verificar a atual situação profissional dos 
apÕs a conclusão do curso; 

licenciados 

2- fazer, baseado nas informaçÕes obtidas, o replanejemento de 
futuros cursos; 

3- fazer o levantamento da viabilidade da complementaçSo da Li 
cenciatura Curta para a Licenciatura Plena, 

:Pru:a isto~ elaboramos um -questionário que lhes dê o menor tre 

balho poss~ve.l~ e que você possa respondê-lo rapidamente. Gostaríamos que v~ 

ce aeguiase rigorosamente as instruçÕes~ Se, em suas atividades, não estâ. 

atuando como pzofeasor em sala de aula 0 responda apenas o questionário de p!!_ 

ginao amarele.g o Se~ estã trabalhando como professor em salll de aula 0 respo!: 

da apenas o questionário de páginas brancas. 

Dada a urgêneia que temos em remeter o resultado desta pesq~i 

sr.. ao l1inistério da Educação~ solicitamos que você nos devolva o questioná 

cio devidamente preenchido (o que você utilizou) o mais rápido possivel uti 

lizaudo o envelope nnexo que jâ está com o porte pago" 

Ceztos do atendimento de nossa solicitaçÃo~ agradecemos antec:i 

padamente a aua coleboraçÜo~ e pomo-nos a sun disposição para qualquer pedi 

do feito a esta Coordenadoria - CECINE. 

Atenciosamente, 

Q/:;:/dff:f!od~ ~w 14 (~ 
- Co-ordenador Técnico da Pesqui&~ -



( 

01 - Iü:_~L:_c ; 

( ) 20 Ui lO:-:. o ' 
)Lh~"] () :-; 

( ) 21 r1 r-· 
-/1.0 ::~ c. •-) 

( 20 2 }J Ih),~ 

( 31 a J5 c-.no r_; 

( ) illill-3 ( l (:· )5 ,-~w:l os·~ 

(1 2 ·- ::.ícxo ~ 

( ) Tih ~-c' cv_j_ in O 

( ) icmiHino. 

O 3 - Indique o C:\l··,~,:Jl) -~;o l eo -· i _.J. • ',Ll. V(JCé: .L'cz~ 

( n-,•·- • J' "-i 1,.] o v_,,JQ, ~- •-··'-' ·=·--'" 

( ) cicn ~~if:i.co 

( ) clás:üco 

( ) técn_ico i11~:.nr;t ''L'.l 

( ) tE.~cnico ~-r"' l·-cV,,_.lCO-d 

( ) nonn.Jl 

' ) 2eda-rÓ.o:cico \ -~ LJ 

( ) cm:.t,_·. :.,iliC.u.dc 

( ) m_,_,.dU''E' ZQ 

( ) outro~ ClUéll? 



( ) como-'ció.--, _Lo 

( ) escTi t;·;.)_c~/xj_o 

( ) comc:r.ciL'_,_-:,e 

( ) ê:!OCO:rist:, 

( ) a0-,~j.cül-LtJT 

( 

( 

lOO a 30é~ 

301 [l 500 
501 a 1000 

lOOl Q 1508 
l50l a 2000 
2001 a 2500 
2501 Q 300;) 
mais de 3000 

- r j_ I I,') 

UlJLc) 

r 

u,; voe c T,:;ce:;_ i:_~ a.n Gr;~-' (;c L:c::::;~T o C'u_r::_:o 

Lü'o·o u 

r 

l_)i..L: O l c; ,_~!0 r~:;:JOi~; c.1c 

---+-·----------

----·~------------

__]_ 

·---+--
_____ ..L,..___..__ __ " 



1 '7 

C"LlTGO ( S) 

,____ ___________ L_ _______ _ 

' ___ ___........._j _________ _ 

' ----~~--------_________ ___,______~----
07 - Você foz 

Trci.nCliJon to ( ) ,-)~u, ( ) n-::. () ;_'k c_luu'i· 

}._tuo..Lizaç'3.o ( ) 3IL ( ) n7,c .&l r.~Uc? 

Becicl::_tucru ( ) :~ai._ ( ) IC~() l,Tn quo? 

08 - Você fez ou Cv.r~_;o d_c 

( J sm 
( ) N1\o 

,_}UAL? Espccifiy_uc ~---------------------

09 - _Atualmc;nte ' vocc m]J1i:::;tJ,::_ c.:,ü_ 

( ) o.ponas cru CiJCOl.l:~; pÚ.blic -L~~ 

( ) apeno.:::: em C~3C01;.~-:; J::l.._~r~.i.cuJ, '.TO ~'3 

( ) em o E:: cola:~: 'llf"b -L i c ·1 -~ -' - . - '-··-' -~ LJ· .. TtiCLÜQX'U:J., 



1 

10- Preencha o ql~w_b_·o abe.ixo co:n o(;:;) nome C) c::Ca(f:) c:_,co~cL(:~) 

• em c..._uc vocc l(;(3iona c ;:;.:~_;:LrEúe: :J. U,')-'':'; i:'o:r_· :~olivnlcntc. 

__________ __ji·- ----~-----
1 

ll Qual :perÍodo 
A 

1.::clonu.? - o C:Ul s:uc ·voe c~ 

( ) --, T :Jo de m8.l1llc:~ 

( ) ,-, , ,,o à c tai'dc 

( ) SÓ do noite 

( ) Líanh8: c tarde 

( ) l'.ionh8. o noite: 

( ) ':Ca:rdc o no i te 

( ) Eanhã, trú'clc e noite 

12 - Qum1tc1S mG..as 
,, 

·voe o 

-] __ ; ___ , 
l3 - Qual ' o numoro tem? 

' j_ __ _l ____ _l ____ _i____L 



1 

&ro.u que vocc 1ccion,~~ .. 

JJISCII'LINA 
L1o,tcmo.ticJ 
Cicnci;::~c 

' ' _,~---~-------~r-----·---------1--------

Bioloo;ic. 
:fis ·i c a 
Quirn.ica 

OBS .. ~ Se 

( ) NÃO 

ci::1 você o.s· 1.ltil.i.zé1? 
' 

l'L'd'.GRIJü, .0..:: AllOIO / :J.XISTE 
DIDAriCO 'T'INM 

J?TOJCtor c1c fllmcs 1 
:erojctor d_::; :Jlitlcs 

I\1urclis 

Pro j., Lc..mLYl;:_-,_:::: 
( Spin-li,"th) 

citc-.L(::;) 

>'REQ , D'•' USO POR r ,,, 'i:iXRE 
'01 n'O'\ID<i c hfi 03. c· ,li2 



11- Co;n_ que , ti . ~roc".·.· :t TC:J ll~J ,) _:·;_C l \.~ ' · 

.imlc.s oxpo;Jitivu::._; 
'J.lro.bolho Dm grupo 
_,.l;s-tu_c1o clirigiclo 
l\'lesrr rcdondct 

A 

co locionn? 

( ) c·r··· >J 1',1 

1.-~_ t j_ ]_ j_ :;--_ ~-

( ) nlo 

19 - o ele 
o 

\ft.lc; vocc; 

20 -

( ) Zero , oulc~ 

( ) de 01 z_c o:; .~cu_l :1.s 

( ) ele 06 L1 10 c..._u1._._;3 

( ) m::l.i o d c J. (I :_~.u-L~-~:; 

A N 

Se voco n[cO 

"PO'Joc• Uffi") <.-C ~ '-of'-> L-C 

( ) 

( ) 

mHlir_:tra cul·-·<' 'l'P',r_,_l. C".'l '~ ,_, ,._,_, i_- '-lo •. ' - " 

( ) Outro lilot_Lvo .. ~ ~ Cite-o 

_ _; _;,rJ:Jj 

jlo rcJl''-'' (~'""'J.J1•clc 
---·~· '-''"'"' -··'---·'" 

~:.1 ::Lc·rLJ. 



l l 

21 - Voc3 Ll.dok~ livro t·--:xto'? 

22 -

( ) :;IM 

C coso tcnh:=- :ro sponélido 

Dativo da o.doÇõc, fOi: 

( ) Go;:;t~"1T do li 'l:-C'o 

. ' -,::;litl C; qt<:__~_:t',:.'.O 

( ) 

( ) 

Sor d(. bc:L;:o Cl'.G tO 

( ) Outro lrtoti vo., o e Cite:-o 

~ ' 
Dí.:-0 C;, 

do, n2,o etdo ç Õ.·:J I oi: 

o princip:~l mo ti v o 

,. 
lL.~J ~,)Od\31_\]ltl 1ivro 

( ) l-\n' ~1.dot~.cT ;~po._:ti.:U:J:J (ou ~-.pontcLlnonto;J) 

( ) Por IL_,··~m.i tir qlk' o~:: ,:JlWHJ:_, u::J'Clll l1vro::::· de; 2uto:::·o;-_; cli-

fürcnt·__;s. 

( ) Otl-LTO nwtivou., Cite-o 

çocs do roforço Õ.c:; c,t<.L~c? 

( 

( 

) 

) 

il.p cn c.:-J 

Apcna::.: 

_fJG;t'~-;. con::::u.Ltuc; 

p:u·.::~ resoluç?~o 

( .-, ... -'trl·-l -, "]Jr·r·r··o "'""") '---'•-' ~--· -~--L\.J i •• , ·--<=> >..tillc .• 

o c .\:aOl)LüU 

(; ,-' 
·~ LJ:~~orcicios 

( ) 1\PCDCo~~ como complc;_;_,'L;n-(;o Q<i:.J ;_::culc..~s 

( ) Como matori_~']_ J?~~:rc . .:..·;::;tudo Uirigiclo 

( ) OutrG. l·l:J1Cd .. rc~o .. ,. Cite-o.. ________________ _ 



• 25 - Voce usa em s-u_;:cr:: .:;.uJ a~J? 

Blocos lÓgic~~-~~~------
I'ili.ni Computador PXPY 
E'l"L1l ti bs n..; --Gooplo.no 

JCü 

-+------+----

26 - Tendo respondido nÕ.o a UJn m:~ llL l ;_; 

o.sD:int1lc qv.al ,) i~lotivo: 

anterior 

M. COIDJ?~ PLl?~Y'-------+- , 
+------~--

11/ful tibetSG ~---+--------i-------~ ·---i------·-------·------
GcoploJlO 1 ~ -L---~ ______ , ___ L...__.... _________________ _ 

27 - Você QÜOt.:..~ liYTO to.xto? 

29 -

( ( J!7.u 

motivo du adoc::::o foi: . . . 

( ) go:::rGar do ..Livro 

( ) sGT ele bC\.i_;::o custo 

( 

( 

) impQ.siçC.o dn,_ 0c~l.IUil1istruÇ:J.O rlo 

-outro--;mot.ivo ... ~ Cite-o 

,, ., !. .. 
C\.,.LL'-';J.O 

------------~-------

Caso tcnhc. rcr:pm~Cliclo - ' IlL.cC: L.\ riLLC ::; t 2,o 

fcrp_ntos 

( ) outro .t·lvt~vv'·o .. ~., Cite--o 



30 - COiilO 

( nnc.•l·n·•lc-, ,- ") -.lr, -.,, "'J.c) 
u. .... ,.,., __ '--'• ..-' ·~·-·- ,_ ~·--·" '-"-'- ~-

( ) '-'.lx.::nc:.u 11 .. r.:l _COl'l,·_;ul tr~;-J OCct _;j_c:, __ ·l,,i~J 

( ) ::::o1uç"?'~~ d') ' ccpono,o }J: 3'[_, r c '" .:.:~; _ __,releio~_; 

( ) C:tpGllc-:3 CO~ilO c oLr;_J1 üTIC-'l to (L~~-!: .-_,u:L:_c;_; 

( ) COiil~~ illGtcricll l~l~ ,:\::..te]_,_!_ o Ui :e i :·;ido 

outrCL L. --n c J. r:~co • • Ci t . .::-::. ( ) 
-------~~------· 

hcciuontos :_j1c_!_1LÍ.Ticl_ou n _,:_; ('5,_,Cl_i)LU1.·.~::.: :t1 1 _,ixo I'-~<lGCi(_:n;:_il,: .::. 

Portc-.nto, coloqLh~ o n&!kro l (w_L ;·:.u l._do cLL c~i;:,cipli"'1:-. ~~u.-.:: 

j11lt;w t~.J'' ;;ido <L.: -~,L::· . .ior utiliD::~.cl:::; j o rnS~w?o 2 (,~_ois) • VOC0 

c•. de utilid~_l(lc ro,;".J..1~.r;- o :rnÍl.J.~__-~;-·o 3 ( Lr;;f;) ~, d~ _)OUc: 
o ,o Dl . .-Íi:t..)ro 4 (quc..tro) ::~ ,Jc· LlGn_:11IIJ.:_ l-~t;iLicL.~r:Lc~ dedo 

' 
~ ... ~~ .. ~~ \ 

" ~ ~ o " .. ( 

.. ~ ~ " .. " ( 
Gcocicncinr..; ...... .,"' .... .," .. "" ~ ...... .," ~ ~ ~ ~ .. ~ .. ., ( ) 

. . . 

J'?rtÍtico. de :.:JJ.sino.,.,.,.,e,.,.,.,.,.,.,.,.,~.,, • .,,.( ) 

IntroduçC,o ~ <> .. ( ) 

Psicolo;;ic. dp. J.<;duco.çC.o I o II .... ~" .. ., .... ( ) 

Estp,do gos ~-Toblomau Br,~L::JiL}iroD ...... " ~ ( ) 

Estn1turo. c_: 11mcion;::.J..l0llto ele' l º GTo.u .. ( ) 

ut.:Lli-



32 -

ter d.c VOC~-

' . ]_ :~ utl. 1 

;-;u,:;-v•ri:-.ldü 

' no;_; 

' .. 
,;;_,j)-JC_l! lC:o;_, 1 

.• 
.,_._,, l_' '~~:~--' 

--~- -r••- ,--~ : ' r, 
J." --•' -·• ,)coJL .• -..L,),_,o 

.... -----·-- "-~-- .. ·~-

------··---

--~ '-· 

' <)L,' 

--.. ---... ______ _. _____ ---

------------- -----~- ... 

---------------

~--··------·-

---------------

----------

----- -----------· -----· --------



3 3 - ,-, -
,jL; Ul~ -j --r·,~· 

~>"'--"-' 
;_,i{_!_ 

ccr::cic-.turG 

( ""J"l"·l' ,_.,_,,; _L, '-" ,_ 

' ) \ 
l - ' I' ' __ [·,l:JCJ.i1::lT .i C 

( Eiolo&;ü: 

I ) ' . 
' (JUH.llC( 

( ) 
_, . 
l_'lé-_:lc~-.. 

( ) ~; ~:nhn~l 

·' • () 

,_ I 
vJ .. 

r . T\_. 
'~'- T ,, 

'• :,L·Jl :~-- l;,_ _,_, 

''· ,_;, ; L·-·,_. 

--------·-----· 

' (_• 
. 

;_L 

'.Y:_ Y~)C 

·~-------

----· 



,, 

QUESTIONÂRIO INFORMATIVO 

1- Idade: 

( ) 20 anos ou menos. 

( ) 21 a 25 anos. 

( ) 26 a 30 anos. 

( ) 31 a 35 anos. 

( ) mais de 35 nnos. 

2- Sexo: 

( ) Nasculino. 

( ) Fe~inino~ 

-3- Indique o Curso Colegial que voce fez. 

(Ol3S: Assinale mais de um se for o caso.) 

( ) Secundário, 

( ) NormaL 

( ) Industrial, 

( ) Comere ial. 

( ) Agrlco la. 

( ) Had ureza. 

(QP) 

( ) Outro. Qual?----------------------------------·-------------



' 

4- Antes de você fazer o Curso de Licenciatura Curta. tinha como st;a 

principal atividade: 

(OBS: Assinale apenas umn) 

( ) apenas estudante. 

( ) bancârio, 

( ) comeTciãrio. 

{ ) escriturário. 

{ ) comerciante. 

( ) motorista. 

( ) mecanH:o. 

( ) agricultor, 

() professor. 

( ) outra. Especifique: ______________________________ __ 

OBS: Se você assinalou o item professor, esp.ecifique com sêr:Le: e 

grau que lecionava: _____ _ 

5-O salario mensal que você recebia antes de fazer o Curso de Licencia 

tura Curta? e logo npÕs no 19 ano depois de formado. est2va:n na faixa 

de: 

(OBS: Avsinale nas respectivas colunas) 

NO 19 ANO DEPOIS ---

DE POR.i'1.i\D0 

! ANTES DE FAZER A 

::~'~':{_:c;_cc_!:}~l;,l~-'---_-:=t--+--'Leci'c'C;.'Ec."N'-':CIA'f.'URA.-CU--R-T-A____j _________ -_-__ -_--_-----·--··--
-~-"-~~------l----·---+--- -----------
-----,-~~~~----+-1 ---------+--·---------··----

·--------41--------+--===·--~---- __ ---= 
·----+--~~-------+-~----------·-



l 

6- Qual a su<J princip1J atividade? 

Descreva de forma simplificada o que voce faz nest<l atividade. 

--·----
--------

7- Se voc.e até hoje nao ensinou, o princ:ip,~,1 motivu c por: 

( ) nao haver colQgios disponl-vcis. 

( ) exercer u1r:a <ltivid2.de mais luc::t·ativa. 

( ) estudar c exercer outra atividade. 

( ) não gostar de ensin.:o:r, 

( } outro motivo ... Cite-o-------------------

8- Se você lecionou apoc: o término do curso porem nao leciona mais, 

que o princ.i!?~-~Jot_~y-~ de ter 2.bandonndo o magisté:cio: 

( ) encontrei u:na ntividade m.::tis ltJcrativa. 

( ) estudo c xe::-ço cutra G:t:i·Tidade. 

( ) não gostei de ensinar" 

( ) outr<:J mativo ... C :i. L e-o ----,------------

---·--·--

incl i 



9- Cite 2(dois) aspectos positivos que o Curso de Licenciatura Curta lhe 

proporcionou apÕs a sua formatura. 

10- Preencha o quadro abaixo com os dados a respeito do(s) curso(s) sup~ 

rior(es) que voce fez ou está fazendo. 

I 
COHPLETO INCOMPLETO 

NOME DO CURSO (ANO DE_ CON- ESTA CUR.SMmO INTERRONPIDO 
CLUSAO) (ANO DE INÍCIO) EH: 

t 

---

---

11- Você fez ou está fazendo Curso à·e PÓs-Graduaçao ele Nl.vel Superio:t? 

( ) SIM 

( ) NÃO 

Qual? Especifique: _____ _ 



12- Em todas as perguntas deste questimliirio, nos proctrramos obter de vc 

ce n~spostas especificas) ou sejaD nÕs fizemos as perguntas e lhe ofc 

recemos al ternat:Lvas fixas para que dentre eatas você escolhesse ~· 

que melhor expressasse seu desempenho ou sua condição. Você tevE~ t:_ 

oportunidade de fazer um balanço geral do:s pontos positivos e. negat~~

vos do Curso de Licenciatura Cur·ta, Agora chegou a 11orn de você no.c.: 

ajudar c tornâ-lo mais eficiente e Ütil, indicando os pontes 

< 1 vos e~ .se poss1.ve " sugerindo soluçÕes para sunã-J.oso 

--------------------

---------------··· 

-------------· 

------------------------
-------------
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----------
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Eis a relação dos professores c'a sua Cidade~ que concluí 

ram o Curso de Licenciatura de Curta Duração em Ciências e Matem8tica, 

Complete, se possÍvel, o quadro com as informaçÕes solicitadas. 

ESTÃ ONDE PODEMOS ENCON1M LO 
N o M E ENSINANDO INDIQUE SEU ENDEREÇOU OU LOCLIL 

S IH NAO, DE TRABALHO 
-------""'-"==~~-

... 

I 

. 



Exmo. Sr. 

SERVIÇO PúBUCO 'fEDErd~!L 

UNTVERS-!DADE FEDE1U>.JL D:t~ PER:·~TMffiUOO 

CENTRO DE EDUC.Il.ÇÂO 

Recife, 26 ele na1o de 1978. 

' '') 
: ( 0::. 

Secretário de Educaç.ão 

Este Centro foi incumbido pelo Hinis tério da Educrrç3o c 

Cultura para processarmos os levantomcn!::os (Convênio: Avaliaç.ão dos Cursos 

de Licenciatura de Curta Duração em Ciências e HatcrrÉ.tica): 

·1- de pr-ofessores de Ciências e Matemática que estejam 
a serviço desta Secretaria e que foram licenciéldos 
através dos Cursos ele Licenci2tura de Curta Durnção 
em Ciências e Natemâtica realizados pela Coordenado 
ria do Ensino de Ciências do Nordeste - CECINE -- em 
convênio com o Programa de Expansão e Helhoria do En 
sino - PREMEN -- e a Universidade l'ederal de PernarEbli 
co -- U:FPE, 

2~ da carc.ncin de professores de Ciências e Matemática 
para o 19 grau, que esta Secretaria apresenta llO mo 
menta. se possivel. o prognÓstico para o prÕximo ano. 

l'ara í~;so c.starnos enviando, Cí.l anexo, um pequeno que~ 

tionârio c a relaçilo norninóll dos Professores que foram enviados por esse 

Estado) pm·a cu:rsarew a aludida Licenciatura. 

Esses levantamentos têm corno objetivo: 

a) determinar o nÚmero de pro-fessores nessa modalidade 
que foram aproveitados por esta Secretaria. 

b) o ;,:-eplanejamento de novos cursos que venham a diri 
mir a carência de professores na ârea de Ciências e 
Hatemâtica para o 19 grau, nél Região Norte e h'ordes 
te do Brnsil. 

Solicitamos o empenho de V, Exa,., para que e·ste questi~ 

nário e a rclaçao nominal nos sejam devolvidos devidamente preenchidos até 

30 de junho vindouro, 

Certos da prestez2 do atendimento de nossa solicitaçÊÍo, 

agradecemas penhoradé1mente e pomo-nos à disposição de V. Exa., par.él qua.!_ 

quer pedido feito _a este Centro~ 

A t enc i os <'.:nen te . 



SECRETARIA DE 

Qual o número de professores de Natemâtica para o 1? grau~ 

que esta Secretaria estâ necessitando e5te ano? 

llí_LI PROfESSORES 

.QUal o numero de professores de Ciências para o 1.9 grau 

que esta Secretaria está necessitando est8 ano? 

- - -Qual o -;n:ognostlCO da necess1dade ~{e professo;:·es do 19 

grau par a o próximo ano? 

LI PROFESSORES 

- em :t·1atcmática JL----''-------'~c=r PROFESSORES 



]_', 4 

Eis a relação dos professores deste TerritÕTio, que fiZ8L:::In o 

Curso de Licenciatura de Curta Dur2ç:o em Ciências e :1-fatctr~tic:a, promov~ 

do pelo PRENEN - Progro.ma de Expans.:w e :!'lelhoria do Ensino~ UFPE ·uníver 

sidade Federal de Pernar.10uco e CECINE Coordenador ia d c Ensino de Ciên 

cias do Nordeste, Solicité!rnos que seja preenchido no lado do nome de cada 

professor, a lêunção ou Cargo que ele exerce a serviço Jesta Secret~1ría, 

N O }J E FUNÇÃO OU CARGO 


